
o TEMPO, - Pressão At'mosférica Média:'
1008,2, Temperatura média 28,2° máxima inso­
lação 46, I ° mínima :2 1.30 (No Planalto média

i' mínima 13,}0) Cumulus, Stratus, de claro du-
rante o dia aencoberto à noite, Tempo no Pla­
nalto: Bom durante o dia, pequenas instabili­
dades esparsas à noite, No litoral: Bom durante
o dia, chuvas esparsas em trechos à noite, Previ­
são: A.Seixas Netto,
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Na Estação Experimental de Aquicultura montada na Lagoa dá Conceição, o biólogo Ernesto Tremei já conseguiu até domesticar tainhas (P. 16).'
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2 - Política/Administração o ESTADO

No dia 07 de Novembro do corrente foi realizada

eleição no Conselho Regional de Contabilidade do

Estado de Santa Catarina para renovação de .1/3
(um terço) de seus Conselheiros, de acordo com o

Parágrafo Único do artigo 27 da Resolução C.F.C.
N° 367/73, e Editais publicados no Diário Oftclal -

dias 14.08.79, 24.09.79 e 19.10.79; Jornal O Estado
- dias 14.08.79,·23.09.79 e 20.10.79; Jornal de

S�nta C:;atarina - dias 14.08.79, 22.09.79 e 19.10.79

e, por se tratar de Chapa única, foram eleitos os

componentes da mesma, Senhores
LUIZ EUGENIO BEIRÃO - Co�tador - Reg. CRC.SC.
0.004

-,

ELOY JOÃO LOSSO - Contador - Reg. CRC.SC.
1.077
LUIZ FLÁVIO DE AZEVEDO - Téc. Cont. - Reg.
GRC.SC. 6.245
Como Membros Efetivos.
Senhores
JOSÉ CARLOS CARDOSO Contador - Reg ..
CRC.SC. 6.351
JOÃO CARLOS DOS SANTOS - Contador - Reg.
CRC.SC.5.197
FAUSTO SILVA - Téc. Cont - Reg. CRC.SC. 4.209
Como Membros Suplentes.

Coluna do Casteílo

I

A ordem é ter

quatro' partidos
Brasília - Com a reforma partidária o empenho do Governo é

que se formem quatro partidos e não três para dar maior flexi­
bilidade as hipóteses de coligação e preservação da maioria.
Quando parece que o Sr. Leonel Brizola não somaria os meios
para formar seu partido, proibidas que estavam por ato com­

plementar o aproveitamento das antigas legendas, o Governo
reformou o ato para possibilitar que, desde que tivessem o

nome de partidos, poderiam ser usadas quaisquer legendas.
Quando se tornou notório que o ex-governador do Rio Grande
do Sul não alcançaria o apoio de seis senadores, o relator do
projeto, Sr, Aderbal Jurema foi autorizado a interpretar o

texto a ser aprovado como significando que o quorum exigido é
de dez por cento da Câmara e do Senado em conjunto e não
dez por cento de cada uma das casas. E ainda se providenciou,
para prevenir qualquer outra hipôtese, que se formassem par­
tidos e blocos parlamentares conjugados que seria confirma­
dos, ou não, na próxima eleição.
Assegurada a formação do PTB, que, a partir das facilida­

des geradas, começou a criar suas próprias facilidades, fez-se
necessário dar estímulos ao quarto partido. O Governo confiou
a principio .na atuação do Sr. Tancredo Neves, líder dos mode­
rados do MDB. Ele deoeria reunir os parlamentares fiéis ao

governador Chagas Freitas, os dissidentes do MDB que aderi­
ram ao governador Maluf e os pessedistas mineiros e de outros
Estados desejosos de resolver situações estaduais. O senador
por Minas embaralhou-se a certa altura da situação e

trancou-se no seio da Oposição de onde não pretenderia sair. A
decepção nos meios oficiais com ele foi enorme e ostensiva. Dai
voltar-se a estimular o deputado Magalhães Pinto a reunir a
dissidência da Arena e providenciar a adesão de forças mar­

ginalizadas nos Estados para compor o Partido Independente.
O Sr. Magalhães Pinto, com seus dissidentes, criou o caso

da -sublegenda, cuja sobrevida não interessa ao Presidente da

República nem ao Ministro da Justiça mas a alguns governa­
dores interpretados pelo senador José Sarneyt: O caso gerou
perplexidade, pois o Governo quis decidir com pleno conheci­
mento da realidade do plenário' do Congresso, a cujas casas

compareceu ontem o senador Petrônio Portela antes de levar

sua palavra final ao presidente. A sublegenda pode comprome­
ter todo o projeto, mas poderá ficar nele com a promessa de ser

submetido a ootação do plenário em destaque. Dizia o Sr. Sar­
ney que a Câmara poderia rejeitá-la mas que o Senado a apro­
varia. O Sr. Portela parece ter chegado a outra conclusão.

***

Mas o PI, que havia se beneficiado já das interpretações que
pavimentaram a estrada do Sr. Brizola, não parece ter condi­
ções de organizar-se desde já como um partido e a vocação
governista, no plano federal, da maioria dos seus componen­
tes, lhe aponta um destino de força auxiliar de segunda classe.
Por isso mesmo, a fim de que se renovem as esperanças dos
seus componentes, renovaram-se as pressões sobre o Sr. Tan­
credo Neves para que ele se una ao Sr. Magalhães Pinto, de
quem parecia irremediavelmente separado; e formem juntos
um mesmo partido. O Sr. 'Chagas Freitas participou da co­

brança.
As forças que estão por trás dois políticos mineiros têm inte­

resses comuns. O Sr. Mágalhães Pinto, com definição oposi­
cionista, negociou a sublegenda com o Governo. Sua reta­

guarda, salvo o Sr. José Aparecido, é integrada por políticos
que não querem romper com o sistema mas apenas se defende­
rem da ação dos governadores dos seus estados. O Sr. Tan­
credo Neves deve operar na faixa do MDB. Qual a sua seara?
Os dezoito deputados do Sr. Chagas Freitas, os emedebistas de
São Paulo que colaboraram com 'o Sr: Malq.( e as pessedistas
de Minas que querem brigar com a rJDN'in:ds não'coHi'à''g€'Ré�
ral. Figueiredo.

O drama dos moderados e dos dissidentes. está em que, co­
mandados por homens vocacionados para a Oposição, preten­
dem secundá-los mas sem romper os laços que os aproximam
do Governo Federal, ao qual já apoiava seja diretamente ';eja
por intermédios das situações estaduais. Mas está na estraté­

gia do Palácio do Planalto' que os partidos serão quatro e não

três. Com o Sr. T'ancredo Neves ou com o Sr. Magalhães Pinto,
com um dos dois ou com os dois, haverá de se gerar essa

quarta força que poderá moderar a frente oposicionista ou

compor-se em alianças locais com os dois partidos da Oposi-
ção. '

***

Vencezz-se o prazo para realização de convenções munici­

pais, estaduais e nacional da Arena em tempo de renovar seus

quadros dirigentes e possibilitar a presença do partido uma

eleição municipal em 1980. Como só existe um partido, o Go­

verno certamente não consentiria que a -Oposição sozinha dis­

putasse o pleito. Já está assim eliminada de fato a eleição mu­

nicipal de 1980, tendo 'sobrevivido os colégios eleitorais para
escolha indireta de governadores.

***

O Marechal Henrique Teixeira Lott completará 85 anos na

próxima sexta-feira, quando será homenageado com uma

grande recepção - buffet na residência dasua filha Henriette
e do seu genro Mário Pacheco; o ex-candidato a Presidência da
República deverá receber cumprimentos de grande número de

personalidades da vida civil e militar.

I

Carlos Castello Branco

EDITAL DE RESULTADO
DE ELEiÇÃO NO CONSELHO

REGIONAL DE CONTABILIDADE
EM SANTA CATARINA

I
Florianópolfs, 12 de Novembro de 1979

ANTONIO MENDES DE SOUZA

L
Contador - CRC,SC. 2196

Presidente do CRC.SC.
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Governo decide manter

po
Gen. Pires
confia na

lealdade dos
militares

projeto de reforma
, ,

Na comissão, Petrônio deixa
dúvidas quanto a sublegenda

Brasília - O Ministro da Justiça, Sr. Petrônio
Portella, conseguiu ontem, após 2h38m de debate
com parlamentares da Comissão Mista que estuda
a reforma partidária, mantê-los em dúvida sobre
se o Governo se empenhará ou não para manter a

sublegenda municipal e se haverá ati não a pror­
-rogação dos mandatos dos atuais prefeitos e ve­

readores. A impressão dominante é de que o Go­
verno deseja a sublegenda e de que haverá a pror­
rogação.

Dos 20 parlamentares inscritos apenas sete pu­
deram debater, pois o ministro tinha um com­

promisso "inadiável" às 12 horas. Ao término,
parlamentares oposicionistas tentaram fazer com
que ele voltasse à comissão, na parte da tarde,
mas não o conseguiram. Em ligeira discussão com

o deputado Tidei de Lima (MDB-SP), o ministro
desculpou-se por não ter conseguido se fazer en­
tender. O deputado retrucou: "está desculpado".
Muito tenso, o ministro chegou ao auditório do

Senado, conhecido como "Portelão", �s 9h30m
(meia hora de atraso), seguido pelo senador Luis
Viana (Arena-Bá), presidente do Senado, e logo
atrás os líderes do Governo, senador Jar-bas Pas­
sarinho (PA), e deputado Nelson Marchezan
(RS), e o presidente da Arena, senador José Sar­
ney (MA). Nas discussões. o Ministro Portela
mostrou-se muito calmo, provocando os parla­
mentares oposicionistas. Com domínio do auditó­
rio, chegou a consertar uma frase quando notou

que o deputado Fernando Lira estava anotando e

ainda disse que o fazia para que o deputado não
se preocupasse. O único a irritá-lo foi o senador
Marcos Freire (MDB�PE) quando considerou "ba­
leia" e "falseamento" a tese do ministro para justi­
ficar a extinção dos partidos.
O debate durou 2h38m, das 9h30m às 12h08m.

Na Mesa, o senador Petronio foi ladeado pelo se­

nador Aderbal Jurema (Arena-PE), relator do
projeto de reforma. e o deputado Waldir Walter
(MDB-RS). presidente da Comissão Mista. Ape­
sar do Regimento Interno não o permitir. o mi­
nistro se dispôs a responder a interpelação de
qualquer parlamentar.

A DÚVIDA
O Ministro da Justiça demonstrou todo o seu

talento de evitar resposta as ,perguntas indiscretas
ao ser questionado sobre se o Governo manterá
ou não as sublegendas para as eleições municipais:
"A sublegenda é matéria impertinente. ao pro­

jeto. Não há nenhum propósito do Governo de
isolar os oposicionistas que se vierem a constituir

Portella manteve a dúvida no Congresso
em novos partidos: Estabeleceu que não haverá
sublegenda para senador porque não seria possí­
vel admitirmos partidos paralelos no âmbito esta­
dual. Na área municipal os problemas são outros"
- respondendo 'ao deputado Hugo Mardini.
Antes ele dissera que não aceitava as críticas à ne­

cessidade do eleitor se comprometer com os pro­
gramas porque os partidos tinham de nascer das
bases, com discussões sobre suas finalidades, etc,
"Sou um homem do Nordeste e até hoje sofro

de impaludismo. Por isto não dei correr mais
vivas à sublegenda. Ela vai se acabando pouco a

pouco, no bom estilo lento e gradual" - disse ao

deputado Afrísio Vieira Lima, (Arena-Há).
O deputado Jairo Magalhães (Arena-Mfi) pon­

uerou que nao era possivet mstiturr o ptunparti­
darismo com a sublegenda na área municipal. Ela
poderia existir, talvez, para as disputas majoritá­
rias.
"O assunto continua em estudo. Ainda hoje

voltarei a examiná-lo, ela acabará se extinguindo
até mesmo por inoperância. O meu partido ado­
tou o livre debate. Quem quiser dele sair pode

. sair, sem labeus, estigmas ou terrorismo ideoló­
gico" - respondeu o ministro Portella.

"Divergências de ordem pessoal não podem co­
locar homens em partidos diferentes. A suble­
genda é um instituto artificial" - resposta ao de­
putado Fernando Lira.

Erasmo diz que 37 dos 420
deputados são comunistas

Salvador - o deputado federal da Arena e ex­

secretário de Segurança Pública de São Paulo, co­
ronel Erasmo Dias Martins, afirmou durante. um
debate em emissora local de televisão, encerrado
na madrugada de óntern, ter realizado .um levan­
t,am:eú,to q\)b,Jt.i': dã absoluta .certeza de que do
420 deputados da átual Câmara Federal, 37· são
comunistas.
O parlamentar explicou que seu levantamento e

análise foram feitos com base em sua formação
militar e no marxismo-leninismo que estudou em

duas universidades. "Desenvolvi uma metodologia
toda especial na identificação dessa gente (os co­

munistas)", disse o coronel Erasmo Dias, que não
citou nomes, mas revelou que na bancada da
Bahia existem mais de .um comunista e, na- de São
Paulo, entre cinco e oito.
Apesar da advertência anterior do apresentador

do programa "Profissão: Repórter", Sr. França
Teixeira, de que temas políticos não poderiam ser

urscutmos e de que o coronel I::.rasmo Dias ali es­

tava para participar de um debate sobre violência,
marginalidade e a ação da, polícia, as discussões
em torno das teses anti-comunistas do parlamen­
tar arenista tomaram a maior parte das quase três
horas de debates.

De acordo com o deputado Erasmo Dias Mar­
tins, tomando como perspectiva a situação polí­
tica do País. hoje, "após as eleições de 1982 os

comunistas. filo-comunistas e cripto-cornunistas
...

Emedebistas rompem
pacto de oposição

no Sul

vão dominar' o Congresso Nacional, elegendo
cerca de 80 por cento do Parlamento". Afirmou
que "se as coisas continuarem como estão", em
São Paulo,. "o Governo não conseguirá eleger
mais de cinco deputados, conte-com quantos par-
tidos contar". .i ;,: ,J" :, ,.

'

Ele disse que não tem feito advertência na Câ­
mara "porque não me deixam falar", mas advertiu
que "a Revolução deve fazer uma auto-análise,
pois ao longo de todos esses anos não formou lí­
deres e foi obrigada agora a levantar cadáveres",
O deputado destacou, porém, que é contra a volta
dos atos de exceção e acha Que a abertura deve
continuar.

.'

- A Revolução teve os seus méritos, mas o pe-'
ríodo de implantação pela força está ultrapas­
sado. Acho que a abertura é irreversível e que não
há condições de voltarmos a um regime de força,
a um novo golpe. Mesmo o estado de caos há de
ser enfrentado de outra forma, deixando a Nação
fazer a sua opção de forma democrática e corno
ela achar melhor, pagando o ônus dos resultados,
acrescentou o coronel Erasmo Dias. _

Para o deputado arenista, não existe direita or­

ganizada no Brasil e que grupos como o Co­
mando de Caça aos Comunistas "não passam de
quatro ou cinco paranóicos gatos pingados". ·Os
comunistas. porém. segundo ele, estão organiza­
dos e, segundo afirmou, "os marginais fazem
menos mal ao Brasil do que os comunistas",

ALUGA

APTe? ED GEMINI NA BEIRA MAR com 2 quartos (1a LO­
CAÇA0) living ,BWC, copa cozinha, área de serviço,
dep. de empregada, garagem; gás central.
APTO ED ALGARVE com 2 quartos, living, BWC, copa
cozinha, carpet, gás centrat..
�PTO com 1 OU,ARTO, carpet, living, BWC, copa
cozinha, área de serviço.

SALA
SALA COMERCIAL ED HERCULES com divisória, carpet,
ótimo preço Cr$ 5.500,00

VENDE
APTO DE 1 �UARTO ED. ANDREA Living, BWC, copa
cozinha, área de serviço, carpe ENTRADA APENAS
60.000,00
TERRENO NO STOPIECK Com área de 300 m2 ótima lo­
calização e preço·
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a sublegenda
partidária

Porto Alegre - Trabalhistas e ernedebistas romperam formalmente a
'

unidade da Oposição no Rio Grande do Sul: a executiva regional do
MDB promoverá amanhã. em Caçapava do Sul, a primeira de uma

série de concentrações de lançamento do sucedâneo ,do MDB, e os

trabalhistas marcaram para o dia cinco de dezembro ..em Cruz Alta.
o comício de lançamento oficial do PTB no Estado.

Esta ruptura ficou evidente também na reunião da executiva regio­
naldo M�B, encerrada na madrugada de ontem, em que trabalhistas
e emedebistas mantiveram ásperas discussões sobre .seus projetos e

sobre a situação do senador Pedro Simon, que teria se comprometido
,
com os dois grupos a ingressar em seus partidos.

No comício de lançamento do PTB, em Cruz Alta, a 368 quilôme­
tros da capital, os trabalhistas pretendem reunir. além das lideranças
políticas de cerca de 10 municípios vizinhos, caravanas de petebistas
de todo o Estado. O seu deslocamento será organizado pelos deputa­
dos do bloco parlamentar trabalhista na Assembléia Legislativa -

que conta com 12 dos 31 deputados oposicionistas - e pelos núcleos

municipais do movimento estadual de organizaçâo do. PTB.
Mais uma vez. como quando retornou do exílio, o ex-governado!

Leonel, Brizola evitou realizar concentração em Porto Alegre. por
julgar que o momento ainda não é oportuno. Ele prefere concretizar
o PTB primeiro no interior, não havendo previsão de data do comí­
cio na capital. O líder trabalhista está preocupado. também, em

saber o número exato de pessoas que comparecerão à concentração
de Cruz Alta.

Porto Alegre r Na apresen­
tação à oficialidade. durante
visita que fez, ontem, ao QG
do III Exército, o Ministro
do Exército, general Walter
Pires de Albuquerque, afir­
mou sentir o entusiasmo de
todos e manifestou sua cer­

teza de que "o nosso Exército
e o Brasil poderão contar

com a lealdade e a fidelidade
de cada um de vós".

O Ministro do Exército
chegou �s 8 h 02 m ao

Quartel-General do III Exér­
cito, sendo recebido pelo seu

comandante, general Antô­
nio Bandeira, passando, em

seguida, em revista à tropa
da Polícia do Exército. perfi­
lada em frente ao prédio.
'" O general Walter Pires su­

biu, após, até o salão nobre
do QG,.onde foi apresentado
à oficialidade pelo general
Antônio Bandeira, que mani­
festou a sua satisfação pela
'visita do ministro ao Estado,
a qual "é muito importante
para o prosseguimento dos
nossos trabalhos". Todos os

generais, coronéis e oficiais
- mais de 300 reunidos no

salão nobre -r-' se apresenta­
ram, então, ao ministro, que
ao agradecer, afirmou ser

"uma satisfação retornar ao

território do III Exército.
onde já por três vezes servi e

reencontrei velhos e antigos
amigos e cornaridados".
Lembrou a sua passagem

por Bagé e Uruguaiana, ob­
.servando que "esta minha vi­
sita já se impunha há algum
tempo, entretanto a sobre­
carga de serviço exige. uma
permanência quase .que cons­

tante em Brasília. E por isso

que venho tão apressada­
mente". Disse ainda, -que era

sua intenção ir à sede da 3a
Divisão do Exército, em

Santa Maria e, também.
numa visita sentimental. à

. Bagé, mas que infelj'Z'tJiente
>I' não potíerã curilp''r'if' este

programa.
_.

O general 'Walter Pires
prometeu, entretanto, "tão
logo seja possível" fazer uma
viagem mais prolongada.ao
Rio Grande do Sul, para
"poder privar da companhia
dos senhores", depois da
apresentação à oficialidade.
o Ministro Walter Pires
reuniu-se com os generais.
comandantes de unidades e

chefes de seção para pales­
tras do general Antônio
Bandeira e do próprio Mi­
nistro do Exército, vedadas à

imprensa. Após almoçar no

sítio da 3, a Região Militar. o
Ministro do Exército seguiu

.

às 14 horas para Curitiba.

ASSISTÊNCIA MÉDICA ÀS EM­
PRESAS

MED/CARD oferece seus serviços de assistência
médica, Hospitalar, Odontológica e Farmacêutica.

Plantão médico e odontológlco dia e noite, inclusive
sábado, domingo e teriados.

MED/CARD
CGC 83.802.702
Convênio com INAMPS protocolado, escritório cen-

-

traI. Rua Felipe Schmidt n.? 27"- Ed. Dias Velho, 8,0
andar - sala 802. Fone 22-5567.

A Indústria
Ao Comércio,
Aos Serviços

Uma casa no Bairro Ipiranga com sala, cozinha; BWC, copa, quarto
por 1.500,00
Uma casa no Bairro ipiran'ga -com sala': cozinha, BWC, copa,
quarto, por 2.000,00

.

Uma casa em Vila São Joio com 3 quartos, sala. cozinha, BWC,
copa, varanda, quintal. garagem para 2 carroa. Por 3.000.00
Uma casa no Estreito C9I1I 1 IUlte. mal, 2 quartos. sala, cozinha,
com armários embutidos. copa,' dependAncl.. de empregada,
churrasqueira, telefone Ar CondlcloMdo. Por 15.000,00
Uma casa no centro com 3 quartos,�'a, cozinha, BWC, sa'a toda
carpetada, área de eervlço, .. apertamentOl pequanos, fora. mala
um quintal que podar' MI' utlllUdo,.,. qualquer fim oomerclàl.
Por 19.000,00
Em Barreiros uma casa com 2 quartos, sala, cozInha, BWC, gara­
gem, e dependências de empregada. Por 3.000,00

Brasília - O Presidente João Figueiredo em despacho
extraordinário com o Ministro da Justiça, Sr. Petrônio
Portella, decidiu pela manutenção da sublegenda nas

eleições majoritárias a nível municipal, conforme
consta do Projeto de Lei da Reforma Partidária en-

viado pelo Governo ao-Congresso Nacional. I

Informação prestada pelo Ministro da Comunicação I
I

Social, Sr. Said Farhat, diz que a decisão foi tomada:
levando em conta ser, minoritária a facção dentro da I
Oposição de senadores e deputados a favor da extinção!
da sublegenda, em todos os níveis. As sondagens, se- !
gundo disse, foram realizadas pelo presidente nacional I
da Arena, Senador José Sarney, mais os líderes Jarbas l
Passarinho e Nelson Marchezan.

"

Para o ministro Farhat não há como o Governo im­

pedir que a Oposição, ou qualquer parlamentar, peça i

destaque a emendas ao projeto oficial pedindo a su- \

pressão da sublegenda em todos os seus níveis. Mas I
garantiu que a decisão do Presidente Figueiredo de !
manter a sublegenda foi "uma opção de Governo" e, !
dentro deste contexto, a Arena será instruída para I
votar de acordo com o substitutivo do senador Abe- '

lardo Jurema, relator da comissão mista encarregada
de dar o parecer sobre o projeto da reforma partidária. '

VOTAÇÃO ADIADA
Os líderes do Governo no Senado e na Cârnarà, Srs.

Jarbas Passarinho e Nelson Marchezan, em reunião
com o presidente do Senado, Sr. Luis Viana Filho,
concordaram com o adiamento da votação do projeto
de reforrnulação partidária do dia 21 pata o dia 27 ou

28 do mês em curso. _

.

I

. Depois da reunião com o presidente do Congresso, o !
deputado Nelson Marchezan disse que algumas ausên- :
cias já previstas para o dia 21 do corrente - o centená- 1
rio da mãe do Sr. Magalhães Pinto, o fato de o senador i
Paulo Brossard se encontrar em Nova lorgue, nas sess- :
ões da ONU - Justificariam o adiamento da votação:
do projeto de reforma partidária. I
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I
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3. As licitações serão divulgadas através de Editál no Rio

de Janeiro e por avisos afixados nas seguintes agências
da caixa:
- Central. AL - Ruà do Comércio, 138 - Maceio,
- Central AM - Rua Barroso, 101 - Manaus,
- Seabra, SA - Av. Estados Unidos, 01 - Salvador·
- Central, BR - S.C.S. Lote 10, bloco A - Brasiiia,
_ Central CE, Rúa Floriano Peixoto, 1.084 - Fortaleza.,

COMUNICADO
1. A Caixa Economica Federal - CEF, por delegação da
Cacex, nos termos do comynicado na 79/39, realizara li­
citações de pedras preciosas e semi preciosas, não lapi­
dadas,
2. A partir de 19.11.1979, A Caixa Econômica receberá

. em depósito, na sua filial do Rio de Janeiro, sito na ave­
nida R[o Branco na 174 - 30 andar, as seguintes pedras
preciosas e semi preciosas, nào lapidadas.

.

1 - Agua-marinha
\ 2 - Ametista

'

3 - Citrino
4 - Diamante
5 - Esmeralda

6 - Granada
7 - Olh.o-de-gato
8 '-' 'cYp'éla

,.

9 - Topazio
10 - Turmalina

- Central, ES - Rua Pietrangelo de Biase, 33 '- Vítória
- Central, GO - Rua 1, 60 - Goiania,
- Centrai,. MA.- Rua Nina Rdrigues, 23 - São Luiz,
- Central, MT - Rua Barão de Melgaço, 3.465 - Cuiabá,
- Campo Grande MT - Rua 13 de Maio, 2.773 - Campo
Grande,
- Carijos, MG - Rua dos Carijós, 218 - Belo Horizonte
- Central, PA - Av. Presidente Vargas, 744 - Belém,

, - Central, PT - Rua Gama e Melo, 60 - João Pessoa,
- Central, PR - Rua José Loureiro, 195 - Curitiba
- Central, PE, Av. Guararapes, 161 - Recife
- Central, ·PI - Rua Areolino de Abreu, 1.349 - Teresina
- Princesa Isabel, RN - Rua João Pessoa, 208, Natal
_ São João, RS - Av. São Pedro, 656 - Porto Alegre
- Almirante Barroso, RJ - Av. Rio Branco, 174 - Rio de

Janeiro,
- Central, SC - Rua Felipe Schmidt, 21 Florianópolis,
- SE, SP - Praça da SE, 111 - São Paulo

.

'

- Central, SE - Rua Joào Pessoa, 357 - Aracaju,
3.0 Regulamento Interno 'da operação já se encontra a

disposiçáo das firmas interessadas nas

agências relacionadas no item 3. que estão autorizados a

receber as respectivas cauções.
'

SUPERVISOR
DE VENDAS

Representações Rodolpho Senff S/A. Dipro­
con, ampliando seu quadro de funcionarias,
necessita de supervisor de vendas para traba­
lhar na Grande Floriànópolis e Sul do Estado.
Os interessados deverão comparecer para

entrevista munidos de documentos dia 16/
11/79, a Rua Emídio Francisco da Silva nO 1
Barreiros - São José - se.

Divulgadores e vendedores p/todo o litoral de Sta Cata­
rina. Marcar entrevista p/fone 33.146,4, c/Sr. Ayres.

PRECISA-SE

'.

VENDE ..SE
Uma casa de alvenaria com 9 peças,
acarpetada, 2 WC e garagem. Ver e
tratar na rua Almeida Coetho N.O 54.
Saco dos Limões.

VENDE-SJi OU TROCA-SE

Consórcio Fiat com 36 prestações, sendo que 15 já estão
pagas, por carro até Cr$ 70.000,00 ou Cr$ 80.000,00.
Toyota ano 76 perua por terreno na Grande Florianópolis,
Casa em -ª.ar�lambém por terreno. Tratar pelo fone:
44-3789. Adelaidid

I
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De Mar�o pede atenção
do Governo para as

ferrovias de se'
o deputado Ernesto de Maco (M DB-SC), voltou a reivin­

dica r na. Câmara dos Deputados, .as atenções do Ministro

Elizeu Rezende, dos Transportes, para as estradas de ferro

que servem ao Estado de Santa Catarina. Reportando-se aos

pronunciamentos_ que vem fazendo desde 1975, o parlamentar
catarinense lembrou a necessidade da construção da ferrovia
486, que conta do Plano Nacional de Viação há mais de 20

anos, assim como o prolongamento da RF-487, formando o

corredor de exportação ligado ao Vale do Rio do Peixe e

estendendo-se até São JV1 iguel do Oeste.
, Criticando o menos_prezo, durante tantos anos, ao trans- .

: porte ferroviário, o d'éputado enfatizou que a instabilidade
: econômica decorrente da elevação constante dos preços do
: petróleo obriga 'o Governoa rever a sua política de transpor-
: tes, voltando-se para o incremento dos setores marítimos,
� ferroviários e fluviais, "sem o que estaremos condicionados a

�. ,grandes dtilmas. s9ciais nas grandes cidades bra,s�leiras e sujei­
I toS ao estrangulamento do nosso desenyolvimerito'

Ranzolin rebate
.

.críttcas dizendo que
Governo cumpre-promessa
o vice-líder da bancada da Arena, deputado Ivan Ranzolin

contestou as críticas feitas pelo deputado Casildo Maldaner
� (MD'B), na semana passada, com relação a implantação de

i redes de- energia elétrica no interior do Estado. Segundo ele,
l' o parlamentar emedebista se equivocou quando disse que nem
•

50% das obras prometidas, no setor de eletrificação rural, ha-
viam sido cumpridas.

�

Com dados colhidos junto a ERUSC e a CELESC, o vice,
líder da Arena reltou os' planos do atual governador Jorge
Konder Bornhausen, dizendo que durane o governo anerior
foram ilt!_plantados 10.605 km de rede de energia elétrica ru­

ral, sendo que fi meta era de 10.000km. Deste total, a CE­
LESC implantou 1.608 e a ERUSC 8.907km. Por isso ele
acha que o depuado Maldaner informou erroneamente por­
que houve concljsão dos planos anteriroes.

Quanto aos paInos do atual governo disse que. existem vá­

rios, como do PROFINFRA, de construir 1.320 km. Um
outro prevê a aplicação de 440 milhões de cruzeiros para a

implantação de 2.800km. Um terceiro prevê ainda emprésti­
mos de 300 milhões de cruzeiros da ORTN, para implantar
3.000 km. Neste as ordens de serviço já foram dados e a pre- ,

visão é de que até fevereiro 'do próximo ano a rede de eletrifi­
cação rural já estará concluía. Há ainda outro one o CNP
alocou a ERUSC a importância de '430 milhões de cruzeiros

para implantar 2.700km de energia elétrica.

Explicou o deputado Ivan Ranzolin que o plano de
PROINFRA 'irá benericiar_,a regiâo da AMURESC, devendo
se aplicado a importância de 190 milhões de cruzieros a

fundo perdido. Relacionou também o Projeto Comunitário,
resultante de um convênio entre ERUSC e Banco do Brasil de
240 milhões de cruzeiros para implantar 1.5OOkm de eletrifi­
cação rural.

ENQllADRAMENTO
Através de expedientes endereçados ao governador do Es­

tado e ao presidente do. Tribunal de Justiça, o deputado
Nagib lattar, da ARENA, pede que seja solucionada defini­
tivamente a situação dos "auxiliares da Justiça", que são os

oficiais maiores, escrevenes juramentdos e escrivãs distritais.
os quais embora sejam nomeados pelo Estado não são fun­
cionários estatutários e não podem se filiar ao sistema previ­
denciário nacional-pelo regime da CLT. "Essa situação deve
er equacionada le�l,Q;Jêntfà, assegurando-se.a esses servidores
todos os direitos e-vantagens dos funcionários estautários
para que, estáveis e protegidos pela lei. possam, em caso de
infortúnio ou inatividade, encarar o futuro com mais setu­

rança e tranquilidade". argumentou lattar.

{ ,

Rua Tenente Silveira. 46· Edifício Atlas· Canj. 401 .

Tel.: 22·8100 - CRECI 783 - Florianópolis' SC

TERRENOS - VENDE-SE

Baln, Daniela - 360m2 a 150mfs do mar, local excelente,
c/luz e água Cr$ 160.000,00 facilitado.
Kobrasol - área de 774m2 bem lOcalizado, p/super­
mercado, ed, de apartamentos - Cr$ 450.000,00.
CASAS - VENDE;SE' ,

Barreiros - c/3 quartos, recém construída, 2 banheiros,
abrigo p/carro Cr$ 930�000,00, entrada de Cr$ 130.000,00
saldo financiado p/BNH, prest,ações de Cr$ 10.640,00.
·Blguaçu - Km 8 após PaI. Rodoviária, c/3 quartos -

-

recém-construída, abrigo p/carro, terreno murado - c/luz
e água - Cr$ 400�000,OO entrada' de Cr$ 30.000,00, saldo
financ. BNH, prestações decrescentes, a primeira de Cr$
3,900,00.
KObratJOl - Suite, 2 qtos, çep. 'de empregada, garagem
p/3 carros, ?01 m2 de construção - Cr$ 1.440.000,00 en­

trada de/Cr$ 540,000,00 saldo fino p/BNH prestação de
Cr$ 12.375,00. aceita-se terreno ou casa de entrada_
Barreiros - suite, 2 quartos, dep. abrigo p/carro - Cr$
980.000,00 entrada de Cr$ 180.000,00 saldo financ. BNH

PRESTAÇOÉS DE Cr$ 10.500,00.
APARTAMENTOS - VENDE-SE ,

Centro - 1 quarto, carpetado, entrada de Cr$ 26.681,00
mais Cr$ 30.000,00 c/30 ou 60 dias, saldo financ. de Cr$
591,744,00 prestações de Cr$ 6.728,00

.

,

ALUGA-SE

Centro - sala p/escritório c/àr condicionado' Cr$ 3.800,00
.' Telefone - prefixo 33 - Cr$ 800,00 (residencial) ,

Loja � Estreito, 300m2 próxima a CEF Cr$ 37.000,00

C. R. ALMEIDA S. A ..

Ei'lGENIIARJA E' co\'sTln:((lI'::-;

Comunica a mudança de seu endereço para a sede
própria sito à Av. Osmar Cunha nO 15 - Edifício.ceisa
Center, bloco 'C", conj. 602- Fones: 22�4161, 22-
4114,22-4658. Telex (0482) - 166.

MONTEPAR
AOS DISTINTOS ASSOCIADOS
E AO PÚBLICO EM GERAL

Comünicamos aos nosso.s associados e ,ao público
em geral que, em obediência a Lei Federal n.o 6.435/77
PUblicada no D.O.U. n.o 137 de 20/07/77, regulamentada
pelo Decreto Federal n.o 81.402/78 publicado no D.O.U.
n.O 38 de 24/02/78, o 'MONTEPAR" - Montepio Nacio­
nal dos Servidores Públicos alterou a seJa denominação
social para "MONTEPAR" - SOCIEDADE NACIONAL DE
PREVIDÊNCIA PRIVADA, de acordo com deliberacão da
Assembléia Geral Extraordinária realizada em 18 de ou­

tubro de 1979.

A DIRETORIA.

Ministro da Fazenda"
hoje na Capital

o ministro' Karlos Risch- cumprirá, após às 18 horas, de uma nova'ponte que liga
· bieter, da Fazenda, chega um programa particular na Piçarras ao município de
hoje a Florianópolis. de- cidade de Blurnenau.

'
. Penha.

vendo desembarcar no ae- Em Balneário Camboriú
roporto Hercílio Luz às 10 AGENDA no Citur Rodofeira, ele vai
horas, sendo recepcionado presidir a solenidade de
pelo Governador Jorge ' Por sua vez, o Governa- abertura do II Encontro
Bornhausen. às JOh30m, o dor Jorge' Bornhausen, Nacional da Adesg, às 14
ministro manterá audiêncía além da recepção ao Mi- horas, deslocando-se em

no Palácio Cruz e Souza e nistro, hoje, deverá cum- seguida para a Capital do
logo a seguir serão assina- prir amanhã uma extensa Estado. Neste dia, em FIa­
dos atos administrativos. O agenda que prevê visitas a rianópolis, ele participará
Governador do Estado vários municípios do litoral da inauguração de uma

acompanhará a comitiva norte do Estado, iniciando placa no Jardim' Oliveira
ministerial nas visitas às por Jaraguá do Sul. Neste. Belo, na

r

Praça XV, às
.' instalações da Escola Fa- município, às 9 horas, en- 17h30m, a placa, de
zendár ia , às II h30m, em tregará ordem de serviço e- bronze, de 30 cm por 60
Canasvíeiras.. à Assembléia as-sinará o contrato para cm, é uma homenagem do
Legislativa, às 15h30m, e pavimentação .da

'

�C-30 I, Presidente João Figueiredo
na solenidade de encerra- entre Jaraguá do Sul e Co- ao Marechal Floriano·
mente do I Encontro de rupá.' Duas horas depois' Vieira Peixoto. O nome

· Exportadores Catarinenses, Bornhausen estará em' Pi- Florianópolis, dado à capi­
às 17h30m, no Centro de çarras. Ali assinará con- tal catarinense, foi em ho­
Treinamento do BESC, em trato e entregará a ordem menagem a este segundo
ltacorubi. Rischbieter.de serviço para construção presidente republicano,

Córdova dá lição de
oratória em .loinville

Joinville (Sucursal) - O passada, o atual vice­

vice-governador de Santa Governador catarinense lem­
Catarina, Sr. Henrique. brou aos membros do
Córdova, esteve em Join-, CO. L. de Joinville e de
ville durante 3 horas na noite Blurnenau presentes, sua

de segunda-feira, atendendo primeira experiência como
a um convite feito pelo clube orador e que foi responsável
de oratória e liderança da ci- direa por ser hoje "um ora­
dade para proferir uma pa- dor razoável".
lestra. Acompanhado pelo .

Disse o Sr. Henrique Cór­
deputado estadual Nagib dava que no dia do -pa­
Zattar e pelo suplente de De- droeirq do Colégio Catari­
putado Cesar Condeixa Ca- nense, onde etudava, foi es­

bral, ambos de Joinville, o colhido entre todos os alunos
Vice-Governador concedeu para saur o Governador do
uma verdadeira aula sobre Estado durante a solenidade:
oratória, explicando suas ex- "Como acontecia a todos
periências pessoais e reve- os escolhidos nos anos ante­
lando técnicas que devem ser riores, preparei o meu dis­
observadas pelo orador.

.

curso por escrito e, após o

O -clube de Oratória e Li- professor de português corri­
derança foi fundado em .gir, tratei de decorar o texto,
Joinville e hoje há um já que não deveria se lido.
C.O.L. também em B1ume- Ao subir os degraus do
nau.. Seu objetivo é exercitar Coldgio e inciair minha. sau-

. pessoas para, falar em pú- dação, esueci uma palavra
blico , através de reuniões depois de falar apenas duas
realizadas em uma churras- linhas do discurso. Como
caria da cidade. Depois do havia. esquecido. fiz uma

jantar, os associados falam longa pausa para lembrar a

sobre determinado tem a e os palavra e o Governador
melhores da noite recebem apressadamente me cumpri­
medalhas. Em Joinville , o mentou "pelo belo discurso",
C.O.L. é presidido pelo ad- que terminou ali devido à
vogado Jaime Geraldo Pe- sua intervenção.

'

reira, fazendo parte de .sua Depois· disto, aifrmou ele,
diretoria os vereaores Celso' prometi a mim mesmo que
Pereira,}J\t)D_,B) � Ri1,l,Ijjno passaria a exercita arninha
Rosskamp (Arena'). 'melmória 'para que este fato
Primeira Experiência-v v-

.

não voltasse a se repeir. Este
Considerado um dós mais exercício. me transformou no

brilhantes oradores da Câ- melhor aluno de matemática
mara Federal na legislatura do Colégio embora nunca

aprendese bem a matefia,
pois descobri que o professor
spo passava exercícios que
estvam no livro e tratei de
decorá-los rodos. Quando
ele, na prova, iniciava o pro­
blema, eu já ihniciava a re­
solver porque já sabia qual
era o problema, pois havia
decorado-o.
Este exercício de memó­

ria, segundo o Vice­
Governador é importante a
um orador. E acrescentou:

"Hoje. se me derem uma pá­
gina de- um livro paa decorá­
lo !:!111 5 minutos em consigo
porque exercito a minha
memória",

-

Outro exemplo que lem­
brou, foi durante. uma sole­
nidade em Blurnenau, quano
um orador, admirador dos­
poemas de Fernadno Pes­
soas, citou parte de um
poema deste autor erronea­

mente demonstrando não
conhecê-lo perfeitamente.
"Naquela oportuniae, como

eu conheço' decor o poema,
citei-o em outra parte para
demosstrar ao orador ante­
rior que entre os que o ovui­
rarn 'estava alguém que co­

nhecia "todo .0' poernma e,

para que ele lembrasse disto
na próxima vez que o ci­
tasse". Este. erador, seguao
dos - dos assessores do vice­
govenador, é um importante
membro do MDB de B1ume-

. nau.

UTILIDADE,
.

PÚBLICA

'PROGRAMAÇÃO ESPECIAL
"

A Comcap comunica que, em virtude do feriado de quinta-feira, dia, 15,
a coleta de lixo na quarta-feira, dia 14, será realizada somente no pe­
ríodo diurno. No dia 15 haverá apenas coleta notur,na. '"

Observe estas indicações e ajude a Comcap a servir voce.

/ \

.
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�nteca apresenta o KSde 2i! gerac.ão.
A única coisa que o TTE-512 tem em comum com os KS atuais é o preço.

O KS TTE-512 é o único realmente eletrônico.
Nasceu assim.

.

E a maior vantagem é não apresentar desgaste, como os ápa'
relhos mecânicos. O TTE-512 é tão inteligente que torna si·
gilo�s as conversas de viva voz. E o verdadeiro viva voz você
usa sem tirar o fone 1\10 gancho. !: a grande novidade.
Mas vamos ver toda.s as vantagens:
- Viva voz (usado com sabedoria) .

Campainha eletrônica (para chamadas mais discretas)
- Música em retenção (FM ou repetitiva)

Circuito de sigilo (interno e,externo)
Serviço de busca-pessoa ..
Rede adicional de alto·falantes para música e

busca·pessoa
Pode ser a'coplado a qualquer sistema P{A)BX
Verdadeiro viva voz (você fala sem tirar o fone do gancho)
Portátil (você muda de lugar mas não muda de ramal)

- Modular (ele se 'adapta às suas exiQências)
- O KS TTE-512 pode oferecer tudo isso, graças à sua

construção modular Que se adapta a qualquer·orçamento.

O KS TTE�512 de segunda geração não podia ser igual,aos
outros KS. A Telequipo encarregou·se disso.

·

Chame a II'iITECA para as apre�entações e demonstrações
sem compromisso.-

•
TELEQUIPO
TELEFONES E EOUIPAMENlOS LTOA.

.

Sistemas Inteligentes

MAHHl Rua j(/t-n Ke"n�h' 1.19 C r 9pH
Fmws 22 1600�22 2192UI.lJ�·��AU se
F11hll$ FLOAIANOPOLIS, h;nt 44 J303

LAGES F-('ne· 22 1313 JOJNVllLF. Fone n 1')81

'Nercolini promete a té 81

melhoramento das escolas
Ao assinar ontem convênios 'no valor de

,

Cr$ 18.834.263,00, para substituição, re­

forma, ampliação e conclusão de obras na
.

rede estadual. de ensino na região da Grande

Florianópolis, o Secretário Antero Nerco­
lini, da Educação, reconheceu que "lamen­
tavelmente muitos de nossos prédios escola­
res estão em péssimas condições", preme­
tendo, contudo, que "até março de . 1980,
vamos recuperar 740 estabelecimentos de
ensino ,e até março de 1981, mais de duas
mil escolas serão recuperadas pelo projeto
que estamos executando".
Este.projeto, segundo Secretário, prevê a

assinatura' de convênios com as prefeíturas
municipais, enquanto=outras obras serão
realizadas pelo Departamento Autônomo de

Edificações.

Blumenau, os municípios de Ascurra, Bene­
dito Novo: Botuverá, Gaspar, Guabiruba,
lndaial, Pomerode, Rio dos.Cedros, Timbó
e Vidal Ramos.

Já na região de Rio do Sul. sob jurisdição
da UCRE, serão aplicados Cr$ 5.096.908,00
em 26 escolas nos municípios de Agronô-
"mica, Aurora, Dona Emrna, lbirarna. Im­
buia, ltuporanga, Lontras. Petrolândia. Pre­
sidente Getúlio, Presidente Nereu , Rio do

Campo, Rio' do Este, Rio do Sul, Salete,
Taió e Trombudo Central.

Em ltajaí, o Secretário Nercolin assina os

mesmos convênios beneficiando aquele mu­

nicípio e os de Itaperna, Luiz Alves. Piçarras
e Porto Belo, Camboriú, Ilhota e Navegan­
tes. Em ltajaí, A Secretaria da Educação li­
berará o total de Cr$ 3,535.232,00 para ser

-aplicado em 24 estabelecimentos de ensino
da rede estad ual.

Na sexta-feira, o Secretário viaja a Jara­

guá do Sul. com o mesmo objetivo. libe­
rando verba de cr$ 1.745.784,00 para ser

aplicada em 8 escolas nos municípios de Ja­

raguá .do Sul, Corupá, Guaramirim e Mas­
saranduba. Para a região de Joinville, a SEC
APLICARÁ Cr$ 1.372.100.00, atendendo
18 estabelecimentos nos municípios de Join­

ville, Garuva, Araquari e São Francisco do
Sul.
Finalmente, às 15 horas, na Câmara Mu­

nicipal de Mafra, O Secretário liberará Cr$
2.581.600,00 para 12 estabelecimentos de
ensino dos municípios de Mafra. Campo
Alegre, laiópolis, Major Vieira. P<:HtO
União, São Bento do Sul e Três Barras.

NO INTERIOR
O Secretário da Educação, Antero Ner­

colini, cumpre hoje, e na próxima sexta­
feira, mais dois atos de assinatura de convê­
nios com prefeituras municipais, visando
execução do projeto de substituição, re­

forma, ampliação e conclusão de estabele­
cimentos da rede estadual de ensino.

Hoje, 'às 19 horas, o Secretário assinará
convênios para as regiões ,de Blumenau .e

Rio do Sul, tendo por local a sede da Uni-
,

. dade . de Coordenação Regional de Educa­
ção. Neste município, a Secretaria da Edu­
cação deve apliar Cr$ 4.551.992,00 em obras
nos 33 estabelecimentos .que estão incluídos
na primeira parte da execução do projetei.
Nesta região. serão beneficiados, além de

Vereadores revoltados com
omissão dos congressistas

ltajaí (Sucursal) - Na última sessão da Câ- que compõem o Senadore a Câmara Fede-
mara Municipal de ltajaí, foi aprovado por ral, em que nós tanto confiamos e consti-
unanimidade um manifesto assinado pelos tuimos nossos procuradores em Brasília. e

líderes Maria Terezinha Romagonni (Arena) que ao chamamento de seu povo dizem
e Nereu Tibúrcio Sestrem (MDB), protes- "não?"
tando contra os senadores e deputados cata- E prossegue: "Lamentamos profunda-
rinenses que deixaram de comparecer ao mente o ocorrido em 31 de outubro do cor-

Congresso na votação do projeto-de-Iei dó rente e. para que o povo de Santa Catarina e

Executivo que elevou para 7 por cento a mais particularmente de Itajaí não puna seus

Taxa Rodoviária unica para qualquer veí- líderes inocentemente, solicitamos a gentileza
culo automotor. Na mesma ocasiao, os ve- de 'enviar a esta casa Legislativa, uma rela-
readores de Itajaí decidiram enviar o mani- ção dos deputados e senadores catarinenses
festa ao Presidente do Congresso Nacional, que nãc compareceram ou deixaram de
pedindo ao mesmo tempo, a lista dos par; votar no projeto de lei em questão, permi-
lamentares catarinenses que não comparece- tindo que não houvesse quorum e, conse-

ram ou deixaram de votar 6 projeto de lei da quentemente. a sua aprovação por decurso
TRU. A ausência dequorum, na ocasião, de prazo".
acabou fazendo o projeto passar por decurso O documento dos vereadores cita também
de prazo, isto é, -sem votação dos congressi- a Carta Política de número vinte e dois. que
tas.

,. fala das palavras proferidas por Uma repre-
- sentante do Congresso Nacional que diz: "as

-

Afirma o documento que os senadores c matérias mais importantes graves e polêmi-
deputados não comparecendo, demonstra- cas acabam sendo aprovadas por decurso de
ram total desinteresse pela causa do 'povo prazo, porque os partidos se encastelam em

que. os, elegeu, permitindo a aprovaçã� do suas posições e o tempo vai passando e se

projeto por decurso de prazo. Mas adiante, prefere então a via mais cômoda que é a de

,per_g�o.tam os ,yereadores),tajai�.nl'r,s:. �',Q,'íl,d,�) .. \ç,ãp, �o.tilr ,e,.t1l1lg�én�, assumir. as responsabi-
estao ,to)cjQs aqueles hplUj::JlS dt{. Dº,a,_v.Qn�ªd�I;:'" Jil'ladesf. � "",�_. �-�;, � . _

,

\

CONVITE

o Governo do Estado e a Secretaria da

Educação', têm a honra de convidar as
autoridades' e o povo em geral para o

ato de descer�amento da placa come­

morativa aos 90 anos da proclamação
da República, a ser levado a efeito no

próximo dia 15 de novembro, qui-nta
feira, às 17·:30 horas,' na Praça XV de
Novembro, nesta Capital.

INDUPlAST PROCURA
PARA O SEU PARQUE

DE MAQUINAS IN�ETORAS
DE PLASTICOS UM:

ELETRICISTA

Oferecemos:

Bom ambiente de trabalho

Semana de 5 dias

Bom salário

Os candidatos deverão se apresentar,·muni-
,

dos de documentos a rua Ernst Kaestner,

237, fundos
/ ..

Aeroporto "Querg Quero"

Blumenau - se.
�-------------��--.--------------------------------------�---_.---
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Informação Geral

MDB MOBILIZADO

A primeira reunião, dentro do novo

programa de mobilização do MDB,
ocorreu na noite de anteontem em

Pomerode, e foi marcada pelo apelo à

unidade do partido. Além do presi­
dente Pedro I vo Campos, comparece­
ram o prefeito Renato Vianna, de

Blumenau, o deputado Álvaro Correia

e os dirigentes dos diretórios 'de Bene­

dito Novo, Rio dos Cedros, Timbó e

Blumenau.

Pedro Ivo prossegue a missão no

Oeste, durante I) próximo final de se­

mana. enquanto o vice-presidente Cid
Pedroso estará cumprindo um roteiro

que pretende cobrir 23 municípios do
Vale do Rio do Peixe e Meio-Oeste.
PARADOXO

As eleições presidenciais dos Esta­
dos Unidos. no-próximo ano, poderão
tomar novos rumos com os problemas
surgidos no I rã: a esperada derrota do

presidente J imrny Cárter poderá não

ocorrer. Essa é a chance do presidente
Carter mostrar que' tem firmeza no

t rato com questões cruciais. Se assim

agir o próximo quadriênio lhe estará
garantido. * * *

Não seria exagero dizer, portanto,
que o ayatollah Khomeini criou a

oportunidade de reeleição do Sr.

Jirnmy Cárter. a quem tanto ódio de-

vota.
•• *

prevê inscrição apenas de representan­
tes' do primeiro escalão do Executivo,

alegando que da primeira vez o time

jogou enxertado. por atletas de outos

escalões.

Z�DROZNY
O Ministro Karlos Richbieter deve

desembarcar hoje no Aeroporto Hercí­

lio Luz com uma ampla visão da rea­

lidade catarinense. Oportunidade para
tanto não lhe faltará. A seu convite.

viaja de Brasília no mesmo avião que
o transportará a Florianópolis o Se­
cretário do Planejamento, Sr. Nor­

berto Ingo Zadrozny, de quem é
amigo pessoal há longa dàta.
FECHARÃO
Fontes do Conselho Nacional do

Petróleo informam que, no feriado de

amanhã, quinta-feira, os postos de ga­
solina não abrirão.

'

* * *

Portanto, hoje é dia de abastecer os

tanques dos automóveis.
RETORNO

O diário londrino Times reapare­
ceu, ontem, nas bancadas depois de
uma ausência de 347 dias. voltando a

preencher o enorme vazio deixado em

di\jersos segmentos da sociedade bri­

tânica, dos fãs das suas palavras cru­

zadas aos leitores acostumados a sua

apresentação séria das notícias do
dia-a-dia.

O Times, na época em que 'desapa­
receu, era uma instituição britânica,
como o "fog" e os "pubs".
ESTACIONAMENTO
Finalmente, depois de muita ce­

leuma, o Detran solucionou, de forma

prática e definitiva, o velho problema
do estacionamento na rua Felipe.
Schmidt, trecho compreendido entre a

rua Padre Roma e o Departamento de
Saúde. * • •

A solução, não tão difícil assim, foi
a adoção de estacionamento transver­

sal.jiumentando o número de vagas e,

também acabando com antipáticos
privilégios que ali aconteciam.
A sinalização foi muito bem feita,

merecendo o Detran, agora, os elo-
.

.
gios, em troca das severas críticas que
havia recebido e que soube acatar.

comportamento esse que deveria ser

imitado por outros órgãos públicos,
que não sabem receber as críticas da

comunidade, persistindo em erros.

CONGRESSO
I .

dA Capital pernambucana, a partir e

5 de dezembro. será invadida por ve­

readores de todo o país, para partici­
par do VIII Congresso Nacional de

Vereadores. •••

todologia do Ensino do Direito", via­

jou para o México o Sr. Carlos Fer­

nando Priess. diretor regional da

Atlântica Boavista e mestrando do

curso de pós-graduação da Universi ..

dade Federal de Santa Catarina.
NA LAMA

Durante o último sábado. o secretá­
rio dos Transportes Esperidião Amin

Filho, enfrentando chuva e lama per­
correu 9 municípios. do Alto Vale do

ltajaí, pilotandoum corcel do prefeito
Nézio Dellangnelo, de Major Gercino

já que o seu carro oficial estava ava­

riado.
• ••

O secretário aproveitou a oportuni­
dade para falar sobre o Proinfra - Pro­

jeto de Infraestrutura Agrícola - no

que diz respeito as estradas vicinais.

OPERAÇÃO REPÚBLICA
Os patrulheiros do DN ER desenca­

deiam de hoje a domingo, em todas as

BRs, a Operação República.
Destina-se a frear as tentativas de abu­

sos dos irresponsáveis do volante
-

nesse período de intenso movimento

'nas estradas.

* * *

I Reformúlar para Mudar

I

dente norte-americano .agirá com a O principal assunto do encontro
. necesária firmeza diante dos desman- será a defesa de uma maior participa-
do. do ayarollah. A sua atuação, até o ção dos municípios no resultado da ar-

presente momento. indica q ue não. recadação de tributos.
Porém. como essa talvez seja a sua ABONO
última chance os sevso1�ls�e. seres pode'j:,o,:" O ,pref�Uq da Capital determino4;.�" s

rão empurrá-lo a um' posiclõnaruenro: - oruernà Secretaria de Finanças a ela­

digno de um Estadista, o que, até boração de estudos visando a viabili-"

agora, ele' não conseguiu ser. zação da concessão do abono de Na-
EXECUTIVO X LEGISLATIVO tal.
As equipes de futebol do Executivo. CONFIRMAÇÃO

que tem como' principal estrela o go- O Banco Nacional de Habitação­
vernador Jorge Bornhausen. e do Le- confirmou. ont rn, que as prestações
gislativo, integrada por deputados da do sistema de habitação popular
Arena. e do M DB, vão se enfrentar acompanharão a nova política de rea­

pela segunda vez este ano no próximo justes semestrais de salários.
dia 27. no Campo da Telesc. No pri- ACCIOLY FILHO
meiro jogo. disputado como parte dos Ontem à tarde, em Curitiba, faleceu
festejos do 10.0 aniversário do LfC, o ex-senador Accioly Filho.
venceu o Executivo porA x 2. Há cerca de um mês, quando fazia

* • *
um discurso na Ordem dos 'Advoga-

o regulamento da disputa será dis- dos do Paraná, o político arenista teve

cu tido entre os capitães das equipes: um problema cardíaco, que lhe foi Ia-

Esperidião Amin Filho, pelo Governo. tal.
e Vasco Furlan (Arena) e Álvaro Cor- NO MÉXICO
reia (MDB) pela Assembléia. Os depu- Com a finalidade' de participar da

tados não abrem mão da cláusula que "V Jornada Latino Americana de Me-

Ao passar às mãos do Congresso Nacional o
projeto de reformulação partidária, o 'Go­
verno nâo apenas cumpriu o rito constitucio­
nal de elaboração legislativa, mas pelo
menos em tese confiou-lhe a parte mais rele­
vante da missão que se impôs, de conduzir o
País por etapas distintas, cada qual na opor­
tunidade que lhe pareceu mais apropriada, à
normalidade institucional. Conhecido o

plano geral da ação do Executivo nesse

rumo, conceber o Legislativo sua tarefa como
simples complementação formal ao. trabalho
do Sr. Petrônio Portella seria revelar visão
estreita do papel que lhe está reservado e

que há de ser desempenhado com aguda
consciência da sua importância histórica.
O projeto contém deficiências e imperfei­

ções, não parecendo às opiniões isentas o

instrumento de que o Brasil necessita para
ver surgir Partidos mais autênticos e repre­
sentativos da vontade popular, no lugar do
bipartidarismo amorfo com o qual convive­
mos há quase 14 anos. No entanto, deve ser
encarado como um documento ainda rude,
sujeito à lapidação que compete ao Con­
gresso executar dentro de princípios sensa-

.

tos e de acordo com o senso da realidade .

Parece fora de discussão, por exemplo, que
o dispositivo que decretará a extinção dos
atuais Partidos passará pela maioria do Le­

gislativo, apesar das resistências a ele opos­
tas pela Oposição, tendo à frente o presi­
dente do MDB, Deputado Ulisses Guimar­
ães. O que realmente dámotivo para preocu­
pação no projeto governamental são as con­

sequências práticas que dele advirão com a

criação dos novos Partidos.
Vale presumir não ter sido intenção do

Executivo promover a reformulação partidá­
ria apenas para que Arena e MDB troquem
de nome. No entanto, é isto o que poderá
acontecer em linhas gerais. De um lado, o

Governo quer formarum Partido forte, a par-

o ALCOOL.
AflORA CU5TA Q\lA�e.
O M6SMO P�E'ÇO
f)A 6ASOU�At

\

tir da maioria parlamentar de que dispõe
atualmente com a Arena. Qualquer observa­
dor político razoavelmente informado está
vendo que serão muito poucos os parlamen­
tares arenistas que se arriscarão a trocar a

comodidade e os favores do Partido do Go­
verno pelas agruras da Oposição' ou pelas
incertezas de uma agremiação indepen­
dente. O próprio Presidente Figueiredo está
empenhado em manter na medida do possí­
vel a unidade arenista, inclusive admitindo a

hipótese de vir a engordá-la com os adesistas
do MDB. Quanto ao MDB, sua última con­

vençâo serviu para fortalecer a unidade dos
seus integrantes, após momentos de hesita­
ção e perplexidade de que se viram tomadas
as correntes partidárias internas com os ace­

nos surgidos de um lado e de outro através
dos Srs Leonel Brizola e Miguel Arraes. Com
isto, não é difícil concluir que a Arena sobre­
viverá com outro nome, o mesmo aconte-

. cendo com o MDB, embora nessa agremia­
ção as hipóteses de defecção sejam maiores.
Faz-se, portanto, uma reformulação partidá­
ria a fim de que, na prática, fique tudo como

antes. É isto, pelo" menos, o que induz o

projeto do Governo.
'

É preciso encontrar, tanto na esfera de
atuação das oposições como no grupo de
apoio ao Governo, um ponto de equilíbrio
emocional que permita ao conjunto das cor­
rentes parlamentares agir com o espírito de
representação de que tantas vezes. se reve­

'laram carentes, até na medida em que preten-
deram falar em nome do povo. O povo deseja
a reforma política, da qual a reformulação ao
quadro partidário constitui um importante
passo. Não quer; contudo, que se reformule
para que fique tudo como está. Quer - sa­

bendo que é disto que o País necessita -

par-,tidos autênticos e verdadeiramente repre­
sentativos da sua vontade. .

QUA'!Q\),(rQUÁI
A60RA íEM QUe:

FA"Z.E.R UM, PR06RAMA
AL.TERrlAT1VO PARA O
ÁLCOOL!

�

Opinião' do Leitor
Agradecendo a publicação desta.

su bs revo-rne atencíoarnsnaie,
Dr. Tim Omar de Orna e Silva

Delegado Titular de Homicídios -

Florianópolis.

Senhor Diretor

Na condição de ex-aluno da UFSC.
sinto-me na obrigação de prestar al­
guns esclarecimentos, face a reporta­
gem "Fraudes nos Vestibulares da
UFSC, publicada na edição de II
p. p. nesse Jornal. Pois o pfoprio texto
demonstra que não ocorreu a fraude.
Ocorreu. isto sim. o crime de estelio­
nato praticado por um indivíduo que,
apresentando falsa identidade. fez as

Esclarecimento
provas no lugar dos verdaeiros candi­
datos. Isto ocorreu naqueles vestibu­
lares citados e, provavelmente, em

outras instituições. Na PUe/Pa e na

UFSC. inclusive, em 1976, quando o

vestibular foi realizado junto com a

ACAFE, o fato foi descoberto e de­
nunciado pelas próprias instituições.
Essa não foi a'prímeira e nem será a

última vez que. em testes competitivos
como são os vestibulares, impostores
tentarão lograr incautos candidatos,
conduzindo-os a obterem vantagens
ilícitas. dando margens para que gra­
tuitamente se atire lama numa insti­

tuição que se contitui em SC o or­

gulho de várias gerações.

Atenciosamente,

Econ. Jorge Freiberg Jr., Florianópo­
lis

EM SURDINA
o govemador' Jorge Bornhausen tentou, durante uma hora e

mela, convencer o deputado Arnaldo Schmltt a permanecer no
partido do GO\lerno·

Não conseguiu. Arnaldo Schmltt disse-lhe que lá se considera
filiado ao partrdo Independente, não deu- ao Go\lernador qual­
quer garantia de que permanecerá no .Arenão caso o Indepen­
dente não se concretize.

Senhore Diretor:
Notícia publicada por este jornal

sobre acontecimentos envolvendo o

viria do Colégio Catarinense , men­

ciona o nome de um menor, aluno

daquele estabelecimento. e que, meses

atrás, quando circulava de carro no

páreo daquela escola. leve um inci­
dente com o referido guardião. Desejo
esdclarecer. a bem da verdaçe. e para
evitar envolvimento indevido e in­

justo do referido menor. que' o fato
não tem a menor relação com o epi­
sódio li havido recentemente. quandq
desconhecidos leriam desf'echdos tiros
contra o vigia do Colétio supra men­

cionado.r episódio es te ora sob inves­
t igação desta Especral iada.

Fraude

Fato Político

Um sucedâneo
para o MDR

OS dirigentes do MDB estão persuadi­
dos de que Santa Catarina será um dos
estados em que a oposição sofrerá menos

defecções com a criação dos novos' parti­
dos. Afastada a possibilidade de adesões
ao novo partido do governador -Jorge
Bornhausen, haveria uns poucos políticos
em' disponibilidade para ingressar no

partido independente, fora o reduzido
grupo'que deverá se alinhar no PTB. O
compromisso reiterado da maioria parti­
dária continuá a ser com a reorganização
imediata de um sucedâneo para o MDB,
porém com uma colocação nova em rela­
ção aos planos iniciais da manutenção da
unidade oposicionista: a extinção do MDB
é fato consumado e, com ela, desde que.
seja facilitada a criação de novas legen­
das, mais dois outros partidos darão o op­
ções de engajamento político aos atuais
parlamentares da Arena e do MDB: o In­
.dependente, reunindo um grupo de des­
contentes de ambos os partidos e com uma

linha .de atuação paralela à do partido
governista, e o PTB, situando-se numa

faixa de oposição mais restrita e disposto
a se coligar ao novo MDB.
Da federação de oposições reunida no

MDB, os dirigentes partidários acreditam
que pelo menos dois terços dos atuais par­
lamentares federais e estaduais catari­
nenses permanecerão no sucedâneo desse
partido, distribuindo-se os restantes entre
o PTB e o Partido Independente: Os fato­
res que influenciarão essa opção partidá­
ria serão eis vinculações das bases ou dis­
senções políticas locais, corno ocorre em

Criciúma, onde o deputado Murilo Canto
e seu colega Walmor de Lucca se sentem

pressionados a acompanhar o reduto
petebista, e em Joinville, em que o depu­
tado Aderbal Lopes diverQe da orientação

-

do prefeito Luiz Henr(que da Silveira;
embora disputando a mesma base traba­
lhista. Assim, o novo MDB via se for­
mando sem a idéia de frente provisória e

já com a preocupação de se sedimentar
num programa de cunho reformista e so­

cial, com o qual possa se identificar com
as camadas populares e trabalhadoras,
suprindo lacunas programáticas que po­
deriam facilitar a penetração de outras

siglas, inclusive do PTB brizolista.
No final da refrega partidária as per­

das poderão ser maiores do que as estima­
tivas atuais, mas acredita-se que pelo
menos o partido conseguiu vencer a fase
de indecisões e o ficcionismo de um aglo­
merado político sem perspectivas futuras.
Começa o sucedâneo do MDB pro preten­
der ser um partido, admitindo que outros
se formem, e preocupando-se com uma

mensagem que traduza os novos compro­
missos a serem assumidos dentro de um

regime pluripartidarista, diante do qual é
indispensável buscar uma mínimo de afi­
nidade ideológica para que a sociedade
'possa ser compartimentalizada em torno
dos partidos. ,

Essa etapa ainda se condiciona à apro­
vação da lei de reforma partidária além
das definições de algumas figuras nacio­
nais do partido. Uma insistência com os

meios de coerção política, ou a aprovação
por decurso de prazo da mensagem go­
vernamental, sem que o Congresso passai
emendá-la para facilitar a reorganização
da vida partidária, poderá fazer com que
a oposição reassuma a posição inicial de

.
se manter unida contra os planos do go­
verno de fracionar o MDB e impor o seu

partido único. Somente uma reforma
ampla, possibilitando não só o PTB mas

igualmente o Partido Independente e ou­

tras agremiações que possam pretender: se
organizar, é que" no- entender das lide-:
ranças emedebistas justificaria essa � �s­
vaziamento do sentido de frente OpOSlCW­
nista com a extinção do MDB.

1
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Rio do Sul

No escândalo dasmordomias, novas
acusaçOes a Prefeito e Vereador.

Sessão da Câmara foi das'mais concorridas e novas denúncias afloraram. \ Hoje o Juiz deve decidir a liminar do mandado de
segurança impetràdo pelo ex-Presidente da Câmara que quer ser reintegrado e que agora faz novas acusações contra o Prefeito.

Por Arthur Monteiro (textos) e Ingo Penz iiotos)
para trazer à tona outras mordomias de que acu­

sam o Sr. Luiz Soldatelli.
Os vereadores tem insistido em perguntar, que

funções exercem a esposa do Prefeito e suas filhas,
e que cargos exercem na Municipalidade. Solda­
telli tem respondido que Amolda Soldatelli Mu-'
rara está subordinada à Secretaria de Educação,
Cultura e Serviços Sociais.

'

Sua função: professora, acumulando ainda as

funções de Coordenadora de Obras da Fucabem,
com salário mensal de Cr$ 5.351,00. Que a Srta.
Patrícia Soraia Soldatelli é funcionária da Prefei­
tura MunicipaL Sua função: professora. Salário:
Cr$ 2.175,00. Sua esposa I1se, trabalha na Assis­

, tência Social e não tem remuneração.
O que também preocupa a bancada da Oposi­

ção é o já famigerado caso dos "braceletes" que o

Prefeito mandou buscar pelo reembolso ao preço
unitário de Cr$ 200,00 e que está distribuindo
como 'cortesia a amigos. São pulseiras, que, se­

gundo Soldatelli têm propriedades terapêuticas,
corrigindo males da coluna. do aparelho circula­

tório, etc. Ele mandou buscar sete destes bracele­
tes, presenteando o deputado Heitor Sché, um di­
retor dó DER e um diretor da indústria Sul­
Fabril.

Pesa também sobre o Prefeito, a acusação de

ter emprestado uma máquina re!roescavadeir� a

um lavoureiro de arroz do Município de Agrolan­
dia. Correspondência (fac-simile) expedida pelo
prefeito daquele município, Alfredo Schewinski,
confirma que ia referida máquina não foi utilizada
pela municipalidade local e sim por particulares.
O empréstimo desta máquina, segundo os ad­

versários de Soldatelli "poderá lhe custar os direi­
tos políticos".

O juiz de direito da Comarca de Rio do Sul.
Paulo Gallotti recebeu ontem, por volta de. 11
horas a ata da sessão da Câmara de Vereadores
do dia 5 de novembro passado, onde consta a de­
núncia apresentada pelo contador da Prefeitura lo­
cal, Harald Weiss, contra o ex-presidente do Legis­
[ativo local, Carlos Eduardo Mendonça "o Bo­
linha". Naquela sessão, por 6x3, a Câmara- deci­
diu aceitar a denúncia, afastando Mendonça do .

cargo e suspendendo seu mandato de vereador:
Inconformado ,com. a

.
decisão,

o vereador ingressou na justiça com um

mandado de segurança com pedido de liminar
contra o vereador Zilton Pedro de Souza que as­

sumiu a direção do Legislativo, na qualidade de
Vice-Presidente da Casa.
Até às 18 horas de ontem o Juiz não havia for­

malizado sua decisão perante o cartório locaL O
Dr. Paulo Gallotti informou que seguramente
hoje deverá deferir ou não a medida liminar.
Caso o vereador Carlos Eduardo Mendonça

obtenha vitória na Justiça, poderá ser reintegrado
no cargo de que foi destituído sob. acusação de im­

probidade administrativa. Se derrotado, deverá
aguardar à margem, pelo prazo de 90 dias, pela
decisão da Comissão de Inquérito presidida pelo
vereador Werner Skowach, encarregada de apurar
a procedência da denúncia.
MDB PEDE
INFORMAÇÕES

Sem se envolver diretamente no caso (na vota­

ção pelo acatamento da denúncia que acàbou
afastando Mendonça da Presidência dã Câmara
(três de seus vereadores votaram contra) a ban­
cada do MDS no Legislativo de Rio do Sul, usa o
artifício do pedido de informações ao Executivo,

Çontador denuncia:
u8olinha" estourou'

orçamento da Câmara.
A 48" Sessão da Câmara de

.

Municipal, conforme ordem de
Vereadores de Rio do Sul real i- compra nO 188 e nota fiscal n?

zada na noite da última 668 da firma prestadora do ser­

'segunda-feira caracterizou-se viço, e como se vê da anexa de­

pela presença de entusiasmado claração da mesma firma.

público que lotou as' dependên- 2°) Compra de alimentos pelo
cias daquela singela, mas bem denunciado e sua família em co­

decorada casa. Marcante foi. a nhecida churrascaria desta ci­

participação de mulheres na pla-
-

dade e' inclusão das respectivas
téia. Elas foram assistir a posse despesas daí decorrentes em

da sua companheira de trabalho notas fiscais contra a Câmara
,

a professora aposentada Isabel MunicipaL
Batschauer (68 anos), que trá- 3°) Compra de, "bolo de ani­

jando um discreto "tailleuer", versário" pelo denunciado para
ocupou junto a bancada da sua esposa, e-a inclusão de res­

Arena, o lugar vago desde o' pectivo valor em nota fiscal
afastamento de Carlos Eduardo contra a Câmara de Vereadores.

Mendonça .: Ela fez um curto 4°) Despesas em casa comer­

pronunciamento é foi aplaudida cial desta cidade que não-fornece

pelo público. refeições, e pagamento das

Na mesma sessão o Secretário mesmas sob a rubrica de "refei­

Otília Black procedeu à leitura , ções durante o V. Seminário de
r

da ata da sessão día.õ, ocasião Vereadores do Alto Vale do Ita­

, que a câmara, por 6x3, acatou a jaí", conforme ordem de compra
denúncia de improbilidade ad- n? 187 da Câmara de Vereadores
ministrativa que acabou afas- subscrita pelo denunciado e nota

tando seu ex-Presidente. fiscal nO,030 da referida firma.
Com a leitura da ata foi apre- 5°) Por outro lado, apurou-se

sentado um rétrospecto das também que o denunciado é
ocorrências da sessão anterior, useiro e vezeiro na "arte" de emi­
com a repetição detalhada da tir cheques sem fundos, tendo já
carta-denúncia enviada à Presi- sido registrado contra ele, na de­
dência pelo contador Harald legacia de polícia desta comarca,
Kurt Weiss, alemão naturali- vários inquéritos policiais, pelo
zado, contra Carlos Eduardo crime previsto no artigo 171 do

Mendonça. Código Penal- Brasileiro.
Neste documento, Harald 6°) O denunciado responde a

Kurt qualifica Mendonça de dois processos-crime perante o

"um homem incontrolado nos Juizado Criminal desta Co­

J seus gastos, dissipador por exce- marca, pela prática dos crimes
lência e que arrasou em poucos de.apropiação indébita e este-

I meses o orçamento da Câmara e lionato.

também de uma suplementação 7°) O denunciado já sofreu vá­

feita pelo Poder Executivo, no rios protestos em razão do não

valor de Cr$ 260 mil". pagamento de débitos vencidos e

Segundo o denunciante, esta não honrados, como se vê das fo­

situação (ele afirma que o orça- tocópias
.

autênticas dos respecti­
rent�,daCâmara esto�r�<'! par- vos instrumentos de protesto.
tír deste mês) levou a uma des- 8°) Só na firma Foto Marzal

,

confiança geral de que' o verea- Ltda., as despesas autorizadas

dor estivesse fazendo gastos su- pelo denunciado com Presidente

pérfluos e pagando despesas com da Câmara, não empenhadas e

dinheiro da Câmara, através de sem dotação para o empenho,
"meios escusos e fraudulentos". durante apenas dois meses, em

Após investigações prossegue agosto e setembro deste ano,
a denúncia, "apurou-se atos de importaram em Cr$ 21.393,00,
manifesta improbilidade adrni- compreendendo despe fótos pos­

nistrativa", cuja relação é a se- tais, até cerca de 78 fitas entre

guinte:
• .

gravadas e não gravadas, filmes
1°) Consertos de caixas de e pilhas, etc., cujas ordens de

som e alto falantes no automóvel compra e notas fiscais estão re­

de propriedade particular do de- lacionadas em documento

nunciado, por conta da Câmara anexo.

, -

Vereador reafirma: Prefei,o gastou
dinheiro público com mordomias.

Luta pelo poder gerou a crise
A crise política que arrasta as lideranças muni- seriam estes: urna vaga na Assembléia Legislativa,

cipais governistas de Rio do Sul a "um mar de objetivo que Mendonça, apesar de toda a confu-

lama", conforme admitem os próprios contendo- são em que está envolvido, ainda persegue,. como
res, começou a ser tecida por mãos ansiosas em presidente da União dos Vereadores de Santa Ca-
deter o poderio eleitoral da região do Alto Vale tarina.
do Itajaí. A esta conclusão chega-se pela simples Segundo o vereador as origens apontadas por
análise dos fatos que segundo o prefeito Luiz Sol- Soldatelli são falsas. Ele concorda que o orça-

. datelli e o vereador Carlos Eduardo Mendonça, .rnento para a Câmara "era um pouco ousado mas

os principais rivais, teriam servido de estopim o próprio Tribunal de Contas o apreciou e não

para guerra que o MDB riosulense, encolhido em encontrando nele, qualquer irregularidade".
sua trincheira minoritária, observa e timidamente Para o radialista Carlos Eduardo Mendonça
atiça.

'"
.

tudo começou no momento em Que "a máfia are-

Pois para o prefeito Luiz Soldatelli tudo come- nista de Rio do Sul percebeu que eu estava cres-

çou quando o então presidente da Câmara de Ve- cendo politicamente, pois cama presidente da

readores, o arenista Carlos Eduardo Mendonça União dos Vereadores de Santa Catarina estava

enviou ao Executivo, o ofício 379/79, de 28 de permanentemente em contato com as lideranças
agosto solicitando que fosse incorporado ao or- estaduais, prefeitos e vereadores de Santa Cata-

çamento do município a soma de Cr$ 8,5 milhões rina".

para cobrir despesas da Câmara. Considerando Ainda segundo o ex-presidente da Câmara, "o
absurda a pretensão do vereador, Soldatelli prefeito Luiz Soldatelli, todos sabem, é diretor de

negou-se a aceitar proposta, passando segundo ele uma empresa falida. Para onde ele irá, terminado
próprio a ser coagido: Mendonça o procurou na seu mandato? De volta a Rouxinal S.A.? Não

Praia de Perequê, onde gozava férias, "forrnu- pode, porque ela está arrendada (leasing) ao
.

,lando ameaças veladas de que possuía docurnen- Banco do Brasil. Ele pretende uma cadeira na As-
tos pretensamente comprornetederes e -que 'lhes' 1·;semohHa Legislatva; ·O·empresário Alfredo João

daria publicidade, caso persistisse em não-atendê- Kriek também tem pretensões políticas: quer ver
lo. "O vereador, diz 'o prefeito, tentava exercer seu filho deputado. E o atual presidente da Câ-

pressão sobre o Executivo para que este visse amara, Zilton P. de Souza, talvez queira ser .ca�di-
atender seus interesses pessoais. U que interesses dato. Por ISSO todos eles assacam contra mim .

dois, restaurantes desta cidade', o

de Carlos' Roberto Ramos no

E.C. Concórdia e a Churrascaria
Renate, importaram em Cr$
45.448,00, num período de cerca

de dois meses.

9°) Autorizou despesas junto à
firma "Balaio Flores de Jane M.

Schrnidt", no período' de 03/08/
79 a 10/10/79, importàram em

Cr$ 9.663,00 e são referentes

apenas à aquisição -de flores.
Eml50ra tenham sido expedidas as
ordens de compra pelo denun­
ciado, como se vê da relação.
anexa, tais despesas realizadas
não foram empenhadas e' nem,
existe dotação no orçamento
para tal empenho.

•

1 0°) Realizou despesas em

- f I O) Só estas despesas de que
se tem notícia, importam em

mais de Cr$ 100.000,00 e, repre­
sentam compromissos' da Câ­
mara Municipal no comércio lo­

cal, sem que haja condições de
se pagá-las.

,

.,
I
·

O vereador Carlos Eduardo

Mendonça ("Bolinha"), deu-se
ao trabalho de realizar um "le­

vantamento parcial dos princi­
pais gastos da administração
Luiz Adelar Soldatelli, no pe-

': ríodo de janeiro a setembro de

1979", pesquisando detidamente
os balancetes oficiais do Muni-

o CIpIO que, segundo ele

"encontram-se à disposição para
'verificação da Comunidade, nos

arquivos da Câmara Municipal"." \

U
..
I
�

penha n? 2497) e seis engradados
de cerveja, da Panificadora Mi­

nister, para, segundo Mendonça
'celebrar a inauguração da rua

Luiz Soldatelli, em Co­
bras.Ainda no Mini-Mercado

Serrano, .
no mês de setembro

foram compradas pela Prefeitura

50 caixas de bolachas Riosul, fa­
bricadas pela empresa Rouxinol

$.A .. (A Empresa R?uxinol S.A.
é de propriedade do Prefeito).

Em flores, troféus, lembranças,
adornos, foram gastos em nove

meses, segundo o vereador 399,8
/

mil incluindo facas para chur­
rasco e canivetes, no valor de

22,1 mil e uma

fOnte luminosa, adquirida em

Poços de Caldas, ao preço de

Cr$ 139 mil. No item contratos

extraordinários, Mendonça ano-·

· tau a contratação de Mauro, Ro­
drigues de Mello da Prefeitura
de Blumenau para realização do

aterro sanitário em Rio do Sul.

por Cr$ 30 mil e a 'contratação
de escritório Etapa de Florianó­

polis para efetuar o projeto Co­

hab, por Cr$ 450 mil.

Cr$ 34 MIL EM VASSOURAS
Carlos Eduardo Mendonça

aponta no item "diversos", a

soma dos gastos efetuados pela
Prefeitura na compra de vassou­

ras, nos meses de fevereiro,
março, maio e junho: Cr$ 34,0
mil. No mesmo item está regis-

·

trado o empenho 1451, referente
a compra de um secador de ca­

belos Amo, nas Lojas, Hermes
Macedo, no valor de Cr$ 593,00
- nota fiscal 79.698.

O levantamento de gastos en­

cerra, com o item fornecimento
de areia, paralelepípedos, mão
de obra e fretes. Ali o vereador

Mendonça aponta um total de

Cr$ 1,364 milhão empregados na

compra de areia e pagamento de

frete ao vendedor exclusivo Hi­
lá'rio Possarnai e um total de Çr$
1,334 milhão, em tubos co�a-

·

dos à Arcivale Ltda., de Artur

Toassi. •

o Banco do Brasil
promoverão 10� e último
leilão de títulos das carteiras
do FI SET em 1979.

Fique atento, pois o pregão
terá início exatamente às
15 horas de 21 de novembro,
na Bolsa de Valores do Rio de
'Janeiro, com a oferta de
nada menos que 186 milhões
de títulos no valor global
de Cr$ 294 milhões.

Com os seus certificados
de invest,imento - os CI do
FISET - adquiridos no

'

mercado secundário, ou
recebidos em troca de CAIF,
você pode arrematar títulos
integrantes das carteiras
do FISET, de emissão de
empresas que vêm
desenvolvendo projetos de
reflorestamento, pesca
e turismo, à sua escolha

Veja só: são 31.033.726
ações do FISET - Pesca;
50.959.520 ações do FISET­
- Turismo; 35.269.267 ações
do FISET - Reflorestamento
e 69.648.044 quotas de

,

Certificados de Participação
em Reflorestamento - CPR.
As bolsas de valores e as

sociedades corretoras a elas
vinculadas dispõem de
amplas informações a

respeito. Procure-as e faça
,
um bom negócio.

O material reunido em 17 lau­

das (espaço 2) inclui desde des-

pesas realizadas com o motorista
I do' prefeito., viagens, gastos em

·impressos, publicações, 'rádio e

televisão; despesas em supermer­
cados, restaurantes, lanchonetes,
floriculturas, relojoarias, joa-
lherias, ferragens, contratos,
COmpra de vassouras, areia,
tubos e paralelepípedos.

•

1
,
•

: Na relação dos gastos supér-
: fluas apontados por Mendonça,
� Inclui-se a confecção de uma ja-I .

l pana para o motorista Arno Car-
• los Prunner viajar com o pre­

: feito, no valor de Cr$ 1.200,00
:, (empenho n? 2244) e ainda a

: compra de três calças para o

, mesmo servidor mandadas confec-.
,

cionar na Alfaiataria Carioca.
e .

.g BANCO DO BRASIL
7� Operador do FISET

Fac-símlle da declaração do Prefeito de Agronômica sobre o empré.­
timo do trator a partlculare•.

Inclui ainda a mesma relação
, o total geral de despesas efetua­
das por Soldatelli no III En­
Contro Nacional de Integração

o

Municipalista, durante Cinco dias
, do mês de maio: Cr$ 57,6 mil,
dos quais Cr$ 10,1 mil referentes
a excesso de bagagem, telefone ..

mas e lanches na viagem (em­
penho número 2385).
COQUETEL PARA DEPU-

,

TADO
E mais: frete de avião (vôo

Lontras-Mafra no valor de Cr$ 6
mil, segundo empenho 1978) para
acompanhar sepultamento da

progenitora de U'TI dos diretores
da' firma Rouxinol S.A.; despe­
sas de táxi durante a visita a São

Paulo, no valor de Cr$ 5: I mil

(empenho número 3665; total de

gastos em viagens passagens,
proventos e subsídios alcança a

Cr$ 425,7 mil, durante nove me­

ses, representando uma média
mensal de 47,3 milhões.
As despesas com publicidades

em rádio, jornais, impressos e te­

levisão alcançaram, no período
janeiro/setembro o valor de Cr$
537,3 mil cruzeiros. Os gastos
com o telefone 22-0122 atingiram
soma de Cr$ �30.2 mil (média
mensal de Cr$ 25,5 mil).
No item "café,' açúcar, carnes,

pães e restaurantes", o vereador

Mendonça aponta despesas di-

versas no total de Cr$ 226 mil
chamando atenção para o fato
de que algumas destas despesas
foram contraídas na' lanchonete
de um genro de Soldatelli, Arno
Murara, como a de Cr$ 3,2 mil

que serviu para pagar um coque­
tel oferecido ao deputado Nelson
Morro. Além disto contá uma

despesa de Cr$ 36,5 mil referente
a compra de 708 quilos de carne,
ao frigorífico. Pamplona. No
mini-mercado Serrano, de pro­
priedade de José Bonifácio
Zimrnermann, chefe da carn-

.

panha política do prefeito foram

adquiridos no mês de junho, 48

pacotes de' salgadinhos (em-
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Colin, falando .sobre as

taxas de juros, chega a

um desabafo: ��É o fim".
Sáo Paulo - O presidente do Banco do Bra-'
,iI. (��w<lldo Colin, disse que "é o fim" o

nível atingido pelas taxas de juros no país.
De stacou que isso "é insuportável para
qualquer empresa", atribuindo a responsabi­
lidade pela situação "a inflação e à especula-
ção no mercado financeiro".

.

Atualmente. observou,' muitas instituições
aproveitam. cobarando taxas exorbitantes,
pois sabem que as empresas não têm alterna­
tiva. Esse processo, segundo ele, é social­
mente injusto e 'a acaba por levar à falencia
empresas que tem função importante. O pre­
sidente do Banco do Brasil, disse que as
medidas adotadas pelo governo para con­
trole da taxa de iuros , estão sendo checadas.
Se não funcionarem, fatalmente virá um tabe­
lamento de: emergência". Explicou que "a
fixação das taxas de juros dos papéis de
renda fixa se enquadra nesse esquema".
Oswaldo Colin anunciou, no I Congresso

Brasileiro ca Pequena e Média Empresa, 0\
início do funcionamento do sistema de apoio
integrado do Branco do Brasi], "O sistema -

informou- consiste na,. conjugação do cre­

dito a prestação de assistência técnica nas

arcas de produção, de gerência, de mercado,
fiscal e financeira, com o objetivo de possibi­
litar a utilização mais produtiva de recursos

escassos".

O programa de apoio integrado deverá ser
assinado quinta-feira em São Paulo, mas
ainda não tem recursos definidos, depen­
dendo do orçamento do Banco do Brasil que
será aprovado em dezembro. Além da assis­
tência creditícia e gerencial, o presidente do
BB disse que a instituição apoiará as peque­
nas c medias empresas no acesso à tecnolo-

Brasília - O presidente da Embratur (Em­
presa Brasileira de Turismo), Miguel Colau­
sermo. admitiu que a extinção pura e sim­
ples do depósito compulsório para viagens
ao exterior é uma das alternativas que estão
sendo estudadas pelo órgão. Disse que até o

final deste mês será dada uma solução para
o problema. depois de ouvidos os ministros
Lia Fazenda e do Planejamento.
Ao ressaltar que o presidente João Figuei­

redo já manifestou a opinião de que o depó­
sito foi uma medida adotada temporaria­
mente, Miguel Colasuonno disse que este
também é o critério da Embratur. Firmou
que embora a Embratur possa abrir mão 'da
receita do depósito, o esforço e no sentido
de encontrar recursos para que o Fungetur
possa continuar apoiando projetos no setor
turístico.
O presidente da i;;mp[�t,lrÇ-egJaüZ9u que a

decisão íina] sobre a extinção de depósito
compulsório caberá aos ministros Karlos

gia mais avançada e ao mercado externo.
Destacou que o Banco pretende fazer convê-

.

nios com instituições especializadas, para
obter preços e embalagens, que servirão
para orientar as PME que quiserem expor­
tar.

Para o presidente do BB o próprio princí­
pio da competição, em que se fundamentam
as economias de mercado, vem induzindo a

formação de macroempresas ou de grande
conglomerados empresariais. Acentuou
que, nas econômicas em desenvolvimento,
esse quadro é agravado pelo capital das em­

preas maiores ser geralmente de origem es­

trangeira, o que amplia o grau de dependên­
cia externa do país.
O presidente do Banco do Brasil voltou a

defender a abertura das aplicações dos re­

cursos do Fundo .157 também para as ações
do Banco do Brasil, considerando-que tal
medida revitalizaria o mercado acionário.
Assinalou isso possibilitaria o acesso dos
pequenos investidores as ações do banco.
Oswaldo Colin cercou de elogios - "sensa­

cional, espetacular, genial" - a idéia lan-
çada pelo econômista Moysés Glatt, de
perrnitr aos investidores compulsórios do
157 a conversação de suas quotas em ações,
mediante a aplicação de uma parcela de re­

cursos próprios. Enfatizou queratualmente,
os quotistas não se sentem participantes e se

mostram completamente desinteressados,
preocupando-se somente com a restituição"
"A conversão das quotas em ações dariam

aos investidores observou - a possibilidade
de formarem sua própria carteira, com pa­
peis de sua 'escolha, e de administra-Ia. Além
disso, a Contrapartida de recursos próprios
alargaria o mercado".

Rischbieter , Camilo Penna e Delfim Netto.
Hoje, ele manteve encontro com o Ministro
da Fazenda verificando se existe alguma' su­
gestão a ser feita.
Colasuonno lembrou que a solução ficará

entre três hipóteses: I - fixação de uma ta­
xa fixa independente do destino
do viajante; 2 - fixação de um per-

centual sobre o valor da passagem; 3 - elimi­
nação pura e simples do depósito. Na sua

opinião, qualquer das três soluções sendo
adotada, a Embratur tem condições de exe­

cutar seus programas.
Lembrou, ainda, que os critérios que.

estão sendo levados em conta procuram pe­
nalizar ao mínimo o viajante, além de pre­
servar a capacidade de investimento na

infra-estrutura turistica brasileira. Obser­
,ffi�.', �por oj.Hro·l.ado, que o g?yzy.nP.Jem
sempre em mente a estrutura do balanço de
pagamentos. que é deficitário.

ri /),/). "
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CORRETORA DE VALORES

MOBILIARIOS

50 anos de tradição' no-mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n.O 15 - loja 17
Edifício Ceisa Center

Telefones 22·4906 e 22..Q1>14
Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de

Câmbio -·custódia de títulos - incentivos fiscais.

\
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Diretor de Crédito Rural
do Banco Central'chega
amanhã em Florianópolis

Para uma visita de dois
dias a .Santa Catarina chega
amanhã à noite a Florianó­
polis o Diretor de C[l�édito
Rural' do Banco Central, Sr.
José Kleber Leite de Castro,
que aqui manterá contatos
com dirigentes das institui­
ções dá área financeira esta­
dual e com empresários do
setor agrícola.

O Diretor do Banco Cen­
trai terá uma audiência com
o Governador Jorge Bor­
nhausen às 10 horas do dia
16. Na manhã daquele
mesmo dia se reunirá com os

responsáveis pelas áreas de
crédito rural dos bancos ofi­
ciais catarinenses. Às 15
horas fará uma explanação
sobre as metas 00 Banco
Central no crédito rural para

os próximos períodos, de
acordo com a política agrí­
cola do Governo Federal,
seguindo-se um encontro
com os jornalistas. O local
será o Centro de Treina­
mento do BESC, em Itaco­
robi. No dia 16 à noite o Sr.
José Kleber Leite de Castro
estará em Bluruenau, onde
vai avistar-se com empresá­
rios do setor, .seguindo na

manhã seguinte para Xan­
xerê. Naquela cidade visitará
as instalações da Seara Aví­
cola e as dependências dos
sistemas integrados de avi­
cultura e suinocultura.' À
tarde do mesmo dia retomva
a Florianópolis, de onde em­
barca para Brasília.
UM ESPECIALISTA
O Sr. José Kleber de'

.çastro é um técnico com

larga experiência na área de
sua especialidade. Há vários
anos IW Banco Central, já
ocupou ali a chefia do De­
partamento de Crédito Ru­
ral, de onde foi guindado à
diretoria do órgão. Partici­
pou também do Grupo Na­
cional, na qulidade de Supe­
rintendente da Nacional de

Planejamento; encontrando­
se atualmente também no

exercício de cargo de direção
do Banco Nacional de Cré­
dito Cooperativo.

E autor do único livro so­

bre legislação de crédito
rural editado no pais e pro­
fessor de cursos promovidos
pelo Banco Central, No ano

passado elaborou um tra­
balho sobre crédito rural
para a FAO.

Brasi,1 não é "pressionado
pela Opep, diz Rischbieter.

Brasília - O ministro da Fa­
zenda, Karlos Rischbiter,
negou que o Brasil esteja so­

frendo pressões de países
árabes para comprar petró­
leo no mercado "SPOT".
"Não temos nenhuma pres­
são oficial, mas é claro que a

OPEP não está mais conse­

guindo manter o seu. cartel",
afirmou o ministro. Inda­
gado sobre se o Governo
brasileiro Jem um esquema
de emergência montado
para a hipótese de ser sus­

penso o fornecimento de pe­
tróleo por parte dos produ­
tores, Rcischbieter disse que
"qualquer governo, eviden­
temente, tem' planos para a

situação de emergência. Isto
é uma questão de segurança
nacional",
O ministro da Fazenda

disse que uma das alternati­
vas do "plano de emergên­
cía'".é o financiamento da

compra de petróleo, "embora
eu ache bastante difícil". Em

primeiro lugar, afirmou,
teria que ser feita uma nego­
ciação de país para país e

não com todos os produtores
juntos. "A economia do Ira­
que é uma economia fe­
chada, estatal. A Arabia
Saudita tem uma ecnonomia
completamente aberta,' mas
em compensação o sistema
bancário é totalmente .Ie­
chado. Entàõ';' sâo=situações
diferentes".
Afirmou, ainda, que

há investidores de diver­
sos países produtores de pe­
tróleo interessados em fazer

. projetos em outros países
pois "? idéia que está por
trás do Arlabank é fazer .liga­
ção direta do capital exce­

dente deles para os países em

desenvolvimento. sem passar
pelo sistema financeiro inter­
nacional. Mas este não é um

processo rápido".
Para Karlos Richbierer.

diante da situação interna do
Irã, que .pode se estender

.para outros países do Orien e·

Médio, o Brasil tem que pro­
curar a garantia de abasteci-

.

mento de petróleo em países
mais próximos, dentre os

quais citou a Venezuela, Mé­
xico e Peru, na América La­
tina, e Nigéria e Angola, na

África.
Apavorados

. "Seria necessário ao Brasil
ter urna garantia de abaste­
cimento de, pelo menos, me..
tade de sua necessidade
fora do Oriente Médio.
Temos que pensar mais nos

nossos vizinhos latinos e

africanos do que nos outros

possíveis fornecedores" enfa­
tizou.
Após receber 0 chanceler

da BélgiCa. Henri Simnet, O'

Ministro Karlos Rischbieter
disse que "ele está tão apavo-

Depósito compulsório poderá
ser extinto ainda este mês

+ '.>,0

rado quanto nós e todo
mundo" com a possibilidade
da ocorrência de uma guerra
no Oriente Médio devido à
crise no Irã. O chanceler
belga, segundo. o ministro da
Fazenda, vê a situação jra­
niana" como um dos proble­
mas mais sérios que o mundo
está enfrentando hoje".

O ministro da Fazenda
admitiu que o empréstimo de
I bilhão de dólares que o

Governo brasileiro tomou a

22 bancos no exterior "fará
parte do bolo, juntto aos ou­

tros empréstimos' externos,
que poderá ser usado para
amortizar a dívida externa",
cuja situação foi agravada
com o aumento dos juros no

exterior. A alegação inicial
do Governo,' ao tomar o em­

préstimo, foi a de aplicar"os
recursos no desenvolvimento
do'Programa Nacional do

,

Álcool.
Explicou Rischbieter que

nunca o Governo brasileiro

tinha feito um empréstimo
no exterior para. a república.
"este tipo de empréstimo
normalmente é caracterizado
por estar 'ligado a um pro­
jeto. Hoje o projeto brasi­
leiro que tem mais apelo é o

Proalcool. Mas é claro que
não há uma cornparatirnenta­
lização do dinheiro, por isso

.

é que ele poderá ser usado
inclusive para pagar a di­
vida". O empréstimo será as­

sinado em Londres no pró­
ximo dia 26.

O Ministro da Fazenda
voltou a criticar a posição
dos Estados Unídos em ele­
var a "prime-rate" e 'disse que
está elevação tem um reflexo
"altamente negativo" para o

perfil da divida externa brasi­
leira. " Dos 50 bilhões de dó­
lares da nossa divida, 30
bilhões são com taxa de juros
.rnóvel, e qualquer aumento
de I por cento representa
mais 300 milhões de dólares
no montante da dívida";
concluiu. '-

McNamara parte sem

cumprir o que prometeu
Rio - Ao contrário do que havia prometido à imprensa quando' da
sua chegada ao .Brasil, o presidente do Banco Mundial, Robert
Mcnarnara, deixou o Rio, com destino a Quito, sem fazer qualquer
declaração sobre os resultados da sua visita ao país. Na semana pas­
sada, ao desernbacar no aeroporto Internacional do Galeão, de afir­
rnara -que antes de qualquer ç!e�lar'lçã..Q",P-I\!çi�ªya .c.onl1\!�er, ,!.udº. g,e
perto, apos o que, no dia da sua despedida, respondena a qualquer
pergunta.

.

.

Segundo os assessores do ministério da Fazenda que estiveram no

aeroporto para as despedidas, Robert Mnnarnara comento�, momen­
tos antes do embarque, que encerrava a vrsita bastante.' impressio­
nado" com tudo o que está sendo feito no Brasil. "Ele fez referências
fortemente simpáticas ao país" - dissera.

.

\

O presidente do Banco Mundial, que viajou para a capital equato­
riana no vôo 878 da Varig, às 9h30m, chegou à sala VIP do aero­

portoTS min�tos antes da chamada para o embarque. Permaneceu
esse tempo em pé, conversando com membros da sua comitiva e com

os assessores do rninstério da Fazenda, e tomou água mineral e cafe­
zinho.

EDITAL DE TOMADA DE

PREÇOS N.o TP 006/79

A Secretaria dá Administração da Prefeitura
Municipal de Florianópolis, torna público,
para conhecimento dos inscritos no Cadastro
Municipal de Fornecedores ou 'no Cadastro
do Departamento Central de Compras do Es­
tado de Santa Catarina, que no dia 21 de no­

vembro de 1979 até as 17:00 hs (dezessete
horas), em seu endereço, à rua Felipe
Schmidt, nO 85, Edifício A. Coelho, térreo,
estará recebendo propostas para forneci­
mento de Guaritas e relógio tipo mão-de-

, obra para estacionamento.
. I

Maiores informações serão prestadas ,pela
Secretaria de Administração diariamente, no

horário comercial.
. "

'Florianópolis, 13 de novembro de 1979.

LAURO UIZ DE ANDRADE
Secretário de Administração

Indústria Metalúrgica localizada na Palhoça

precisa de Contador com conhecimento em

Oferece salário inicial de Cr$ 20.000,00; se-

mana de 5 dias e ref�ição no local.

,IPI - ICM, etc.

- [,,6
+ 0,8
/

CONTADOR

-1 .l,?
Entrevista à Rua Deodoro, 22 conjunto 53,

.. c,o
- 1,/::'
-+ 1,2
-+ l,(
+ ",'

com o Sr. Vanderlei.

Automóveis

-,

A produção de 'veículos em setembro foi a menor dos
últimos tempos, superando apenas a de março de
1979, mês marcado .pelas greves no setor. Ao todo,
foram produzidas 78 mil unidades, número superior
em apenas 1,9 por cento ao de igual período. do ano

anterior. Ainda assim, a taxa de crescimento acumu­

lada da produção automobilística nos três primeiros
trimestres do ano, em comparação a idêntico período
de 1978, situa-se em torno de 4,5 por cento, ague
confirma que o ritmo de aumento da produção é de-

. crescente, a partir de julho ..

Financiamento
o Conselho de Política Financeira homologou deci-

.

são de seu presidente ratificando o contrato de fi-I
ríanciamento celebrado entre a Eletrificação Rural
de Santa Catarina S/A (Erusc) e o Banco do Brasil,
parei a execução do II Programa Nacional de Eletrifi­
cação Rural das Cooperativas do Estado de Santa
Catarina. O financiamento. é de Cr$ 32.104.332,00,
avalizado pelo Terouro do Estado. Também foi auto-

.

rizado à Companhia de Desenvolvimento do Estado
de Santa Catarina (Codesc) a assinatura, na condi­
ção de fiadora, principal pagadora e devedora soli­
dária das obrigações assumidas pela Companhia de
Processamento de Dados do Estado de Santa Cata­
rina (Prodasc), de contrato de arrendamento cele­
brado com a Manufactures Hanover do Brasil, até o

limite de Cr$ 4.992.566,04.

Convênio
O governador do Estado aprovou convênio que a

secretaria da Fazenda firmou com a secretaria-geral
do Ministério da Fazenda, para implantação do
"Convênio de. Incentivo no Aperfeiçoamento

\ Técnico-Administrativo de Municípios" em âmbito
estadual, O objetivo é a implantação e manutenção,
em municípios catarinenses, das normas e procedi­
mentos técnicos de natureza institucional, adminis­
trativa e tributária, consubstanciados em projeto es­

pecífico (Ciata) integrante do Programa de Assistên­
cia desenvolvido pelo ministério da Fazenda. A se­

cretaria geral do MF selecionará, dentre os

municípios indicados pela secretaria da Fazenda de
Santa Catarina, aqueles onde será, implantado o

projeto.

Agricultores
Uma equipe da' Federação dos Trabalhadores na

Agricultura do Estado de Santa Catarina partici­
pará, em Curitiba, de hoje até o dia 19, do Encontro
Regional Sul promovido pela Confederação Na­
ctonal dos Trabalhadores na Agricultura - Contag-,
que vai analisar o movimento sindical de trabalha­
dores rurais nos três Estados do Sul.

Imóveis
Nos próximos dias a Nova Era Comércio, Consul­

toria e Administração de Imóveis, estará lançando à
venda as primeiras unidades do Edifício Trinidad,

. situado no Jardim Sul Brasil, na Trindade. Os
,

apartamentos do Trinidad terão' tr�s dormitórios,' ,

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GAAIBALDI N° 19 - SALA 202·

ADMINISTRAÇÃO C�MPRA E VENDA DE IMÓVEIS

VENDE-SE
Vend.se: 1 lote com 497,55m2, no loteamento Tercasa-Trindade
. Próximo a Universidade· Ref. 1.022 . Cr$ 350.000,00

.

Vende-ae: 1 lote com 360m2, com uma casa de madeira· Sito a

Estrada Velha do Itacorubi·· Próximo a Betonex . Vator Cr$
200.000 00 - Com 50% de entrada Facilita·se restante.
Vende-H: Casa com 170m2, 3 qtos. sendo 2 com armarios embu­
tidos, sala também com armario embutido, cozinha, BWC social,
dee p/empreg, garagem e demais dependências. REf. 1.025 .

Cr$ 1.500.000,00
Vend.se: Terreno na praia da Joaquina, com 700m2, com frente

para o mar, nas imediações da Rótula. Ref. 1.024. Cr$ 700.000,00
Alugam-se

Centro: Loja Terrea, com 150m2· 'Cr$ 20.000,00
SaI.I: Temos diversas salas para alugar nos Edificios:
Dias Velho, Ceisa Center, Aplub, Alpha Centaure, Apolo, Jaque-
line.

.

Apto Centro: 3 qtos, sala, dep. p/empreg, armários ambutidos. e
demais dependências, Ref. 337· Cr$ 7.5oo,�0 .

Apto Centro: 1 qto, ,1 BWC e demais dependências. Ref. 33�. Cr$
6.000,00. .

.

Apto Trindade: 3 qtos, sala, cozinha, e demais dependências.
Ref. 328. Cr$ 5.000;00
Apto Pantanal: 1 qto, sala, cozinha, e demais dependências Ref.
334. Cr$ 4.500,00
Apto Mauro Ramos: 3 qtos, e demais dependências. Ref. 336..

Cr$ 6.000,00
.

Cala São Joaé: 2 qtos, cozinha, copa dep. p/empreg, e demaIS

dependências. Ref 504 . Cr$ 6.500,00
.. .

Ca88 Barra Lagoa: 3 qtos, e demais dependêncIas MobIliada·
Ref.511

.

Casa São Miguel: 2 qtos, e demais dependências. Ref. 518.

PRECISA-SE DE APONTADOR

r .

Para trábalhar em Florianopolis. Tratar à rua Pre-
feito Cantldio Venssimo 237 - Biguaçu MGR -

ENGENHARIA LTDA.
\

INDÚSTRIA E COMERCIO DE
TOLDOS TROPICAL LTOA,

..

I

Toldos - Cortinas· Abrigos· Marquises .. Executamos

qualquer tipo de toldo de lona· marquise de alumínio.
Basta telefonar 66·1918·66·0692.

.

Avenida Brasil. 1650· Balneário Camboriú . SC

ESTACAS "CIMAR"
Estacas de Concreto Pré·Moldadas.

POSTES "CIMAR"
Postes de Concreto Armado. para Linhas de Trans-.

missáo, Distribulçao, Rurais e Super-Postes para
iluminaçao Publica. SUBESTAÇOES.

.

ESCRlTORIOS: Av. Hercllio Luz, 59.2° andar - ConJ.
201. Fone: 22·0717. Ed. Alpha Centauri - FLORIA­
NOPOLlS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Araranguá (Sucursal de Cri­
ciúma) - Os menores de 18 anos

.

de idade na cidade de Araran-

São PaulQ - Pela 'primeira vez, pelo que consta na história guá, distante 40 quilômetros de

penitenciária brasileia, uma rebelião de presos não foi sufo- Criciúma, estão bastante revel-
·

cada pelas forças pplicias, evitando-se um. confronto direto tados. É que uma portaria bai­

entre soldados fortemente armados e amotinados com armas xada pelo Juiz da Comarca res­

improvisadas, E graças ainda a mediação de jornalistas e ra- tringe os seus planos de diver­

dialistas, 25 reféns foram retirados do cárceres, são e salvos, são, e para a noite oferece apenas
o

com os rebeldes obtendo sucesso nas suas revindicaçôes. Foi duas opções: assistir televisão ou

o,que aconteceu nas 15 oras de motim dosquase 400 presos dormir. Esta portaria proibe ex­

do Presídio do Hipódromo no bairro do Brás. Pela imprensa pressamente a presença de .rne-

· derlunciÚam a péssima qualidade da alimentação que rece- nores nas ruas durante a noite
·

biam, as consta�tes torturas xofridas na cadeia e ainda con- ou o acesso de menores de 18

seguiram remoçoe para suas cidades de ongem. anos a discotecas, salões de dan-

Duránte todo o tempo de convesçaão' com os amotinados, ças e de jogos.
o juiz coregedor dos presídios e da polícia ju�iciária, Renato Esta portaria baixada na se­

Láercio TRal1I oUVIU gntos de que os presos nao se rendenam mana passada pelo juiz substitu-

o e que estavam" dipostos a "trocar sangue com as tropas da to, Carlos Alberto da Rocha,
políci.a Militar . , / . entrou em vigor nesta semana, e

Sempre demonstrando Pfe6cupação,' mas 'nunca temor, Ó conta com o apoio da Polícia

juiz só chegou a um acordo Com os presos, auxiliados pelos' Civil e Militar para cumprimento
'jornalsitas. Foi através deles que soube da depredação total das deliberações: Os estabeleci­

do presídio, que ficou sem condição e uso. mentos que permitirem a pre-
O Sr. Renato Talli garantiu que não haveria repressão por sença de menores durante a

parte da polícia e. q�e todos, inclusive as mulheres,. seriam noite serão severamente multa­

transferidos do Hipódrmorno para outros estabelecimentos
o

dos e os pais que propiciarem a

penais do etado e os presos "em trânsito" de imediato segui- infração, serão também punidos.
riam para suas comarcas.

. '.
"É proibida a entrada ou per-

Na início da madrugada, os 45 primeiros amotinados manência de menores de 18

foram conduzidos à casa de detenção, em ônibus dirigido por anos após às 22 hs em bares, o

Bombeiros. A essa altura, os pelotões da tropa de choque da lanchonetes, restaurantes ou ou­

PM recuaram e aos, poucos, os presos foram se rendendo, tros congêneres, ficando esclare­

entregando porretes, barras de ferro, estiletes e até espadas, -cido aos proprietários destes es­

confeccionadas com latão. Os reféns, contudo, somente ao tabelecimentos, de que constitui

amanhecer do dia foram libertados, .todos ilesos.' contravenção, punível inclusive,
Ainda na presença de jornalistas, o juiz corregedor afirmou 'com a pena de prisão de 2 meses

aos presos conhecidos por "Renatão" e "Pardal" - líderes do a I ano", diz um trecho da por- Itapema (Sucursal de Itajaí) - Duas vítimas
movimento - que investigaria com o máximo. rigor as de- taria. fatais e mais duas pessoas gravemente feri­
núncias e espancamentos aos presos do Hipódromo. Vários, "É expressamente proibido o das resultaram de um grave acidente de
nomes de furicionários torturadores foram fornecidos ao ma4 tran.sporte de menores de 18 trânsito ocorrido na noite de anteontem, no
gistrado Renato Talli. Com a rendição dos rebeldes, o juiz anos por parte das empresas de

município de Itapema, proximidades do
corregedor determinou a desativação do presídio do Hipó- ônibus intermunicipais ou inte-

drama. Fortemente escoltado. os amotinados foram redistri- restaduais sem autorizaçao pré- Hotel Plaza, envolvendo um caminhão Sca-
-

buídos peta casa de detenção e cadeias públicas dos municí- via deste juiz, que não estejam nia e um Volkswagen.
pios de São Caetano do Sul, Carapicuiba, Barueri e Osasco. acompanhados de seus respon- O acidente ocorreu quando o Volkswagen
Outros, ontem.mesmo, seguiram para suas cidades de origem: sáveis legais. Também não é placas SB-5897, de Limeira, Estado de São
9 para Curitiba, 7 para Belo Horizonte 4 para Salvador. Até permitido aos menores de 18 Paulo, que viajava no sentido Itajaí­
'o final da tarde de ontem não havia condição de se avaliar os anos o acesso a espetáculo qual- Florianópolis, na contra-mão chocou-se de

· prejuízos causados durante a destruiçõ parcial do presídi? quer que seja o gênero que ler- frente com a carreta placas 11-5385, do mu­
mine depois das 20h, ainda que nicípio de Carlos Barbosa, estado do RioEx-secretário: "As acompanhados de seus pais ou

Grande do Sul, dirigido pelo proprietário­responsáveis, bem como sua

condiçôe5 de miséria permanência nas dependências Dorvalino Zanete.

do estabelecimento", rezaa por- No Volkswagen viajavam quatro pessoas,

"f' d II ta' sendo que duas delas· morreram no local:

justiticarn esespero. _fl-a.----------_
Salvador - O ex-secretário de Segurança Pública de °Sã�' Paulo e atual

deputado federal da Arena, coronel Erasmo Dias Martins, disse

nesta capital, durante debate na televisão, encerrado na ma?rugada
de ontem que as pessoas que como ele conhecem as condições sub­

humanas em que vivem os encarcerados no Presidio do Hopódro�o,
no bairro Brás, "podem entender o motim de segunda-feira e multo

mais que venha a acontecer mais tarde". '

Segundo o coronel Erasmo Dias, o Presídio do Hipódromo, onde
sao colocados os detentos em. trânsito ou sem jugamento, "� um dos

J!laiores cárceres exístenjes, <;.1JI São Paulo e. eu fiz o pos.�lvel para
, desativá-lo em minha administração, mas infelizmente o sistema pe­
nitenciário do Brasil em geral, e o de São Paulo, em particular, ex-
travessa qualquer análise racional ou boa intenção".
Quando secretário de Segurança Púbica de São Paulo, o deputado

Erasmo Dias Martins disse ter feito várias visitas ao presídio .do Hi­
_' pódromo e, em todas, saiu fortemente impressionado com "as condi-

,

ções de miséria humana e nojeira ali reinantes, capazes de justificar
atitudes de desespero como as de segunda-fiera. Só quem viu, como
eu, entende os' fatoe que ali ocorreram, infelizmente envolvendo até
inocentes menores".

-

Afirma o Sr: Ermasmo Dias ter feito "das tripas coração" para
extinguir o presídio do Hipódromo, mas não encontrou alternativa
viável, diante da situação de superpopulação carcerária dos demais

· presídios paulistas, 'e da falta de recursos. Para o ex-secretário de

Segurança, a cadeia pública do Brás "é uma tumba de seres VIVOS" e,
referindo-se ao motim de segunda-feira, afirmou: "Deus queira que
seja esse motivo triste que vá levar ao fim deste presídio".

Motim terminou sem

sangue em São Paulo,
.

Polícia só observou
o motim de presos terminou na manhã de ontem.

A negociação evitou o choque direto
com a polícia. O ex-secretário Erasmo

Dias falou das "condições de miséria do 'presídio ..."

Menores
protestam,
contra

proibições
de diversão

Polícia Rodoviária Federal
I

recaptura 2 presidiarios
Dois dos cinco presidiários foragidos

da Penitenciária Estadual de Florianópo­
lis, nos últimos dias, foram recapturados

. por patrulheiros da Polícia Rodoviária
Federal e já se encontram novamente
atrás das grades. São eles: Cláudio Ri­
cardo das Neves e Carlos Barille Gonçal­
ves, ambos foragidos desde o último dia'
seis de novembro, quando, por volta das
três horas da madrugada, fugiram, após

< terem serrado as barras de ferro de seus

cubículos. Patrulheiros do posto de Barra
Veiha da Polícia Rodoviária Federal, que
receberam' fotografias e detalhes dos pre­
sos, conseguiram. a recaptura dos elernen-

o

tos, durante a realização de uma blitz,
Cláudio, autor de furtos e Carlos Gon­

çalves, condenado por assalto, foram pre­
sos auando se encontravam com um

Volks, furtado dias antes. A comunica­
ção da recaptura destes dois detentos foi
feita no começo da noite de ontem pelo
.coordenador do Sistema Penitenciaria
Paulo Cardoso, tão' logo a notícia da
ocorrência chegou ao seu conhecimento ..

Mais três presidiarios ainda se encon­

tram foragidos, um dos quais autor de
um latrocínio na cidade de Joinville, 00-

�

rival da Silva, solto desde o último dia 30
de outubro, condenado a 27 anos de pri­
são. Recentemente a polícia de Joinville
teve informações de que Dorival
encontrava-se naquela cidade, circulando

. com trajes femininos. No entanto, até
agora não existe nenhuma novidade.
sobre o caso.

Foragidos ainda se encontram Libera­
lino Alves dos Santos, Rogério Correia
dos Santos e de Medeiros, os dois primeiros
condenados por roubo e o, último por
furto. A polícia catar.nense e demais au­

toridades com jurisdição sobre a área
encontram-se de posse de todos os deta­
lhes identificadores destes elementos,
acreditando Paulo Cardoso que, em

breve, os mesmos estejam de volta à Pe­
nitenciária Estadual de Florianópolis.

. SINDICÂNCIA
Paulo Cardoso informou ainda na

noite de ontem que em todas as vezes que
ocorrem fugas é aberta uma sindicância
para apurar as -circustâncias em que

,

ocorrem as mesmas. Nestas sindicâncias é
levantado se houve conivência com a

fuga, se esta foi facilitada ou, numa outra

hipótese, se houve ajuda externa.

Mais- 2 mortos em Itapema,
no trânsito. Agora são 1 O

I

Gentil D'Ávila e Manuel Joaquim dos San-
tos, ambos residentes em Florianópolis. Os
outros dois ocupantes do automóvel, Ma­
nuel Osvaldo Inácio e Silvestre Inácio da

Silva, ambos de Limeira, São Paulo, sofre­
ram ferimentos graves, estando internados no

Hospital Santa Inês, de Balneário Cambo­
riú.

Os corpos das vítimas já foram liberados.
O motorista do Scania nada sofreu e ontem
se encontrava na Delegacia de Poléia de Ita­

.

pernà, aguardando a realização do inquérito
pab apurar as responsabilidades do acidente.

Com mais estas duas vítimas fatais, resul­
tantes desse acidente, eleva-se para 10 o nú­
mero de mortos em ocorrências de trânsito
nos últimos 15 dias em Itapema.

TERRENO NO
LOTEAMENTO STODIECK

Vende-se um terreno no loteamento Stodieck à
100m da Frei Caneca'
Preço à vista 400.000,00
Tratar pelos fones 22-3517 e 22-4328.

I 1 I j

ORA, MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA � OBSTETRA

I'

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Comercial Ader'b�I'
Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 6° andar, con­
juntos 603 e 605 - telefone: 22,0�71.

, '-

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

P�OCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60)
FONE 33-1768

"'.

ConSerGe Ltda.

Fone: 22-1918

Serviços de: Carpintaria, Pedreiro, Encanador,
Pintura, Limpeza, Construção Divisória, Armá­
rios embutidos.
Av. Rio Branco, 40 Florianópolis - SC.

AGRADECIMENTO
E· ELOGIO

Quero de público aqradecer e ELOGIAR o Mo­
torista Sr. HEITOR SOUZA DE OLIVEIRA, Mo­
toristaoo Táxi placa - DR 2079 que faz ponto no

Hospital SÃO JOSÉ DE CRlCIÚMA, o qual num
belíssimo gesto de honradez e retidão de cará-'
ter,retornou para entregar minha Carteira, que
apos o pagamento, caíra no interior de seu
Táxi.
Um gesto desses que honra toda a classe dos
prOfissionais do volante, é digno de gratidão e
lOuvor.

Otília Anna Moritz Goettmann
Florianópolis - Santa Catarina

Afastados dos.cargos
policiais envolvidos­
em casos de torturas

Porto Alegre - A Superintendência dos Serviços Policiais de­
terminou o afastamento dos seus cargos dos dois policias -

inspetores lrani Bertelli e Milton Machado Menezes - e

abriu sindicância para comprovar seu envolvimento em tortu­
ras e sequestro do operário Juarez da Silva, nesta capital, que
fOI conduzido, às escondidas, para um hospital em São Lou­
renço do Sul. onde fOI descoberto, amarrado a correntes, por
casualidade, pelo padre Flavio Weissmann .

Segundo o chefe de gabinete da Superintendência dos Ser­

viços Policiais, delegado Sergio Zukov, a sindicância, poste­
riormente. será encaminhada à Justiça, com urna cópia ao

Conselho Superior de Polícia, que abrirá inquérito administra-
tivo contra os dois inspetores.

-

Os dois policiais pertencem à Delegacia de Furtos e Rou­
bos, do Departamento de Polícia Metropolítana (DPM), o

qual será notificado da denúncia do promotor de São Lou­
renço, Sr, Antônio Avelar Bastos, contra o inspetor Irani -

seu nome constava como responsável pela internação do ope­
rário no dia 12 do mês passado. e a justiça local só tinha o

sobrenome do outro envolvido, Menezes, cujo prenome foi
ontem divulgado pela Superintendência dos Serviços Policiaís
e, assim, será denunciado também pelo promotor.
O juiz José Roberto Lopes já aceitou a denúncia e marcou,

para o dia 14 de dezembro, às 14h·, o interrogatório do inspe­
tor Irani. O operárío torturado foi visto, por acaso, pelo
padre Flávio Weissmann, dois dias após o encerramento, em
visita ao Hospital de São Lourenço do Sul, dirigido pelo ins­

petor da Polícia federal Carlos Jochims e pelo deputado
Oscar Westendorff (Arena). O vereador Francisco Duarte

(MDB), de São Lourenço, levantou a suspeita de que o hos-'

pital São João da Reserva, em São Lourenço, abrigue nor;:
malmente, presos torturados e trate seus feri9lentos às es­

condidas. O operário Juarez da Silva, apesar da solicitação
Ida justiça daquela cidade gaúcha, não foi localizado embora
se saiba que ele etaria escondido num município. da Grande •

Porto Alegre.

B1umenau (Sucursal) - A Rádio Patrulha desta cidade prendeu, na

manhã de ontem, por volta de IOh5.0min, o maníaco sexual José
Cardoso, de 28 ãnos, natural de Indaial e que reside atualmente no
bairro de Salto Weisback, em Blumenau. Segundo informações da
polícia, durante vários dias ele circulou com um DKV, placas ·18-
2841 (Tubarão) nas proximidades da Escola Básica Machado de As­
sis, onde já havia tentado estuprar uma menina de aproximadamente
10 anos.

"Depois de uma série de denúncias dos pais, à direção do Edu­
candário, resolvemos dar uma passadinha na hora da saída dos esco-

o )ares, e quando o tarado percebeu a presença da RP, tentou fugir",
disse a polícia. José Cardoso encontra-se preso rio Presídio Publico
da rua Itajaí, e responderá a inquérito.

Rádio Patrulha
prende. maníaco

sexual em Blumeoau

AMPLA RESIDÊNCIA
s. José, próximo a Praça, r. principal, Dr. Homero, 3382, terreno
esq., 21 m frente, alto, arejado, frente mar; área, 2 salas, escritório, 4

, quartos, sala ref., 2 cozinhas, garagem, jardim, horta, c/peq, re­
forma (WC e laje _garagem), ficará de res., ótimo preço. Aceita
casa, pequeno apto no centro ou sítio como parte do pagamento.
TE!LI\4-1825, Sr. Hato, ou .Sr. Marcola -;- Facilito o saldo.

DEHOdE EM DIAN'l'E
PODEMOS DIZER DE BOGAGHEIA:
HERZhIGH *

VIhh�O.M.MEN,
.

A 'lODOS QUE NOS VISI'I'AM.

I '

:: PREFEITURA
o povo GOVERNA DE JQINVILLE
Administração: LUIZ HENRIQUE

VIOLANTINO RODRIGUES

C/ 325,000m2 220.000m2 em pastagens C/
casa, engenho, situado em Antônio Carlos a 30
min do Centro.
Tratar fone 22-7980 c/ Pereira,

SíTIO VENDE-SE

Hoje, às 20 horas, vamos inaugurar o belo pórtico turístico .

. E, com ele, a pavimentação de acesso, pela rua XV. .

O pórtico - florido - simboliza uma porta sempre aberta
a todos os que nos visitam, e também uma justa home­
nagem àqueles heróicos homens e mulheres, que fizeram
surgir, ontem, a grande Joinville de hoje. .

Com aquela pavimentação, concretizamos velho anseio
do povo joinvillense.
Esteja conosco nesta festa, que é nossa!

*sinceramente bem - vindo

,
,

�----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o goleiro
Ronaldo era

o problema mais
sério porque
seu reserva

é o ex-juvenil
Beto,

ainda inexperiente: �.t
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lesões de três titulares
deixaram Jorge preocupado
o técnico Jorge Ferreira chegou a andar do acadêmico Abel do Rosário e do massa-

preocupado ontem pela manhã. quando viu gista Legra, os três lesionados foram libera-
o goleiro Ronaldo, o zagueiro Reginaldo e o dos para testes físicos no início da tarde e,
centroavante Cabral no departamento rné- como suportaram os exercícios, logo mais
dico, todos sem condições de treinar. O ata- treinavam com bola. embora com precau-
cante. ele ainda tinha confiança de que esta-. ções.Assim. Jorge Ferreira podeconfirrnar que
ria em condições para o jogo de amanhã. amanhã, o Figueirense terá o mesmo time

"porque ele vem com um problema de tor- que jogou domingo último contra o Ma-
nozelo, mas entrá no sacrifício". Mas os ou- ringá: Ronaldo, Paulinho, Reginaldo, Celso,
tros dois, tinha situações delicadas: Pinga, Carlinhos, Balduino , Russo, Se-
-O Ronaldo vem com um problema no binho, Cabral e Marquinhos. O banco tarn-

joelho direito. e o Reginaldo com um torno- bérn.foi definido, com o goleiro Beto, o late-
zelo machucado. Estes dois, ou treina ou ral Djalrna, os meias Serginhó e Doval, e o

então vão sentir muito a paralização das ati- ponta Vacaria, considerado pelo técnico
vidades - dizia\ Jorge pela manhã, exigindo como polivalente para as posições do. ata­
que em caso de liberação do DM, ambos que. Paulo Taborda, que podena ser remte­

treinassem à tarde.
'

grado, sequer viaja pois 'não saiu do depar-
, Para a sorte do time e do técnico, con- tamento médico, onde permanece em trata-

tudo, isto aconteceu. Conforme a previsão rnento da virilha.

Gil será 'o desfalque do Botafogo

Jogadores foram à missa
agradecer classificação

I

Atendendo a um apelo do técnico Jorge
Ferreira, os jogadores e dirigentes do Figuei­
rense tiveram ontem um final de tarde dife­
rente do rotineiro: foram todos à Catedral

Metropolitana assistir uma miss'a encomen­

dada em agradecimento à Nossa Senhora do'
Desterro que, segundo o técnico, teria in­
fluenciado para a classificação da equipe à

segunda etapa da Copa Brasil.
A missa já fora encomendada uma se­

mana antes, mas no dia, o técnico esqueceu
de comunicar '0 horário ao elenco, porque
estavam todos agitados com a possibilidade
de viajar à Natal de um momento para
outro. Por isso é que Jorge Ferreira resolveu

repetir a encomenda à secretaria da Cate­

dral, uma vez que considerava a presença de
todos 'como "da maior importância".

.

-É que Nossa Senhora do Desterro tem

muita força, e acho que teve influência em

nossa classificação a promessa que assisti­
ríamos uma missa em sua homenagem caso

conseguíssemos nosso objetivo -' explicou o

técnico.

As rezas do grupo, também tiveram por
objetivo pedir graças para que o time con­

siga uma boa campanha na segunda etapa
do nacional, e especialmente um bom resul­
tado amanhã, contra o Botafogo. A delega­
ção segue hoje às 8h30m para o 'Rio, e a es­

perança do técnico é que o time consiga um
bom resultado, capaz de reabilitar o ponto
perdido para o Maringá:
-Rezar para que a campanha continue

em bom nível é natural, já que consideramos
Nossa Senhora do Desterro _como a pa­
droeira da equipe. Porém, para uma boa
apresentação contará muito a aplicação na

execução daquilo que treinamos, visando
impedir as jogadas mais fortes do Botafogo,
que conheço bem.

'

A delegação vai ficar hospedada no Plaza
Copacabana, e será chefiada por três vices: o
de administração, Cláudio Bristot, o de.fu­

tebol, Carlos César de Souza, e o de patri­
mônio, Mariano Moreira O presidente Luis
Carlos Bezerra, prometeu estar junto do
time, mas deverá viajar somente amanQã.

. I·

Rio Q técnico Jorge Vieira fez ontem pela
manhã contato com o presidente do Botafogo,
Charles Borer, comunicando-lhe que não há, no

momento, qualquer interesse do Corintians pela
contratação' do preprarador físico Djalma Caval­
cante, que dirige interinamente o time carioca no

'campeonato brasileiro. Depois disso, Borer ficou
mais tranquilo e assegurou que Djalma permane­
cera no cargo '\Ité o final do ano. com todo o

apoio da diretoria.
Sem esconder sua decepção pela não confirma-

ção 'do interesse do Coríntians, Djalma iniciou
ontem os preparativos da equipe para o jogo de
amanhã, contra o Figueirense,lno Maracanã.
Uma alteração já está confirmada: Marcelo volta
ao time, saindo Gil, que sente uma contusão no

tornozelo direito. Djalrna passará' Ziza para a

ponta-direita colocando Marcelo na esquerda.
Assim o time está definido com Borrachinha;

Perivaldo, Luis Claudio, Rene e -Vanderlei; Men­
donça, Wesclei e Renato Sá; Ziza, Silva e Mar­
cela.

Kantovits tem fórmula para
administração do ,Criciúma

presidência, e sim mostra os seus planos,
com os quais seriam mudados totalmente
os métodos de trabalho o clube. � .

.... .

"Seria eleita pela assembléia uma Co-

missão Deliberativa de Conselheiros, em

número de 10 a 15 pessoas, que contrata­

riam como empregado um presidente
executivo. Este trabalharia como um ge­
rente do clube e faria um trabalho de

tempo integral. A comissão se ·reuniria

semanalmente e ainda manteria um con­

tato permanente individual com o presi­
dente executivo", explicou Kantovits.

Na sua opinião esta é a única maneira

de conseguir formar uma diretoria capaz
de recuperar o morai do time �m termos

de futebol e, administrar o clube correta­

mente". Seria uma medida inédita, mas

que já viemos alimentando há muito

tempo, desde quando. o futebol profissio­
nal voltou em Criciúma'X disse.

, Segundo os planos de João Kantovits,
um dos conselheiros integrantes da Co­

missão Deliberativa seria membro da

atual diretoria. "Queremos um da atual
diretoria para saber o que é certo e o que
é errado, pois eles tiveram uma grande .li­
ção, .entendo eu", disse Kantovits. Se­

gundo ele, não seria necessário alteração
nos estatutos para formação desta co­

missão, pois a Assembléia Geral poderia
optar por isto como uma forma de adrni-"

nistração por um ano, ou seja, num pe­
riodo de experiência.
Atualmente Kantovits já vem man­

tendo contatos com os conselheiros do

clube, visando a aprov'açã,o de sua idéia

inédita no país, e deverá convocar As­
sembléia Geral Extraordinária do Con­
selho Deliberativo para o final do mês,

quando então isso seria analisado de

forma oficial.

Por enquanto as eleições para o Cri­

ciúma ainda estão previstas para o dia 18
de dezembro e nenhuma chapa garantiu
participação. A maior dificuldade é para
encontrar um presidente que se proponha
a dedicar tempo Integral ao 'clube, e

tenha competência para administrá-lo.

Criciúma (Sucursal) - Enquanto reapare­
cia no Criciúma a possibilidade de Ante­

nor Angeloni tentar mais uma reeleição,
o médico João Kantovits, nome mais co­

tado a tentar a presidência por uma

chapa de oposição, apresentava ontem

uma nova fórmula para administrar um

time de futebol. Em termos seriam mais

algumas' deliberações para fortalecer a

teoria de "futebol-empresa".
A possibilidade de Antenor Angeloni

voltar atrás em sua debsão de não con­

correr mais a uma eleição do clube foi le­

vantada ontem pela manhã pelo vice­

presidente, Aderlei Porto. Disse ele que
"não podemos jogar para o alto tudo que

. �----�,------�
Cansaço da viagem passou. Agora Froner,espera pela recuperação de alguns lesionados para escalar o time. conseguimos com muito suor, e por isso

se não conseguirmos alguém da mesma

linha para substituir o Anterior, ele de­

verá continuar". Porto ainda se mostrouIoinville ainda sente efeitos
da difícil viagem a Maringá

descontente com às muitas criticas que
vem sendo feitasao clube.

-"Agora todos só querem saber de

criticar, ninguém está lembrando mais de

"que conseguimos fazer um grande está­

dio" conseguimos iluminbr o estúdio, colo­
camos o time no campeonato nacional,
conseguimos um maior .estrutura

financeira e outros deta­

lhes. Todos estão criticando só em

cima do final da nossa participação no

brasileiro. Isto porque em termos de fu­

tebol nacional eramos estreantes e fize­

mos 9 pontos, mais doque muitos outros

que estão disputando há mais tempo este
campeonato. Ainda ficamos em segundo
lugar no estadual no ano passado e em

terceiro neste ano".
'

Nova forma.
Mas por outro lado, o médico João

Kantovits, 'presidente 'do Conselho deli­

berativo, na parte da tarde apresentava
uma -nova fórmula de administrar um

"futebol empresa". Tendo uma maior

atuação dos conselheiros do clube.

"Atualmente o corpo de conselheiros está

totalmente acéfalo, e temos que fazê-los

trabalhar", disse.

Maringá em ônibus espe­
cial. desgastando muito a

equipe.' Por isso não acei­
tou as justificativas do

ABC de Natal que 'foi der­
rotado no domingo e logo
lançou mão de motivos li­

gados à longa viagem e ao

estado do gramado no Er­

nestão. "Afinal - disse Fro­
ner - se eles se cansaram da

viagem. nós também esta­

vamos na mesma situação
depois daquelas 24 horas

que gastamos no retorno de

Maringá a Joinville, e mal

tivemos tempo para trei­

nar".

.De qualquar forma a

equipe de Froner. para a

partida de amanhã contra o

São Bento de Sorocaba,
está. bem descansada, ape-

Joinville (Sucursal) - Até

os jogadores do, São Bento

de Sorocaba foram atingi­
dos pela grande euforia da

festa das flores em Join­

ville. ficando obrigados a se

hospedar, juntamente c?m'
os dirigentes em um hotel

em Jaraguá do Sul. a 40

quilômetros de Joinville.

pela total falta de vagas nos

hoteis da cidade.

Essa aventura do São

Bento. estacionado numa

cidade que nem pensava
conhecer. pouco sensibili­

zou o treinador do Join­

ville. Carlos Froner, que
ainda se lamuriava das des­

venturas que sofreu nos úl­

timos dias. desde o-retorno

de Aracaju. até a triste ex­

periência de ir, e voltar a

sal' dos vários problemas
com jogadores lesionados,

,

e ougros com desarranjo in­
testinal por ingestão de r:as-
téis estragados. Tudo isso
ainda é resultado da pouco
proveitosa viagem a Ma­

ringá. Durante a 'longa es­

pera no aeroporto de' Lon­
drina o meia Nana se meteu

a comer pastel, e viu o re­

sultado com fortes dores
abdominais durante a par­

tida do último domingo
contra o ABC de Natal.
"Teve uma hora que nem

via a bola, estava tonto em

campo, quase desmaiado".
O mésmo aconteceu com

L
o goleiro Raul Bosse ,

porém .corn efeitos mais

acentuados. exteriorizados

pouco antes de' entrar em

campo. Mas comy foi

pouco exigido no gol, as

conseq uências não' foram
da mais desastrosas, Nos
casos rotineiros. o extrema

esquerdo Paulinho saiu de

campo queixando-se de

dores na coxa direita, Val­

nil com forte entorse no

,joelho e Joel com um pro­
fundo corte no supercilio
direito. Dos três o que está

definitivamente riscado

para amanhã é Vanil pois
seu problema com o joelho
já era antigo, e, está pior
agora. Joel, mesmo com o

supercilio em cicatrização,
deve -jogar na lateral di­

reita, assim como, o ex­

trema esquerdo Paulinho.

Mas este ainda vai depen­
der de testes hoje no último

treino.
Por -isso. mais uma vez,

I-rones ainda não deti­
niu o time mesmo por­

que a intoxicação' ali­
mentar de Nana

deixou o jogador muito:
desgastado e deverá optar
pelo

_

meia Delcio para
compor o meio de campo
com Lico, ou então lançar
m�o de Gildazio, há muito

afastado da equipe.
F roner ontem fez cole­

tivo e vai realizar nova mo­

vimentação hoje para che­

gar ao time ideal que en­

frenta o São. Bento a con­

centração começa logo em

seguida, ate a tarde de

amanhã, às l ô v horas,
quando será iniciada a par­
tida.

Ele preferiu não analisar com muito

detalhes a possibilidade de concorrer a

lamento que ele não esteja podendo contar.
com vários eleméntos que estão nas equipes
principais dos seus clubes.
Coutinho revelou que não pretende Ir as

olimpiadas, porque isto poderia desgastá-lo
bastante.
-Nossas chances de ganhar dos profis­

sionais dos países europeus orientais são mi­

nimas, mesmo com a proibição de utilização
de jogadores que já tenham atuado em Copa
do Mundo. Conversei com o Menotti sobre

isto e ele também decidiu não ira Moscou.
Mandará um substituto, porque como os

brasileiros, os argentinos também tem pou-
-

cas chances de vencer países como Hungria,
Alemanha Oriental. União Soviética, Tche­
coslováquia e outros.

Coutinho disse que recebeu convites da

Itália e da Austria para que a seleção brasi­

lei'ra jogue em Roma e Viena nos dias 19 e

30 de abril de 80, Mas acha inviável aceitar

estes jogos, porque seria muito difícil conse­

guir outros no intervalo de II dias entre um

e outro. E esta dificuldade torna irrealizavel
à escursão a europa.
-Além disso', seria quase impossível

Coutinho apresenta sugestão
baseado em exemplos. europeus

retirar-se os melhores jogadores dos clubes

em plena disputa do campeonato brasileiro

para treinamentos e uma permanência de no

minimo 15 dias na europa.
Coutinho tem sido muito pressionado

.para que assuma uma posição radical de de­

fesa da seleção brasileira e "exija" da CBD

condições de trabalho. Mas Coutinho, as­

sumindo sempre sua parcela de culpa no fra­
casso da Copa América, diz que não pode
fazer exigências a CBD, por ter sido sempre
atendido, na medida do possível, pela enti­
dade.

"

-Vou fazer sugestões através do relatório

minuncioso que estou preparando.' Pretendo
fazer um trabalho de profundidade. mos­

trando os exemplos europeus. e. depois dizer
o que. eu acho que se deve

fazer no futuro. Se não for atendido, ai sim,
será o caso de exigir. Mas primeiro tenho

que esperar a definição do quadro político
do futebol brasileiro. Neste momento nin­

guém sabe quem comandara a CBF e eu lo­

gicamente não sei a quem farei as sugestões.
Na verdade, nem sei se continuarei a ser o

técnico da seleção.

Rio - A destinação de uma percentagem da

arrecadação da loteria esportiva aos .clubes

que cederem jogadores - eis uma sugestão
do técnico Claudio ([outinho para solucio­
nar. ou pelo menos amenizar os problemas
da Seleção Brasileira ocasionados pelos pre­
juizos que causaram aos clubes as cessões de

jogadores, Coutinho faz esta sugestão ba­

seado em exemplos europeus:
-Na Argentina, 2 por cento de 35 por

cento dó total arrecadado pelo Prode (a lo­

teria esportiva argentina) são destinados aos

clubes que cedem jogadores a seleção; na Itá­

lia. esta percentagem é maior; 5 por cento. E

tenho informações de que a Holanda tam­

bém já começa a adotar este sistema. Acho'
que ele se enquadra ao modelo brasileiro e

poderá significar a solução dos nossos pro,
blemas. Ressarcidos, os clubes criarão

\
menos dificuldades para ceder seus jogado-
res a seleção.

Esta declaração foi feità por Coutinho em

um programa de televisão em que ele abor­

dou vários outros aspectos do futuro da

seleção brasileira reafirmando pontos de
vista já expostos e revelando alguns planos
como o de dedicar todo o ano de 80 ao tra­

balho com os jovens pois 'considera a pró­
xima temporada praticamente perdida em

termos de seleção principal.
- Mesmo que consegulssemos, 'agora, or­

ganizar nosso calendáriao para 80 não pode"
riamos modificar o calendário dos. principais
paises europeus. Isto quer dizer que pode­
ríamos conseguir datas para a seleção jogar,
mas não conseguiríamos adversários. Então.
eu acho que podemos dedicar o ano de 80
aos jovens, com a criação de urna seleção de

jogadores menores de 23 anos, como o Me­

notti está fazendo na Argentina. Aliás, este

trabalho com os jovens já começou com o

Jaime Valente da seleção de amadores. Se?

o técnico da

seleção brasileira
está preocupado
com prejuízos
sofridoS pelos
clubes com as

cOl)voca�ões

,
'
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Copa Brasil
prossegue
hoje com

mais três
partidas

Rio - Com a realização de
três jogos hoje. será iniciada
a terceira rodada da semifi­
nal da Copa Brasil. Somente
um líder de chave está em

ação. É o Atlético-MG. que
jogará em Cuiabá, no Está­
dio José Fragelli, às 21 ho­
ras, contra o Mixto, numa

partid'! difícil. pois o time
matogrossense vem de duas
derrotas e não vai querer

" outro resultado negativo.
O Atlético-MG estreou na

semifinal com um empate de
I x I com o Carnpinense, em
Campina Grande. No do­
mingo passado, mesmo jo­
gando no Mi�eirão, conse�
guiu uma vitoria apertada
sobre o Colorado (2x I l, com
um atuação que não agradou

,

aos torcedores. Apesar de
tudo, permanece invicto na

Copa Brasil. e é um dos fa­
voritos a classificação do

grupo I. O árbitro dessa par­
tida será Rui Canedo.
Mixto - Ernani; Luis Car­

los, Flavio, Miro e Remo; Zé
Luis. Marcinho e Udelson;
Gonçalves, Odailson e To­
ninho.
Atlético - João Leite; Al­

ves, Osmar Guarnelli, Lui­
sinho e Jorge- Valença; Ge­
raldo. Angelo e Luis Alberto;
Paulo Isidoro. Reinaldo e

Romulo.
. .

ATLÉTICO-PR X SÃO
PAULO-RS
Em Curitiba, no Está­

dio Couto Pereira, também
as 21 horas, o Atlético-PR
enfrentará o São Paulo-Râ,
pelo Grupo K. Se o time pa­
ranaense conseguir uma vitó­
ria, o que é provável. assu­

mirá a liderança da sua

chave. O árbitro desse jogo
será José Ubaldo Biagioni.
Atlético - Roberto; Lotti,

Lazinho, Araújo e Augusto;
Didi, Rora e Nivaldo; Pau­
linho. Paulo Bolivar e Evans.

São Paulo - Sérgio. Clau­
dio, Joubert, Tadeu' e Paulo
Barroco; Paulo Ferro. Ala­
rnir e Motor; Astronauta.
João Carlos e Djair.
AMÉ.RICA-MG

CEARÁ
No Mineirão. em partida

valida pelo 'grupo M. o

Arnérica-Mfl recebe o

Ceará. também com 'challces
de passar a lider da sua

chave. o que acontecerá com

uma vitória sobre o time cea­

rense. O Ceará. que venceu o

Central na estréia na semifi­
nal e depois perdeu para o'
Vasco. no Maracanã. precisa
derrotar o América. para
continuar com possibilidades
de classificação. O árbitro
escalado para este jogo é.
Emidio Marques Mesquita.
América - Zé Mauricio;

Celso Augusto. Luis Carlos
Hipie. Ananias e Vaner; Ra­
mires. I,.,ulz Carlos Gaucho e

.

Ma.neca; Vagner. Amauri e

Marco Antonio. Ceará -

, Dalmir; Celso. Aluisio Cor­
reia. Tersio e Edmar; Be­
zerra. Jangada e Rubens Ni­
cola: Aloisio Chaves. Ti-'
quinho e Chines.

Semi-final
do campeonato

amador

começa amanhã

A fase semi-final do Cam­
peonato Amador da Grande
Florianópolis. promoção da

Federação Catarinense de
Futebol, vai começar !J,ma­
nhã com a realização de
quatro partidas. Os dez clu­
bes participantes foram divi­
didos em duas chaves. Na A,
América. Caravana do Ar,
Fluminente, Palmeiras e

, Ajax e na B. Saldanha da
Gama. Guarany de Palhoça,

, Bela Vista. Cruzeiro e Os,
valdo Cruz.
Os jogos de amal1hã pela

chave A - Na Base Aérea. 9
horas. Fluminense x Palmei­
ras; IOh30m - Caravana do
Ar x Ajax. Chave B -' qmpo
do Guarany - Palhoça - 14
horas. Bela Vista x Cruzeiro;
16 horas - Osvaldo Cruz x

Saldanha da Gama.
A segunda rodada está

programada para domingo:
Chave A - Base Aérea - 10
horas - Caravana do Ar x

Palmeiras; Chabe B - Campo
do Guarany em Palhoça - 9
horas - Guarany x Cruzeiros;
10 horas - América x Ajax.
Pela Chave A, às 15 horas,
Saldanha da Gama x Bela
Vista.

X

IIA perseguição ao

Coríntians ainda
continua" (Mateus)

São Paulo em busca
da: primeiravitória

São Paulo - Depois de dois empates, o São
Paulo ioga hoie as 21 horas. contra o Amé­
rica, no Morumbi, pensando\ na sua primeira
vitória no terceiro turno do campeonato pau­
lista. resultado que lhe dará inclusive a lide­

rança isolada do grupo E, atualmente ocupada
pela Ferroviária, que possui 3 ppntos ganhos.
O São Paulo decepcionou sua torcida nas

rodadas inkiais desta etapa do certame esta­

dual, pois ela esperava que o time conseguisse
duas vitórias segl)idas. �icando assim em situa­
ção camada para se classificar em sua chave.
Entretanto. a equipe tricolor empatou de'O x O
com o Botafogo. em Ribeirão Preto. na es­

tréia. alcançando resultado menos animador
ainda no último domingo. quando ficou em I
x I com a Ferroviária, jogando na capital.

Já o América. o clube do interior com me­

lhor campanha nos turnos iniciais do campeo­
nato pau.lista. perdeu para o Corintians (I xO).
mas se reabilitou em seguida, vencendo o Bo- .

tafogo (lxO), em partidas disputadas em São
José do Rio Preto. Agora atuará fora de casa,

mas, mesmo assim, deverá ser um adversário.

São Paulo - "A nossa torcida precisa
ficar atenta. A perseguição do Corintians
continua, pois agora resolveram marcar

jogo para domingo cedo. no Morumbi.
contra o Botaiogo. Mas. não tem impor­
tância. nossos torcedores lotarão o está­
dio".

Esta declaração do presidente Vicente
. Mateus confirma sua impressão de que
Nabi Ari Chedid, da Federação Paulista.
perseguirá o Corintians. tentanto
prejudicá-lo nas futuras rodadas do ter­
ceiro turno.
=-Fizeram tudo isso por pirraça. Joga­

remos em Araraquara quinta-feira, dis­
tante 700 mil quilômetros, com ida e
volta. da Capital. enfrentando Ia um
forte calor. Depois. enfrentaremos o Bo­
ta fogo no Morumbi. pela manhã. num
sacrifício para a torcida corintiana, que
não tem carro e terá que ir ao estádio
quase de madrugada.

Mas. matéus conta com o apoio dos
torcedores para ultrapassar todos esses

problemas. E inclusive pede a atenção da
torcida com relação a escalação dos árbi­
tros.
-Nossa torcida vai nos ajudar em

qualquer horário. Ela só deve ficar atenta
com a escala de árbitros. No último do­
mingo. escalaram o Romualdo Arppi
Filho, que está vetado pelo Coríntians.
Diante disso. a Federação talvez até es­
cale Jose Favile Neto de propósito, por­
que sabe que ele tem um processo contra
os dirigentes do clube. Mas. nossos tor­
cedores sempre foram mais forte do que
tudo isso.
O julgamento da partida Corintians x

Ponte Preta. que não foi realizada porque
o clube do Parque São Jorge não concor­
dou com a rodada dupla, deverá aconte­
cer na próxima terça-feira. Dentro de 4
dias, o Corintians apresentará a FPF as
razões de sua posição. Em seguida. a en­

tidade enviara ao TJD a suinula do trio
de arbitragem e a medida cautelar obtida
na justiça comum. Porém. o advogado
do Coríntians. Eurico de Castro Parente,
acha q-ue não haverá jultamento por falta
de denúncia. uma vez que o auditor do
TJD paulista não deve desrespeitar a jus-
tiça.

.

CAÇAPAVA
Afastado da time do Corintians desde

o segundo turno. por causa de um esti­
ramento muscular, o apoiador Caçapava
deve retornar amanhã, em Araraquara,
contra a Ferroviária. Ele ainda fará um
teste definitivo e se for aprovado. será in-

"Estilo fazendo pirraça c�m o Corlntians"

cluido na delegação que viaja para o inte­
rior. Neste jogo. o técnico. Jorge Vieira
estreará no comando do Corintians e está
satisfeito com a possihilidade de contar
com a força máxima desde o início deseu
trabalho. BARONINHO

Por ter recebido o terceiro cartão ama­

relo, o ponta-esquerda Baroninho será o

desfalque do Palmeiras'. amanhã. contra
o Juventus, no Parque Antartica. Seu
substituto será Nei, a Unica alteração
prevista por Tele Santana. O técnico.
mesmo reconhecendo que Cesar deu
outro ritmo a equipe, quando entrou no

segundo tempo do jogo com o Guarani.
prefere deixa-lo no banco. como opção.
PONTE

Ignorando a liminar do Coríntians. o

presidente Lauro de Moraes Filho, da
Ponte Preta, tem tomado todas as provi­
dências para que seu clube ganhe os pon­
tos da partida que deveria ter sido reali­
zada no último domingo. A Ponte já fez
uma petição a Federação Paulista nesse

sentido e aguarda os acontecimentos..

=-Fizemos isso - disse o dirigente -

apenas por questão de zelo. Afinal. cum­
primos todas as exigências: recebemos a

comunicação da Federação de que teria­
mos um jogo com o Corintians. compa­
rec-emos. preenchemos a sumula e entra­
mos em campo. aguardando o adversá­
rio. Se ele não compareceu. o problema
não é nosso.

Lauro de Moraes não acha que tenha
desrespeitado a justiça. ao determinar
que o time da Ponte Preta entrasse em

campo. normalmente.
-Não fui cientificado oficialmente de

que não deveria entrar em campo .. Por
isso. não considero que tenha passado
por cima da justiça comum. Estou dentro
da legalidade esportiva.

Dario Pereira tem escalação garantida

difícil. principalmente porque também pre­
tende assumir a lid.erança do grupo E. ga­
nhando maiores condições de se classificar
entre os 4 finalistas da competição.

São Paulo - Valdir Perez; Getúlio. Jaime.
Estevam e Airtoh; Chic·ão. Leivinha e Dario
Pereira; Edu. Serginho e lé Sérgio. América -

.
Luis Fernano: Paulinho. Mauro. Jorge Lima e

Berto; Gerson Andreotti. Cleo e Serginho:
Marinho. Luis Fernando Gaúcho. e Candido.

Enio Andrade
tem um novo

problema para
escalar o
Inter: Jair

Porto Alegre - Jair. contun-
. dido na coxa direita. é o

principal problema do Inter
para enfrentar 'a Caldense,
amanhã. em Poços de Cal­
das. O jogador acredita na

sua recuperação até lá. mas o

departumeruo médico do
clube tem dúvidas quanto ao
seu aproveitamento. Se Jair
não puder mesmo atuar,
Adilson será seu substituto.
Toninho. que ficou de fora

d a partida contra o São
Paulo. por causa de dores na

perna direita, volta ao time.
saindo Tonho. Bat ista. no

entanto. continua em recupe­
ração da distensão na coxa

. direita. O ponta Valdorniro
foi liberado ontem pelos rné­
dicos e 'na sexta-feira. parti­
cipará de Ulll cole tiv o. no

Beira-Rio. Seu retorno a

equipe. após a operação no

joelho. deve acontecer no dia
·�5. contra a Desportiva.

Bira não é mais problema
do técnico Enio Andrade.
para a definição do time que
jogará com a Caldense. O
departamento médico não
,constatou fratura noi seu
braço esq uerdo e sua pre­
sença amanhã é certa. A de­
legação do Inter deixa Porto
Alegre hoje. com destino a

Poços de Caldas. 'devendo
voltar logo após a partida
pela Copa Brasil.

CBD está
preocupada
com acúmulo

de jogos
adiados

Paulo Cesar terá nova

oportunidade com a

lesão de Marco Antonio
Rio - O Vasco viajou ontem para Recife.
onde ficará até amanhã. quando viajará
para Caruaru, a fim de enfrentar o Cen­
traI. O time seguíu desfalcado de Marco
Antonio. que sente uma distensão na

perna direita e ficará ausente por um
bom tempo. Oto Glória escalou o ex­

juvenil Paulo Cesar e esta confiante em

lima vitória. que. se conseguida. será a -,

terceira do vice-campeão carioca em
três jogos. O time vai jogar COm Leão.
Paulinho Pereira. Ivan. Orlando e Paulo
Cesar: Zé Mario. Zandonaide e Guina:
Katinha. Roberto e Paulinho.
América
Depois da derrota para.a Campinense.

no Rio. resultado que deixa o América
com reduzidas chances de classificar-se as

finais da Copa' Brasil. o \ ice-presidente
de futebol. Gerson Coutinho decidiu
demitir-se por considerar que o mau re­

sultado foi conscquencia de não ter ha­
vido concentração. contra a \ onrade dele
(Gerson).
O presidente Alvaro Bragança ainda

vai tentar contornar o problema. mas é
pouco provável que consiga demover o

dirigente demissionário a reformular sua

posição.
Para o jogo de amanhã. contra a Fran­

cana. no Rio. o técnico Ivan Navarro
deve lazer algumas alterações, mas só
tratará deste assunto hoje quando o time
se reapresentar.

nato brasileiro .. jú tem o time do Hurni­
ncnse escalado -para a partida de amanhã.
'contra o Vila Nova-Gí), no Serra Dou-

.

rada. Mário será o substituto de Pin-
.

tinho. expulso em Jaú e automaticamente
suspenso por uma partida. Na lateral es­
qucrda permanecerá o juvenil Rubinho.
pois o titular Carlinhos. embora rccupc­
rado. está fora de forma técnica e físic.l.
A equipe jogará com Paulo Goulart:

Edcvaldo. Adcrnilton.. Edinho e Ruhinho:
Rubens. Clcher e Mario: Gilcimar. Par­
raro e /c/«. O retorno de Parraro está
confirmado. mas o de Edinho ainda de­

pende de seu julgamento pelo TJ da
CB.D. que pode ser realizado hoje. Como
ele já cumpriu suspensão automática. os

dirigentes acreditam que ele poderá jo­
gar. pois é improvável que seja suspenso
por mais de uma partida.
O embarque será hojc.Iu tarde. Os ui­

rigentcs tricolores estão tentando anteci­
par a part ida das I Ó, para as 15 horas ..

'

pois querem retornar ao Rio no dia do

jogo. pois no sábado o time volta a jogar
e precisa de ter a sexia-Iei ra completa
para descanso.

'

Campo Grande
A delegação do Campo Grande I iaja

hoje'a tarde. para Uberlândia e o técnico
Paulinho de Almeida está muito con­

fiante em uma vitória. embora considere
o jogo muito dificil. Ele acreditaqué se o

Campo Grande conseguir pelo menos um

empate estará em ótima, situação para
lutar por uma vaga nas finais. O time
será o mesmo que goleou o Maranhão
por 5 x O.

Rio - O acúmulo de jogos
adiados e especificamente o

caso do. Uberlâ'ndia, que
ainda não conseguiu estrea'r
na Copa Brasil, estão preo­
cupando o departamento de
futebol da CBD, mas o dire­
tor de futebol Andre Richer
afirma que a culpa não cabe
a entidade como tem sido
dito. E ele exemplifica com

.o Uberlândia, que não pode
deixar a sua cidade não por
falta de passagens, mas pelo
mau tempo, que fechou o ae­

roporto por mais de 24 horas.
'Neste final de semana três

jogos não foram realizados
-mas dois deles - América x

Campinense e Coritiba x

Mixto - foram realizados
segunda-feira, restando exa­

tamente vitória x Uberlân­
dia, que terá nova data mar­

cada, juntamente com ABC x

Figueirense e überlândia x

Itabaiana, adiados na pri­
meira rodada, quarta e

quinta-feiras passada.
O caso do Uberlândia

preocupa porque a CBn terá
que conseguir dUás datas, no
já apertado programa de.
jogos da Copa Brasil. Mas
Richer espera resolver estt
problema e também que não'
surjam outros, pois agora já
houve tempo para se pro­
gramar as viagens, coisa que
se tomou difícil na semana

passada pelo pouco tempo
entre o final da fase prelimi­
nar e a semifjnal.

r.:::==CRÔNICA DE ESCANTEIO===================================::=========n
-Chuvas intensas e frequentes. como é de habito nos graças ao tal "pênalti infantil" praticado pejo zagueiro que

meses de outubro e novembro, vêm caindo sobre o Litoral CHUVAS E CH UVE I ROS vem se...s:_onduzindo �omo um dos mais auulto; do futebol
Meridional. enchendo rios, bueiros e expondo a vexames o catannense. Se o penaltI fOI Infantil. adolescente. senIl.
sistema de circulação diária de algumas cidades que ficam decisos torcedores ao Orlando Scarpelli. peguei. todavia. pré-natal. é questão muito subjeti"a: O fato é que o Ma­
congestionadas até ·com garoas. E, as chuvas estão caindo minha capa .tomei o rumo ao estádio. Se o próprio disci- ringá havia vencido graças á proteção dos ueuses. Não po­
com acentuado atrevimento, desobedecendo as previsões pulo de S. Pedro·, discípulo técnico e não. propriamente. deria ser adversário forte para o Figueirense. principal-
met r' t

-

t
'

'1' d' religioso, 'põe dúvidas em suas prevfsões, por saber não se
mente consíderando-se que este jogaria sob o abrigo do as-eoro oglcas ao generosamen e mc ma as a enxergar soalho local. nos braços de sua empolgante torciua.tempo bom até debaixo de um Cumulus Nimbus. Em lun- tratar de 'precisões; quem somos nós, pobres mortais, para

ção diso e após provável' toró sobre os ombros, o Naza- nos dar ao luxo de sair por aí. vestindo uma camisa ama­
reno Coelho, perguntador como todo homem de imprensa, rela e sem guarda-chuva?
impressou o conhecido mago da atmosfera. Prof. Seixas Curioso, caros leitores. mal entrei no estádio. fui cotu­
Netto. perguntando-lhe: Que diabo -está havendo com as cado por apreensivo torcedor; "Quem vencerá. quem ven­

previsões? cerá?" E, como todo torcedor pretencioso. não medi as
Recebeu. do astucioso observ'ador das condições atmos- palavras para a resposta esperada: '[,Dará Figueira na ca­

féricas, uma cautelosa resposta. bem científica mas que beça. pela lÓgica dos fatos".
poderia ter partido de um p�lftico qualquer, sobretudo do Não conhecia o adversário. Não o havia visto jogar
partido da situação: "Faço previsão, apenas. Voces que- contra o Joinville.
rem é precisão", Mas. todos sabíamos que vencera um time um tanto in-

Domingo. quando o Sol apareceu. forte, convidando in- co.mpleto pela ausência 'de alguns titulares e havia vencido

Paulinho. fazenuo uma salada que nosso bom senso téc­
nico não poderia digerir. Mas. o gol uel eria' chegar. no

tempo. como coisa n'ormal. como produto da supremacia
ue um sobre o Olilro quauro.

.

No segunuo ato do espelácujo. sempre montado em
duas peças, os fatos acabaram pregando uma peça a mais.
em touos. O Figueirense não conseguiu ,eu gol. nem um só,
golsinho ai nua que infantil. como o pênalti UO Valnil.

Russo se encostou em Cabral e acabou sendo contagiauo
'pelo nenosismo e precipitação do goleauoT. numa �arde
mais incerIa do tjue as prnisões meteorológicas. Em COll­
setjuência. os alaques tenderam a sair pelos flancos. mas
sem a ousauia ue se buscar.linhas de funuo. Os chu\ciri­
nhos passaram a ser a tônica da partida.

No final. após tantos cllllleirinhos. acah.ei acerIanuo ém

minha pre\ isão - relatil a à capa Ul' chuI a. AcerIei mais do
que o aumirauo prof. Seixas Netto. tjue errou na ,exta. no
sáhauo .e ainda .apostou no f-igueirense.
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Fluminense
O técnico Nelsinho. agora efetivado na

equipe principal até o final do campeo-

Tita volta contra o Gama,
mas Zico ainda é dúvida

Rio - Tita tem seu retorno assegurado ao time
UO Flamengo. amanhã. contra o Gama. em

Brasília. mas a presença de Zico ainda de­

pende da reação do jogador ao treinamento'
com bola de que ele participou ontem. Se não
sentir dores musculares. normais em que fica
muito tempo parado. poderá ser escalado du­
rante um tempo. para que readquira ritmo de'

jogo para ser lançado de saida, no jogão de .

domingo. contra o Grêmio. no Maracanã.
. A delegação viaja para Brasília. as

16h30min. e hoje pela manhã realiza um trei­
namento .recreativo na Gavea , quando a

equipe será oficialmente escalada. Coutinho,-",_
. tem àin'da dúvidas. Com o retorno de' Tita ..

,.­

Claudio Adão volta ao c9mando do ataque.
pois Beijoca contundiu-se no jogo. com o Nau­
tico. Se lico jogar. :ri ta passará para uma das
extremas. 'possivelmente na esquerda. saindo
Julio Cesar. porque Reinaldo lem sendo um

dos melhores do time nos últimos jogos.
Assim. os time rubronegro deverá jogar com

Cantarele: Toninho. Rondineli. Manguito e

Junior Carpegiani.· Adilio e Tita (lico): Rei­
naldo. Claudio Adão e Júlio Cesar (Tita).
Como reservas devem seguir Raul. Leandro.
Boca. Andrade e Julio Cesar (lico).

lCoutinho esta esperando uma vitória. mas'
nao um jogo fácil. pois considera dificeis todos
os jogos disputados fora do Rio. Ele tem pou­
cas informações do Gama mas espera um .ad­
versário vibrante: fechauo na defesa e contra­

atacando em lelocidade.
. Os dirigentes. ontem pela manhã. não ha­
I iam ainda tomauo conhecimento UO ues�.io
-do Gama de transferir . para Tagua­
tinga. onde as possibilidades de arrecadação
são bem maiores .. Com Tita, o atáque fica mais ofensivo

-Além disso. o Figueira t.em se mostrado um time es­

truturado. correto em suas andanças no gramauo. A
única dúvida que poderia ter seria se choveria ou não. Daí.
a precaução de uma capa. me,mo com o Sol à mostra.
O time alvi-negro começou tomanua as rédeas ua par­

tida. envoivendo o assustado Maringá. As penetrações
eram rel,ativamente fáceis, a despeito do recuo' da equipe
paranaense q'ue tentava fechar lo miolo. Russo. principal­
mente ·Russo. encontrava amplas vias de penetração. Ca­
bral.e Sebinho. lá no terminal. entretanto. complicaI am os

alimentos vindos de Pinga. de Baluuino. ue Carlinhos. ue

J
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TRADIÇOES, FLORES E
MUITA- FESTA EM JOINVILLE

É muito difícil dizer-se que uma cidade tenha
portas. Quando LI expressão é usada. soa como

algo da idade média ou C0l110 simbolismo nas en­

tregas de chaves a \ isitantcs ilustres. No entanto,

meira aproximação con..'! tudo aquilo que a cidade
pode oferecer. Uma espécie de identidade com o

passado e com o presente. Se o visitante estiver
disposto a permanecer em Joinville poderá acam­
par em um dos mais agradáveis camping do sul
do País ou poderá contar as estrelas que identifi­
cam os hotéis. Mas as estrelas dirão muito pouco
acerca daquilo que uma génte trabalhadora,

entre as muitas maneiras de se chegar a Joinville.
o \ isitante poderá optar pelo portal turístico que
hoje 'será inaugurado e que permitirá uma pri-

"EU TE SAÚDO. \;lINHA NOVA PA­
TRIA'.'! Esta frase aparece no final de um ar­

tigo escrito em 1852 para um jornalzinho
manuscrito que circulou entre os colonos da
recém-fundada Joinville. Os primeiros colo­
ni/adores hax iam chegado no dia 9 de março
de 1851 e o autor do artigo interpretava. em
alemão. os sentimentos de saudade da Pátria
distante que os imigrantes haviam deixado.
A saudação à nova Pátria era uma profissão
de fé. O futuro haveria de demonstrar o

quanto ela. foi verdadeira para aqueles ho­
mens que sobreviveram heroicamente às difi­
culdades que um meio adverso e inóspito
lhes oferecia. Alemães. Suiços e Noruegue­
ses. foram 118 os que primeiro chegaram a

. bordo da Barca "Cólon". Brevemente outros

também \ iriam. c cedo a colonia haveria de
se Iirmar..

JOINVILLE:
UM DOTE PARA PRí�CIPES

'1;. O

pórtico
na

enlraõs

de

Joinville

será

o

prilTlelrõ
contato

do

turi sta

com

a

c idade.

Joinv ille é conhecida como "Cidade dos Príncipes" e há uma

razão histórica para esta denominação que lhe confere uma certa­

caracrerísuca de nobreza. A princesa Fra-ncisca Carolina. irmã do

Imperador D. Pedro II. casou-se. em 1843. com François Ferdi­
nand Phillipe. Príncipe de Joinville e filho de Louis Phillipe. Rei de

França. O tratado de casarnenrq, celebrado a 22 de abril de 1843.
estabelecia 0 dote da Princesa €n1 "25 léguas quadradas, de três mil

braças. de terças devolutas. que podem ser escolhidas nas melhores
localizadas em um. ou mais lugares. na Província de Santa Cata­
rina

As �5 léguas dotais constituiram a maior parte do território onde
hoje está localizado o município de Joinville o Príncipe de.Joinville
realizou negociações com a Companhia Colonizadora Harnbur­
guesa. uma empresa alemã interessada em desbravar terr,as no Con-
ti.icnte Americano. ."" ..

;

Foi através desta empresa qlie se recrutam' osprimeirosimigrun­
tcs quêchegaram a Joinville. Um dos relatórios da época narra as,

impressões de um imigrante: "Depois de se ter saído da baía
(refere-se à baía da Babitonga. em São Francisco) e tendo-se atra­

vessado a pequena lagoa Saguaçu. ingressa-se no Rio. em cuias
margens há' arbustos 'de mangue. sinal certo de terras pantanosas c

sujeitas-à maré. Mas dentro em breve. a margem se torna mais
elevada à esquerda c ,a mata tropical, em sua verginal beleza. re­

cobre solos secos. Centenas de palmitos dão conta de que a gente se

encontra no Brasil. 8 pátria das palmeiras. A partir da confluência
do Bucarein e do Cachoeira. onde se inicia a região da Colonia e

onde se entre .no Cachoeira. as margens se aprocimarn mais e mais,
a floresta se curva por cima' das águas e as colônias se achegam ..

justamente nesta confluência. onde as embarcações costeiras podem
chegar sem maior dificuldades. pretende-se erguer uma cidade que
deverá ter o nome de "JOINVILLE".

--�--------------�------�------------------------------------------------�--�--�--------�!
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A primeira experiência foi estimulante. Ano �pós ano, o aconte- !cimentofoi sendo repetido com sucesso crescente. Apenas durante'
a Guerra, nos anos de 1942 e 1943, houve interrupção parcial, já!,
que naqueles anos foram realizadas apenas pequenas exposições. !

Os organizadores da primeira Festa das Flores criaram uma enti-I
dade para promover anualmente o acontecimento..a EFA - Exposi- :
ção de Flores ê Artes Domiciliares. A partir de 1938, uma nova:
entidade passaria a coexistir com a EFA, realizando também expü-:
sições anuais.' Foi acao 9agremiação Catarinense de' Amadores de I
Orquídeas) e que em 1948 recebeu a denominação de AJAO - i
(Agremiação Joinvilense de Amadores de Orquídeas).

.

!
A AJAO possue hoje magnífica sede própria onde os associados!

desenvolvem suas 'atividades sociais e a comunidade participa de !
eventos culturais. Um nome conhecido. mundialmente nos meios í

,&�qui�ófilos e que desde a' origém�pàr�ap�u 'de·'totfá�'- �s, Iprliiriü_ I.

çoes e o de Paulo Ewald. Aos 74 anos de idade ainda mantem o seu 1

orquidário com cerca de 4.000 exemplares de orquídeas. alguns I
deles verdadeiramente raros. Conseguiu. através de enxertos. obter i
espécies novas, e 'uma delas é conhecida internacionalmente com o :
seu nome. Nos muitos concursos dos quais participou. conseguiu:
123 premiações. :
Ao longo dos anos, a Festa das Flores caracterizou-se sempre:

como uma 'promoção comunitária. . I
O Poder Público a tem valorizado. emprestando-lhe todo o apoio I

através das-sucessivas administrações, contudo a presença espontâ- :
nea de representantes dos mais =v= setores da comunidad�tem '

sido sempre a mais expressiva, Para as festividades' ao corrente

ano, a Administração Luiz Henrique incorporou uma nova atra­

ção: o Pórtico Turístico de acesso á cidade para os turistas e visi­
tantes.

�OJE,

UMA CIDADE

ACOLHEDORA
.

As impressões descritas pelo imi­

grante de há 1"8 anos, cert amenre

hoje não seriam mais as IllCSIlHIS.

Join. ille cresceu. e claro, as margens
do Rio Cachoeira e do Bucarein No
entanto. hoje a cidade tem cerca de
duzentos quilómetros quadrados de
área urbana e o, 118 primeiros imi­

grantes transformaram-se numa po­
pulação que se aproxima dos 300 mil
habitantes. Os instrumentos primiti­
"os que eram usados para desbravar
ii mata virgem e para sulcar o solo

generoso deram lugar a sofisticados
equipamentos que ralem da 'Joinville
de hoje um dos mais avançados polos
industriais do Brasil. Responsável
por cinco por cento da produção da '

região sul. Joinville constitui a maior
economia cio Estado de Santa Cata­
fina. garantindo niais de 17 por cento
da receita estadual Dificilmente se

encontrará. no Brasil. algum lugar
onde não c-reja presente um produto
joinvile n-,c. (h ramo, da produção
"ão O_� mai� di\crSlfiL:<.Id"H'::': Mecânica,
metalúrgico. pláxuco tê xtil. alimcn­
tíCIO. elétrico, c leuo-doméstico e

muuo-, outrov. Algumas d"s crnprc­
\â\ de JOIl1\ illc estão entre ;],:-. maiore-,
d" Brasil.

•
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A FESTA DAS FLORES:
A tradição das Festas das Flores tem sua origem no ano de 1936,

há 43 anos portanto. A iniciativa surgiu de um grupo de Joinvilen­
ses que tinha por hábito reunir-se às tardes na Sociedade Harmonia
Lyra para um bate-papo regado a chopp após o expediente do tra­
balho. Colecionadores de orquídeas, era muito natural que a con-

versa girasse em torno das flores.
.

Em uma daquelas tardes, a idéias de uma exposição 'nasceu ex­

poruaneamente. O Dr. Norberto Bàchmann foi o maior entusiasta.
Adalbe�t� Schrnalz. Adolfo Trinks e Sérgio Vieira integravam tam­

bém o grupo. Após sucessivos encontros o grupo foi recebendo
novas adesões e a primeira exposição ficou marcada para o período
de 28 de novembro a 2 de dezembro de 1936. Um dos aspectos
marcantes des��, p�i�:iía, e,x;posiçãq �(c,li,,'l".prs:se,nça,. feminina não
somente na ,?r&�,�IZ�,!�P: e �!wü)ulça<ti9o§� f1'U�anJ9s florais como

também na êxposíção de PlJ'Í.fUras. ,J;Jp�dados e trabalhos domes-
coso Essa presença haveria de se revelar valiosa através dos anos
com a repetição do acontecimento,
Joinville era, em 1936, uma cidade cuja população não alcançava

es 30 mil habitantes. Iniciava-se a pavimentação da Rua do Prín­
cipe e a Rodovia Joinville-Curitiba ainda não hávia sido concluída.
Construía-se o prédio dos Correios e Telégrafos,' onde hoje fun­
ciona a Secretaria de C'ultura Esporte e Turismo . Presideiu a aber­

t,ura,da Primeira "Exposição de Flores e Artes" (EFA) o então (io­
vernador do Estado, Dr. Nereu Ramos acompanhado de sua es­

posa. Um dos acontecimentos marcantes. daqueles dias foi a passa­
gem. por Joinville, do dirigível "Hindenburg".
A exposição realizou-se na Sociedade Harmonia Lyra, com flo­

res, pinturas e trabalhos artísticos e contou com a participação do
conhecido escultor Fritz AIt:

ENXAIMEL E F LORES: RICA
HERANÇA DO COLONIZADOR.

Uma das características mais acentuadas da ocupa­
ção do solo em Joinville é fruto do comportamento
do imigrante. O lote urbano não era apenas destinado
à habitação. A® lado da casa, o imigrante sempre
quis ter o.espaço necessário à sua horta e ao seu jar­
dim. Tal característica valeu à cidade urna denomina­
ção especial: "Cidade das Flores". Raras são as resi­
dências que não têm o seu jardim florido.

As edificações também obedeceram a um estilo pe­
culiar: o enxairnel. São freqüentes, apesar da presença
da moderna arquitetura, as construções de tijolos à
\ isia, amarrados por vigas de madeira denominadas

enxairnéis. A .composição adquire uma harmonia sin­

gela que. lembra a paisagem européia. Atualmente,
acentua-se uma tendência em se devolver às novas

edificações tanto do poder público como da iniciativa
privada. aquelas características tão próprias e tão

profundamente ligadas á formação da cidade. O estilo
"enxairnel' continuará presente no futuro de Joinville,
assegurando-lhe a fidelidade ao seu passado.

A Princesa Dona francisca, o Bulevar das
Palmeiras e o Museu Nacional da Imigração

PRESERVANDO A CULTURA
l'l11a COlllUnld"dl' ljlle·soube'. ao I()n!!<l Jo) anm. prcsel'lar (h

I,dorcs d() ;I'U p�IS"ld{). n�l() I'o)llcrla llel"lr de" CPlhtl!Wr empolo
cullural Je gl'�1I1dt, expl'l:,s;io. Sé as drl':, pl;jstllias 11l,,�\am I'l'c,cl1.;a
IWl'lonül co;n o nome de I úl'ío, j<llnl ikl"C'. outro, \ ,tlore, l,lI11hel11
';U) clIl·tllad"s c alg ;I1S dcks hel1l :1 feic:1Il d,1 genic que construIu

.I"inl illé.
.

;\ dLlade I"b,ui quatro Illll'cus. l'lll dcle, é [) CIlllhecldo.'·\lluscu
."acional dc Imigr:I<;:lo e ('()I"ni/:I�·:·I<)." e qllc guaRia ii hi,l<'Jria de'
J()I.IlI ilk de,de :1, migells Inst';d<idn' 1;'(1 prédiO cUllqrl.lído csp�(l�d­
mCllte p:lr:1 <ll'()lher n 1'I'íIlL''i'C dc .Il)ll1ldlc. 'cu accr'" e' do" IIl'H."

I"IIOS"'. ,() V1u,clI' '\rqlJ",,J,"i!ic'o de S'<lmhdljui' é IInt dps raros

C\I\tcntes Ill) Ilr,,,il '\ele l'"d1'111 'Cf cllnh�L'idas as l'll IIl/dÇ,-'CS 1'1'1-
Illltil:is 'itl\.' II"hlt,IIdJ11 " ""d\) IJI<H:II. dlr,110, dtÍ ahundante 1'I1:lt,·

rl.ll rce"llli,h, "'" ':lIl1h'''llIl' 1'1.1,1.11111' CllnlUJlS 11..1 rq:.iao
l IIl,j ,1:1., III:JlOI'I'>' (\l'll"",,', .IlthIIL:ls 1,,,nldclI\cs ilO dOlll11l10 li"

c,ctlltlllil. fUI \CIII dÚ\I,1a " :1I11't.l i 111/ :\11. SlIa casa. stU 'lflcili:1
dc trah:ilh". e 'li'" "hr.ls l'''!J',llllll';11 11I'.Ic \) \1u,cu que Ic,,:! o "eu

nomc. Incall/adol'lI1 IlIn Li", 1'''lllos ma" prl;ikgi'ldo.s da cid:II.k.
Por olltro ladll. as njlle'"ilCs ,lIiístILd' da, mais lariad:ls tcndl'n­

cla, é dil'" :11:11, direrclIll'\ IlrlgclIs podcm ,er c'ollhcCld,1S 110 \'II1"l'lI
l

. de A;·le. Este último funCiona junto i1 ca�<1 que 'foi proprtedade da­

quele ljue roi Ulll dos' grandes nomes da História de Joinville: Olto­
kar Docrfell. A COllStfuçáo é típica, c 110 seu porão funciona um

restaurante que 'serve comida, e bebidas típicas.
POllUIS são as cidades brasileiras que podem manter uma 01'­

qtll''olra Sinfônic�1. A "Orqucstra Sinfônica da Sociedade Harmonia
LII'a" é Iltantida pelo émpresariado e em parte é substituída pelo
Poder l't'lblico. o qflC () lorn3 um Icrdadeiro patrimônio da COI11U­

nld"dc
l I1W d"t, ll1an;!'c'ta�iks culturai, mais presentes cm todm, os

I'llIos � a dan�a. hnhllra () Joinl iknse de hoie saiba "curtir" um

"Inlha hem bra,ilclI·ll. 'lIl alé 1l1C,mo o SIlIl1 de IlI1la discoteca. ele se

JC.'l'onll\U dall,andl1 lima polca ou Lima I alsa bem tradicional du­
ranlL 11111 haile de Chopr I:' aprecia também ITI i;cr o passado
sell1pre pr�scl1le a,"slindo a UI11 e,pCláclllo do Conjunto de Danças
I nlcltÍriGI'o conhecido COlHO Silbc:rfluss (Rio da Pruta I. () Silber­
flu" rCI ilc as dan,as dos Alpes. do Reno ou da Bal'iera. Entre­
tanto "Os Tangarús" outro conjunto de danças típicas. trazem ao

espectador ", dan�'as e os cmtumcs :H;orianos, também presentes na

cllltllra d:1 r,'�iJo

.

-
, I

alegre e acolhedora, pode oferecer. E, se o visi.:
tante. habituado às refeições do cotidiano brasí.'

I

leiro, desejar conhecer a cozinha do imigrante ei
seus pratos típicos, terá a.bundantes oportunida-j
des de saborear um "Eisbein" ,ou um "Kassler".;Isso tudo sem falar do mar, o mar que trouxe os:
imigrantes, e dos seus frutos.' Ele também é de:

II
Joinville. Aliás, é de quem for a Joinville.

,
.

. I

A bicicleta é característica da qual Join.'
ville não Rode ser dissociada. Ela está. pre-i
sente na vida do Joinvilense há várias déca.]
das e tão intensamente que se pode afirmarl
que 'é quase o seu complemento. A circuns]
tância de ser uma cidade plana e com longos:
trajetos entre os diversos vairros fez com que!
a bicicleta se tornasse instrumento de extrema:
utilidade para o lazer e para o trabalho. :

I
,

.

,
Em algumas empresas o numero de em-ipregados que chegam ao trabalho com suas i

bicicletas sobe a vários milhares. Por- outro:
'. (

lado, frequentemente se encontram executi-!
vos e empresários pedalando suas bicicletas i
pelas ruas da cidade. A bicicleta, enfim, é!
um símbolo da cidade. Ca.lcula-se o seu;
número em cerca de 75 mil, o que não im- i
pede que o total possa ir além das 100 mil. !

UMA TRADiÇÃO DE 43. ANOS

típica

A PROGRAMAÇÃO LEVA, A FESTA
ATÉ SEGUNDA

(

Às 20 horas de hoje, antes
mesmo da abertura oficial da
Festa das Flores às 10h30. uma
grande multidão deve se dirigir,
ao final da rua XV de No­
vembro para assistir a abertura
solene do Pórtico Turístico de
Joil1l'lIle. dando início a uma

grailde programação de· expo­
si�(les. torneios. feira de ciên­
c'ia,. apresentação de grupos
folclóricos. e outras atrações.
que somente se encerrará na

segunda feira quando serão en­

tregues os prêmios aos vence­

dores do concurso de jardins.
Na mesma segunda feira. às 22
horas, a resta das F'lores será
encerrada na ExpOI ille.

A grande l'erimônia de aber­
tura acontecerá às 2�h3() com a

presen,a dc I árias autoridades.
do MunicípiO e do Fqado que"
estarão acompHllliando toda a

scqllência de hinos e oradores.
Inicialmente a cxposiçüo das
f-lol:cs no paviJhão da Expo­
vi'lle será exclu�i\'a para as au­

tOl·idades. mas a partir das
21 hJO ao públiCO em geral. Ao

mesmo tempo. na Liga de So­
ciedades Joinvilenses. será ini­
ciada a festa típica alemã -

Blumenfest - com baile.
Amanhã. às 8h30, o pavi­

lhão da Expoville já e,tará
aberto ao público, enquanto
no Colon Golf será iniciado o

torneio aberto de golfe 'Cidade
de Joinville", k, 9h abertura
da VI Feira V1unicipal de
Ciências. na Sociedade Ginás­
tica de Joinville e. às 21 h.
apresentação da Orquestra Sin­
fônica da Harmonia Lyra, na

Expoville.

,

I

I
I'
i
J

será realizada a final do ror- I
neio de golf. Às 9h.abertura da i,Feira de Arte e Artesanato, na

praça Nereu Ramos. i
Ainda no sábado. às ISil. I

Show Infantil na Expoville
com o palhaço Perereca e o

Pum do Diretor. e logo no

final da tarde. às 17h, defile do
Papai Noel HM pelas ruas de
Joilll ille com cinco carros ale­
góricos. Às 23h. baile do
chopp na Sociedade Ginástica
de Joinville.

Na sexta-feira. o pllblico ljue
estiver lisitando a resta das
f'lores na Expovi,lle poderá
apreciar a apresentação de

Grupos Folclóricos e à noite. a

partir das �2h30. Roda de
Samba na Boite Vagão. O sá­
bado terá, uma programação
bem intensa: Às 8 h será ini­
ciado o Torneio Mirim de
Pesca em Comemoração ao VI
Aniversário do Camping Club
de Joinville. Ao mesmo tempo

No domingo a manhã ficará
reservada apenas para visita­
ção à Festa das Flores, sempre,

I

com a· apresentação de corais e

Grupos Folclóricos. As 19h, 0

Corpo de Balé da Casa da Cul­
tura fará uma aprésentação na

Expoville.
i

A Festa será encerrada ofi­
'cial1i1elite às 22 horás de

segunda-feira, após a entrega
dos prêmios aos participantes
do concurso de jardins e visita­
ção de <escolares à exposição.
das Flores.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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os funcionários paralisa
Hospital São José de Joinville
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Joinville (Sucursal) - O Hospital Municipal São José, o

maior da região Norte do Estado. 'com' mais de 350 leitos,
está funcionando precariamente desde a zero hora de ontem
devido a uma greve decretada em assembléia-geral pela maio- '

ria de seus 400 funcionários, Ontem, no primeiro dia. de para­
lisação, apenas os setores de emergências - unidade de tra­
tamento Intensivo (UTIJ, pronto socorro, centro cirúrgico e

pediatria - funcionaram com condições apenas para enfrentar
os casos mais graves, Esta providência foi tomada pelos-pró-

. prios grevistas durante a assembléia-geral, realizada na noite de
segunda-feira, quando foi preparado um esquema de revesa­

mente entre os funcionários destas áreas consideradas de
emergência. Ontem. "no pronto socorro, foram atendidos
poucos casos. em sua maioria vítimas de acidentes de trân-

.

sito,
. A paralisação foi decidida depois que a direção do Hospi­
tal Municipal São José apresentou urna contra-proposta de
aumento salarial, a qual foi submetida à assembléia pela co­

missão de funcionários nomeada pelo sindicato da classe. A
proposta recusada, distribuída em circular. prevê um au­

mento de 30 por cento para os funcionários que recebem de
um até três salários mínimos (a maioria), 27 por cento aos

que recebem de 3,a 10 salários. e 24 por éento para \)S que
recebem acima de 10 salários, 'A proposta dos empregados,
aprovada em assembléia-geral anteriormente, exige um au­

mento médio de 80 por cento e uma série de exigências no

,trabalho. Entretanto, por decisâo da assembléia, estas reivin­
dicações somente serão discutidas após? entendimento sobre
o aumento.'

,

"GREVE DEMOCRÁTICA"
,

A greve dos funcionários do Hospital São José estava pre­
vista para terça-feira da semana passada. Em assembléia geral,
os empregados decidiram aguardar a proposta da direção que
seria apresentada segunda-feira à tarde. Diante disto, foi
convocada-nova assembléia e a proposta recusada, já que os

empregados ,� em.,�l!a, I!!aio�ia mulheres - exigem os Süpor
,çe!Hp. 0i)\�,m"a 1?�t,\�,,9fl,4çrQ, h�ora...a. greve [otoimieiad.a e

pela manhã dezenasdefuncionários permaneceram em frente
ao hospital para pedir a colaboração de seus colegas para o

movimento. Para isso, uma funcionária do hospital partici­
pante do movimento permaneceu na porta principalpara ten­
tar persuadir seus colegasa aderirem ao movimento,
Segundo o líder da comissão e principal articulador cio

movimento, o enfermeiro Tarcisio -Tomazzoni. apenas 5 cole­
gas decidiram trabalhar., "Nós estamos aqui pacificamente,
sem cartazes e sem faixas, dando continuidade ao movi­
mento. Não queremos bagunçar e por isso estamos tendo
adesão dos colegas e somente os setores de emergência estã_o

Prefeito de Criciúma
,

retira projeto mas
.

pto,mete baixar' decreto
jCriciúma (Sucursal') - Ó prefeito Altair Guidi realmente atendeu á
proposta' dos vereadores e retirou o projeto de-lei que. tratava da
padronização dos táxis.' Mas enviou 'uma correspendência garantindo'
que iria fazer cumprir esta determinação através de decreto, sem pás­
sar pela câmara municipal. o que revoltou mais uma vez os vereado-
res � também OS proprietários detáxis da cidade.

s,

Na\última sessão da câmara municipal l'la symana. passada os ve"
.

re;tdQres da Arena e MDB presentes fizeram um acordo para não

rejeitar o ptoje�o,de lei do prefeito Altair Guidi, trata'ndo da padro­
-nização. Neste acordo' ficou defi.nido que seria dàda uma oportuni-

. dade para o projeto ser retirado da Câmara:para sofre'r. unia reformu-
,

,lação; atendendo as sugestões dos vereadores'e dos próprios taxistas.

Cas? o projeto não fosse retiraçlo de imediato.; seria rejeitado na sc;s-
são '$eguinte.·; .

, ",
", '

.

N'á últÚna seguJ)d�-feira i(noite; alguns minutos an'tes da sessão. �
vereador Acácio Alfredb'Vilain (MOB). presidente da:Câmara, rece­
beu uiTla correspondência do prefeito Altiür Gljiçli. "Ele pedia que
,fosse recal11biado à puefeitura o' dito projeto de lei; mas alertava para
a possibilidade de fazer cumprir esta determinação·por decreto, sem'
que seja neces�árià a aprovação da câmara'l, '

.

Realmente o ofício enviado pelo prefeito Altair Guidi, que pede a

devolução do projeto de lei 71/79, faz esta ameaça. No seu final,ela
diZ: "informo-lhe que na impossibilidade de reincaminhamento do ci­
'lado projeto· de lei com as alterações solicitadas pelos vereadores;
baixarei decreto nos'termos de lei complementar número 5, padroni-
zan,do os carros de aluguel (táxis). Na ocorrência deste procedimento
h�verá sensível prejuízo aos permissionários, um'a vez que não goza­
rao do benefício de, isenção conforme diz o artigo segundo do, projeto

: 71/79, cuja competência exclusiva é çlo poder Legislativo",
'

, Tentando evitar 'um problema maior, como a padr,onização nos

: .

moldes preconizados pela Prefeitura. o vereador Valdenir Zanette
• (Arena), apresentou na mesma sessão unia indica·ção. de número

.

� 220/79, pedindo "reconhecimento urgente do projeto para apreciação
" na ,câmara, concedendo isenção fiscal em 1980 aos taxistas que fize-

'II rem

Ma padronização de seus veícu)os".
as, mesmo com .isto o vereador Acácio Vilain fez críticas ao

prefeito Altair Guidi e d�u, a explicação mais impprtante do caso,
! Segundo ele, "lião é atribuição da Cãlpara ficar apreciando as formas
'I desta padronização, Nosso serviço é simplesmente aprovar ou não a

: concessão de isenção fiscal aqueles que obedecerem a padronização.
\ Ma,s no projeto de lei Itudo já foi incluído, IJ'uma tentativa do prefeito

de Jo�ar a responsabilidade para nossas costas, pois amanhã as críti-

ca�, vll;�am contra nós, que apr(wamos a medida",' 1 '

, Por ISSO esta indicação do vereador Valdenir Zanette foi apresen­
tada, pedindo para que o prefeito mande para apreciação da câmara
o prOjeto de lei pedindo autorização do legislativo para conceder
Isenção fiscal aos taxistas 'que obedecerem a padronização decretada
p_?r ele. Os termos da 'pad ronização não é assunto para nossa atua­
çao, pois os táxis são de propriedade particular. sqbre o qual não

I Podemos legislar", explicou ainda Vilain.
Este ,assunto está tendo uma grande repercussão nos meios políti­

cos, pois mostrou a radicalização e a dissidência entre a Câmara
Municipal e o prefeito Aliair Guidi. O MDB consegue fazer frente as

pretensões de Guidi, pois tem ao seu lado o apoio dos vereadores
aremstas dissidentes. Esta união já provocou a rejeição de vários ma­

�enals.do executivo. inclusive uma na semana passada. que tratava
e Um pedido sobre transposição de verba� o orç:ill1enlO
A padronizàção pretendida pelo prefeito exige os táxi, COfll a cor

amarelo imperial, pint?::!vs com tinta polJJura c utillzanJo nas late­
raiS larjas pretas, numeração e o símbolo da atual administração
mUAlClpal. Os vereadores e taxistas não concordam com a cor e com
o símbolo da administração atual.

,
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o Hospital Municipal .Sào José, de Ioinville, o Maior da região
Norte, está parcialmente paralisado desde a zero hora de ontem.
Seus funcionários querem aumento salarial de 80 por cento e;

enquanto.continuam com a greve, somente os
casos graves são atendidos.

Piquetes na frente do. hospital.

funcionando precariamente, já que há dois funcionários em

cada departamento atendendo os casos' mais urgentes".
Por sua vez, o presidente do sindicara da categoria, José

Caetano Rodrigues" observava queo sindicato posicionou-se,
contrário à greve. "mas como ela foi decidida pelos emprega­
dos que o sindicato representa, estamos dando todo o apoio
possível. Estivemos visitando o hospital e tudo está funcio-
nando bem nos setores de- emergência". ,

Os funcionários do hospital permaneceram em 'frente ao

prédio à sombra das átvores. A 'maioria, comentava que a

greve da categoria é "democrática". pois, segundo ela, ii dire­
ção do hospital foi ouvida e "nós democraticamente não a

aceitamos". • joinvillefSucursah - Todas as cirurgias marcadas antecipa"
A SOLUÇÃO: APENAS O INAMPS darnente para ontem - 21 ao todo - foram suspensas pelos
Tanto a direção do hospital como, o presidente do Con- médicos do centro cirúrgico, em virtude do movimento gre­

selho Superior do Hospital. concordam que a greve "é justa e vista dos enfermeiros e funcionários do Hospital Municipal
que realmente os funcionários merecem um aumento". Entre- São José. Apenas foi realizado um transplante de córnea por
tanto, justificaram, o hospital não possui condições para ré- .

ter sido considerado "de emergência". Na sala de gesso. por
passar este custo proveniente do aumento. já que o,lNAMPS outro lado. foram atendidos 15 casos,

paga muito pouco aos, hospitais. "Nós nada podemos fazer. o' O movimento no hospital foi 'pequeno em relação aos dias
único meio foi este aumento a partir dejaneiro", disse a dire- 'notmais. sendô até mesmo as�\jsit ido dós
toea st1pe,j'il1'tend�nt-e:>Jclo""H<,>s'pitWI.!3I':'drá "Jorctiàrn': -aáescên-

I gt1!J;�rst�s.<qllé""plkfe]Íj,r-amfflã'@ fó�1'l1
.

á�o
tando que'a solução-éol'NAM p'S 'flli'ÍTIentar a'diária 'hóspita- hospital. Segundo a fUhCioríârí�',que -eentrola- a número': de
lar para possibilitar o repasse do aumento. internaníento no hospital: houve' apenas seis casos até 'às 18

Esta "única solução" está sendo tratada pela direção .do horas de ontem, O número normal de Internação, segundo a

hospital através de constantes telefonemas às autoridades da mesma Iuncionária, é, de 50 por dia. Segunda-feira, por
Previdência Social. responsável por mais de- 85 por cento da exemplo. foram 'registrados 42 internações enquanto. que
arrecadação do hospital. A diária hospitalar no "São José" ontem houve apenas seis, ,

está em torno de Cr$ 280.00. quantia considerada muito O setor que mais apresentou movimentação nos vazios cor­

baixa pelo presidente do Conselh-o Superior do Hospital. Vi- redores do maior hospital' da' região norte catarinense foi a

lantino Rodrigues. vice-prefeito, municipal e atual diretor cli- 'pediatria .• Devido a greve. os médicos deram alta a mais de 30
nico interino. '''0 Conselho se reuniu e convocou o contador crianças. 9 que ocasionou um maior número dê funcionários
para estudar a fórmula mais viável para conceder um au- para este departamento. Normalmente lá trabalham 14 fu-

ni,onários. e na tarde de ontem' - dev ido a greve e ao grande
numero de altas esu. eram apenas 5 funcionários, ,

No pronto socorro foram atendidos até às I � horas - se­

gundo o fichário - 51 pessoas. todo, o, atendimentos conside­
rados normais.
Ontem. o número de altas no hospital foi considerado ele­

vado, em comparação com os dias normais. Segundo a Iun­
cionana responsável por este controle. houve ao todo 56 "al­
tas", sendo que mais de 30 somente da pediatria,
Para hoje. o número de "voluntários." ao atendimento nos

setores de emergêrncia deverá diminuir segundo os líderes do .

movimento; Eles pretendem., aliá,. ir diminuindo gradual­
mente

..

o numero de funcionários para que a pressão "seja
maior. conlorme [ustificou um membro do mal imento•

J
. .

.)

" A
.

greve é justa"
menta aos funcionários, cujo resultado foi a eles comunicado
hoje (ontem)". " jomvitle (Suc�rsal) - "Não pretendemos demitir ou punir

1 Enquanto os funcionários esperam que a direção do hospi- menhum funcionário e tampouco recorrer à legislação anti­
tal atenda a sua proposta de HO por cento. a direção aguarda greve ou à Lei de Segurança Nacional para terminar com o

uma solução por parte do INAMPS. através de um allll!ento movimento" - disse o prefeito de Joinville, Luiz Henrique da
na diária hospitalar. Ontem. os funcionários tomaram conhe- Silveira C\1 DB). em entrevista coletiv a. ao comentar a posi-'
cimento-de que o, aumentodepende.do INAMPS e decidiram ção da r:refeitura - que mantém 0\ Hospital = so�re o ,mO\i­
não fixar um prazo para o movimento paredista. que na as- mento. Segundo o ex-deputado federal. "a greve e jusussima
sembléia foi estipulado em três dias apenas.' �.

e realmente os funcionários ganham pouco, 'mas nós nada

C.
·

.

podemos fazer. a menos que o Inamps majore a diária hospi-
I ru rglas suspensas talar em 80 por cento. Neste caso, o aumento salarial seria

concedido na mesma hora".
A greve dos funcionários do' Hospital vlunicipal de Join­

ville é a primeira realizada neste ano em que o empregador
não recorrerá a lei de-segurança nacional ou as punições pre­
vistas na C L. T .. tampouco solicitará a interv enção da polí­
cia. embora a-greve no hospital seja em setor considerado de
interesse essencial e proibida. Os líderes do movimento. que
há várias semanas concedem entrevistas à imprensa, não rece­

beram qualquer ameaça de demissão ou outro tipo de pres­
são". Somos favoráveis à greve e não tomaremos estas medi-
das" assegurou o prefeito de Joinville.

.

,;,1 -'''' .

.)1
,

Luiz Henrique 'concorda que a solução está com o Inamps
e não com o hospital: "0 Inamps é o único cliente que esti­
pula os preços. Atualmente. o hos-pital recebe apenas Cr$
280.00 de diária e fornece leito. alimentação e serviços de en­

fermagem por este preço. Qual o hotel. de poucas condições.
que cobra este preço?".

.

O prefeito lembrou que o hospital é deficitário e que a Pre­
feitura é obrigada a contribuir com uma verba anual para
contornar os prejuízos. "Já oferecemos o hospital ao Inamps
e ele não aceitou. se hoje o lnarnps o aceitar. passaremos
imediatamente". admitiu- Luiz. Henrique.

�

Joinville preparada para
> 'sua Festa (las Flores

Joinville (Sucursal) - Às várias espécies de flores. O A Celesc também rnobili- Amanhã. às 81130. o pa-
19h15dehojeogovernador, tema da decoração zouuma grande equipe de vilhão da expovillé-esrará
Jorge Konder Bornhausen deste ano, proje- funcionários para os traba-

-

aberto ao público. e n-
\

. estará em Joinville para tada e montada lhos de iluminação no local quanto no Colon Golf Club
participar da abertura da pelo. desenhista Sid- para que tudo esteja em per- se rã iniciado o torneio
Festa das F.lores: progra- nei Schroeder. será com leito funcionamento na aberto de golfe "cidade de
rnada para 'aos 20h30 no pa-· mot i\_os gregos. colunas e noite de hoje. Por isso até Joinville". As 9h abertura
vilh:ão da .Expoville, no estatuetas brancas para afi- os secretários de serviços da VI Feira muni<;ipal de
acesso norte da cidade, ao �ação das trepadeiras.

'

públicos e obras e viação. Ciências. na Sociedade Gi-
lad.o doi' pórtico qwe será Ao todo' serão oitenta Jaíme, Wiese e Osni�Piske, nástica de Joinville, e, às 21
inaugurado pouco··antes. às expositores. inclusive de juntamente com o prefeito horas� apresentação da
29 h. pela programação outras cidades como Ponta Liuiz Henrique da Silveira. orquestra sinfônica da Har­
oficial distribuida desde a Grossa e Curitiba, que es-, fizeram a supervisão dos monia Lyra, na Expoville.
última semana, a ábertul'a tarão apresentando diversas serviços, sempre esperando Na sexta-feira grupos
da festa será antectpada de espécies de flores, 'princi- que o tempo colabore para folclóricos'também se apre-
várias solenidades. entre palmente orquídeas. Mas é não chover. Disse o pre- s.:ntarão na Expoville. As,
elas a execução do hino na- muito difícil o cálculo da feito que tudo estaria 21hI5, no Museu cje arte de
cional. palmras do orador quantidad-e de flores. que pronto no último dia 20., .Ioin\ille, será aberta sole�
da Associação Joinvilense rorma a resta deste ano. não fossem as frequentes 'nemente a exposição "In-.,
de Amadores de Orquideas, . São "Laéliil purpurata". chuvas que retardaram as corporação coleti\'a" Com'
hino de Joill\ i1le. palavras orquídeas híbridas. anttlll- . obras, ":'v1 as tudo est àrá 15 anistas da cidade que es-
do prefeito Luiz Henrique riums. trepadeiras e plantas concluido <q tempo dentro tàrão doando 15 traba.lhos
da Silveira, hino de Santa ornamentais em geral. que' do esquema que adota- ao acervo do m,useu. E, a

Catarina e palavras do pa- cobrirão uma área de apro- mos", explicou, pártir das 22h30. ullla roda,
trono da festa este ano. o xímadamente mil metros Outro problema enfren- de sall1ba na boate Vagão.
governador Jorge Konder q-uadrados da Expoville. tado por Joinville nessa

'
.

Bornhausen. festa das flores afetou dire-
O samba terá umá progra-.'.

Durant.'''' todo o '11','1 "e p'rt" "I t
. - mação bem intensa a partir

\.. c U o ICO em ritmo ve oz amente os tunstas que nao 8
011tel11 al'nda e'l'a' 111tll'tO O d

"

I
das l'tOras com o inicio do

que eu mUito' tra- encontraram vagas nos 10-

.grande a 1110"I'll1ental'a-o ell1 h'lll
. -

" tel's' "a cl"','t"e dc'sde () 1'111'CI'O
tomeio mirim de pesca em'

- '.,. ,lOna organlzaçao ua u u u
cOlllemora1'áo ao. VI Ani-

quase todos os setores da resta das flore\ este ano da semana. Caravanas e re-
'

Pref 't d J' '11 I'oralll as' ()bras "e COllCltl-
.

"I
versário do camping Clube'

el ura e OIllVI e para . u servas anteclpauas ataram J�' Join\ ille: Às q hor,asos arranjos finais da festa. são do pórtico turístico na todos os quarto� dispol)í- abertura da Feira de Arte einclusive envolvendo vários rua XV de Novembro junto veis da rede hoteleira. illl- .

funcI'ona'rl'os em um.tra- a' BR 101. Dpsdeol'nl'cl'oda d' d
Artesanato na Praça Nereü

- pe m o que o. número de Ramos. Ainda n0 sábado, '

.balho dioturno de orgarii- semana, apesar das chuvas, visitantes seja ainda maior às ,15 hora's. um shaw in-
zação e éxecução de tare- vários trabalhaClores estão qui o volume público espe- fantil na Expo,ville com pa-
fas. principalmente nos de- em ritmo dioturno para rado para a festa. Até o Ihaços e às 17 horas,
talhes de acabámento do té�mino das obras. Ontem clube de futebol São Bento desfile do Papai Noel pelas
pórtico. a.ser inaugurado os trabalhos novamente de Sorocaba. l)ue"iem Jogo ruas da CIdade com cinco
pouco antes ela Festa. foram centrados no pór- com o Joill\ille nll quima- ,l'�trros �ilegóri.cos., Às 23

Na Secretaria de Cultura. tico. çom preocupação nos feira pelo call1pconatn na- 11,)1''' .. haik do chope na so-

Esporte e Turismo. ao rado detalhes finais' para a indu- ciollal. foi obrigado <I 'l' CIl'lLlde Ciinj,tica d� Join-
dos funcionários, a 'secretá- guraçâo hoje às 20 h. alojar cm Jaraguc1 do Sul. a \ illc. ílO Domingo. a
ria Juracy Brosig. confir- São mais ,de 100 homens 40 quilometros da cidade. mail hã ficarú res�rl ada
mava a vinda do governa- . que foram deslocados para pela falta de ljuartos no, apenas para \ isitação à
dor Jorge' Bornhausen e a os trabalhos n0 pórtico, hotéis. festa das flores. sempre com

provável presença do mi" ontem 'pa�a o acentam'entd Programa leva li festa até a apresentação de corais e
nistro da Fazenda. Karlos de calçal,nento. ajardina- segunda grupos· folclóricos. e às 19h
Rischtbieter, está porém, mento com leivàs e flores Além da grande mostra o corpo de hale' da l'�I�,,1 da
'sem confinnação. nos canteiros. Ao mesmo de flores IHh mil nlctl',h clIltuf'<l rar�\ Ulll�1 aprc'seHta-'

Ao mesmo tempo uma tempo outras equipes traha- quadrados da E'[1O\ ille. ii ';�l() lU L \p(l\ illc.
.

equipe de 10 11O,men� c ii ihilVam no lado interno do fésu da.; 11()I'e� l"t�' ano !,íi \ k'::.l�' lL'rlllill:1 <)llc,�iI-
nilllilerc, da A"SOCi�IÇãl) pórtico e outras 11<1 CIll·O.,(U e"qucl1l,III/:ld" de 1001ll�1 ,I llll'llll' �I, i,O!'d, d"
JOll1l1lcn .. c: de Allladorc, de do 1110!'ro para Clli\açJo de l!c"'Il\,,)l\cr \�il'l," '11i\ld" ,','111)...1,,·1 'I!',; .11'1>', .1 "ii

Orqllídc:J;' daI" us d'':I:dhe, L1lil gr:llldc ktn:lro ".1nill' de, paldlci<". l'(}1l1 �1I'rc"C:!l· i!·,,'.: dó" I"', I:"" .llI' 1',11
final' da dc:córaçjo da ex- \ ille. Cidade das· f·lore'''. tat;üu de grupo, f'llcl"lriclh. 1'C:!P�llllC\ lIl) (.">II,·llr,() di!
posição. COIll colocação de decorado com flores c ar· Inrncio,. h"ilc." "O:pll,l- i,lrdim c' \ "11�1C;j() de "co-
IÚrias. com colocação de huslos. ções. Lr,';' ii I \!'I)\ ij(\�

.__

Aprovado pela Câmara
o estacionamento pago
no centro da cidade

Joinville (Sucursal) -. Com protestos de liderança da Arena e
dois votos contrários de vereadores de ambos os partidos, a Câmara
de Joinville aprovou na última sessão o projeto do Executivo que
_estabelece o estacionamento pago no centro da cidade. Segundo a

mensagem, a arrecadação deste projeto - Cr$ 5.00 por duas horas
- será destinada ao COMBEM - Conselho Municipal do Bem
Estar do Menor.' '

De acordo com o·projeto. o estaCionamento será pago nos princi­
pais trechos das ruas XV de Novembro. Rua 9 de Março li partir da
Rua Blunienau. travessa Norberto Bachmann. Rua do Príncipe e Je­
rônimo Coelho até a A veni,da Beira-Rio. O projeto original previa o

estaclonamen�o pago em mais ruas da cidade. porém a Câmara redu-
ziu o seu alcance.

.

Depois de váriasdiscussões sobre o assunto, apenas dois vereado­
res votaram c-o'ntra o projeto. Amandus findes (MOB) justificou que
a Prefeitura já cobra muitos impostos municipais e Rolf Scholz
(Arena) disse que não votaria a favor do projeto porque os proprietá­
flos,"dos velculos, com o aumento da T. R. U .. "já possuiam muitos
encargos". '

(j líder da Arena. Marco Antonio. disse que \ Olaria favóravel­
mente, ao- projeto porque a verba seria destinada ao COMBEM e'
outras entidades filantrópic;as. tv1as ressaltou que "o Poder Executivo

','

te'ltl ,competência para ·çsrabeJ'ecer o 'estacionamento pago" e que
. havia encamin'hado à Câmat<;l apenas para "dividir as respoiÍsabili­
d;1des com o Poder Legislativo".

'Süperm�rcado,s estaduais
'�em, c�nve,nção trimestral

ltajaí (SlIcurs<j1) '-, Es\i\'éra'm, reunidos �m comcnção trimestr31 os

Iliembm� da Associação ,Calatinense de Supermercados (ACATS) e

fornecedores do E,'Slaclo{de.Sànía Catarina. do Par�lIü e Rio ,Grande
do Sul. onde ,disculi'r,am di\,ersos assunlOs lk interesse da classe.
denlre .os (Wais'O 'l,cdiilo,de'rédlll;ào da taxa Jo PIS. e a concess:'io de

. creqíto'especial, pata,capital de,giro e ampliamento.,
'

.

Aldo- Sandri. cbordenador geral tla com cnção. Jisse que os pro­
blemaS que nlereceram máiores estudos foralll \asilhames (crédito
fiscal). ,.consumo de embálagem. concessão de crédito especial para
,capital de giro e, para à!llplialilento. além da solicitação �w Ministro
Delfim Neto. da redução da taxa do PIS de 0,75 para menor.

Foram realizadas palestras sobre "marketing" pelo Grupo eica.
"uma experiência muito válida" (aspecto Je Jislribuiç:io de mercaJo­
ria) pela Distribuidor� Muller e "apoio e comercialização d:1 cc\ada
em substituição ao café" pela empresa Cevada Tubaronense,
A ACATS deverá ,voltar a se reunIr ordinariamente no Illé., lle feve-
reiro de 1980.

'

Matadouro de Chapecó
volta a ser estudado

Chapecó (Sucursal) . A Secretaria MUI;1icipal do Trat5alho. Indústria
e Comércio,anunciou ontem a retomada dos trabalhos para a cons­

trução do Matadouro 'Público de Chapecó. O assunto. segundo o

titular Clair Dari�'a. Havia sido discutido no ano passado e transfe­
rido para a úrea pri\'aJa. Como nenhum emrresário se interessou
pelo a'sunto - explicou ._-" a Prefeitura \ ai �etnll1,lr a l1ueslão c

Cl'rlSlruir (\ matadouro clll l}(l dia"
'

LsluJO\ prclilllinare, il>dicar:11l1 que ,,'ia aballd:,l;, óO resC', lliaria,
lia uJadl.' In�tade Jas quai� em situação de cJandcst miJade e ah,\) ..

'(lI:'! i�t11 i Jt' Illglenl' A 3usrõl,:ia de órgão fi,cali/3dor l' o de,amparo
c'm Lj.uc' 'c ellc'üntra a população - destacou Dari\ J - le, aralll ��

adl1tilmtra�'iio púhlicú a projetar o Matadouro Púbhco. que se cons­

liwir{l em loql obrigatório para abate de animais e seu acondicio­
nJlllcntn p�\ra "cndas ii vareio,

;--�------------------------------------�--------------------------------------�------------------------------------------------�----_.------------------------------------------------------------------------�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ranianos impõem 'três condições
para a libertação dos ref�ns

(

/

Londres - Os dirigentes iraniano, fi/eram ontem

nOl,IS propostas destinadas a ror fim ao impasse
na <ituuçào que prev alcce na embaixada norte­
americana cm Teerã há 10 dias, sem chegar a in­
,jqir na extradição imediata do Xá Moharnrned
Rê/a Pahlcv i, de acordo com uma informação da
rádio Teerã captada aqui. .

A emissora informou. contudo que os militares
muçulmano, que mantêm cativos 98 reféns na

missão norte-americana desde o dia 4 deste mês,
na capital iraniana. rejeitaram qualquer fórmula
de ncgociaçâo que possa resultar na libertação dos
retens.

.

De acordo com os Iuncioriáriosiranianos. os re-

féns poderão ser libertados se os Estados Unidos
reconhecerem que o ex-soberano é um criminoso,
se permitirem uma iu vcst igacão internacional
sobre o deposto monarca e se entregarem seus

bens nos Estudos Unidos. O departamento de Es­
tudo norte-americano acredita que Jsto pode ser

uma suavização da posição iraniana. Uma

transmissão da rádio Teerã informou posterror­
mente que porta-v ozcs dos ativistas estudantis ha­
\ iam rejeitado "qualquer proposta conciliatória"
relacionada com () Xü.

.

Os estudantes dis-.eram que seu movimento é
baseado cm princípios ideológico" c que não po­
dcnurn trunxigir. Entretanto. a agência de notícias
do Kuwai: informou de Teerã que o ministro tra­
niano de Rclaçóc-, Exteriores. Abol Hassan Bani
Sadr. reulirmou ontem à exigência fundamental
dos estudantes de que os 'Estados UT1Idos entre­

guem o ex-soberano para ser· julgado. O antigo

monarca encontra-se internado 'atualmente em um

hospital de Nova Iorque, onde 'está sendo subme­
tido a um tratamento contra o câncer.
Sabe-se também que o ,governo mexicano, que

concedeu ásilo a Rela Pahlevi desde junho.
quando o soberano fOI ,aos Estados Unidos, em

.

ou-

tubro, anunciou que todos os funcionários de sua

embaixada haviam partido do Irã, "porque' a
situa-

. , ,

ção no país não garante que nossa missão diplo­
mática possa continuar funcionando em condições
normais"
Outro membro do Conselho Revolucionário do

aiatolá Khorneini. Sadeoh Gotbzadeh. referiu-se a

condições mais detalhadas sobre uma passivei so­
lução da crise, ao dizer que o Irã não se havia
retratado de sua exigência de que o Xáseja extra­

ditado, mas adiantou que os iranianos estão pron­
tos a "por fim à ocupação da embaixada norte­

americana. antes da extradição doXá. por moti­
vos humanitários e no interesse dos reféns". in-
formou a agência do Kuwait.

.

Assinalou que os reféns "poderiam ser liberta­
dos se os Estados Unidos reconhecerem a culpabi­
lidade do Xá e aceitaram uma investigação inter­
nacional para investigar seus crimes". O porta-voz
do departamento de Estado, Jack Ruohey, disse

que as autoridades norte-americanas estão anali­
sando essas notícias. "Se forem verdadeiras. pare­
cem uma suavização de sua posição. Qualquer'
movimento é bem-vindo. sempre que seja para
cima". disse.

. -

ma,s caro aos

o combustível pode custar
I.

.

amer,canos
Washington'- Os norte-americanos poderiam ·ter

que pagar mais 'pelo combustível de calefação e

fazer filas nos postos de gasolina para adquiri-la a

preços mais altos. como resultado da decisão do
presidente Cárter de suspender as importações de

petróleo do I rã. dizem peruos governamentais e

privados.
Os peritos disseram que os preços provável­

mente subirão e haverá novamente filas nos pos­
tos. se o Irã decidir reduzir sua produção e dimi­
nuir mais os já reduzidos fornecimentos de com­

bustíveL
A decisão de Cárter privará os Estados Unidos

de cerca de 700 mil barris diários _ 4 por cento
do consumo norte-americano. Segundo o I nsu­
luto Norte-Americano do Petróleo. se necessitará
del4 a 6 semanas antes de se começar a sentir os

efeitos da ordem presidencial.

As dúvidas mais s'érias relacionam-se com a de-'
cisão do Irã a respeito desses 700 mil barris que

\

não poderão vender nos Estados Unidos. As al­
ternativas são:

_ O Irã vender essa quantidade a outros paí­
ses. o que. por sua vez. liberaria quantidade igual
no mercado mundial para ser fornecida aos EUA.
A situação. então, continuaria sendo a mesma.

_ Uma possibilidade menos otimista seria a do -

Irã vender esses 700 mil barris no rnercadovspot"
(efetivo de entrega Imediata). onde o barril custa
cerca de 20 dólares a mais do que no mercado

regular. o que faria aumentar consideravelmente
os preços para o consumidor.

_ A pior alternativa será se o I rã simplesmente
reduzir suá produção nessa quantidade. Isto.
realmente. afetaria muito o mercado norte­
americano.

o povo continua cercando a embaixada dos EUA

o .Canadá também ameaça não
comprar mais petróleo do Irã

Camberra, Austrália - É
poxsiv el que a Austrália
siga os Estados Unidos e

deixe de importar petróleo
do Irã. em protesto pela

manutenção de reféns. na

emba ix ad a: norte­
americana. O chanceler
Andrew Peacock negou-se
ontem a descartar essa pos­
sibilidade e condenou ener­

gicamente a ação dos estu­

dantes iranianos que captu-

C, n SS' 'A For' iS' \). Lisboa -, vanos pistoleiros atacaram, ontem com metralhadoras eO gre. �:i;;�",.. yG :�,',; ,', �r�'I13dfis:p ,embalx,!�or,lsraelen�7 .�f1\ ;P,Ogvg}iIJ, Eph�alm,�ldar, qu�
.

Armad'as na";';'o"""':' c"he'g'a;'.'m·
. - feriram ligeiramente. Um de seus guarda-costas morreu e tres pessoas

saíram fendas. segundo informou a polícia Nenhum grupo se atn-

buiu a responsabilidade pelo atentado. até o momento

.a a'cordo fia Bol,'v,··o As autoridades explicaram que o embaixador Eldar fOI fendo à
bala no braço por dois indivíduos que abriram fogo contra seu au-

tomóvel ao chegar à missão israelense, enquanto o guarda-costasLa Paz - As Forças Armadas e o Congresso e um representante português de Eldar morreu instantaneamente. vítima da explosão de
Congresso mantém posições operário. uma granada.
apa- "As Forças Armadas procu-' O ataque 'ocorreu às tNh54min (hora local). na embaixada situa:
renremente IT-reconciliáveis' �4 ram 'Iegalizar 0 ilegal'·. comen- numa rua rodeada de án·ores próxima do Museu Gulbenkian de Lis-
llOras depois de início de·um diá- lOU uma ronte parlamentar. em- boa. A pasta do embaixador' roi achada perto de seu automóvel.

logo em busca de' soluções para bora tenha acrescentado que se numa poça de sangue. .

a crise que o país atuivessa desde espera �ainda encontrar uma De acordo com a polícia .. testemunhas oculares informaram que um

o g01pe militar do coronel'll.A.I- fórmula de solução da crise. O dos pistoleiros era um Ilomem louro que \estla uma capa e que con-

berto Natusch Busch. regime. entretanto. parece espe-
tinuava portando suá metralbadora ao escapar do .locaL As balas dis­

rar com impaciência ÇI' eventual paradas pelos atacante� atingiram também um guarda 'português que

declaração dos chanceleres dos estava na porta da missáo. o motorista do embaixador e uma mulher
que passa,a pelo local. .

.

_
.,antros quatro países do Grupo O embaixador. de 55 anos: sobreviveu ao atentado porque se abn-Andino--Venezuela. Colõmbia. dgou no interior do automó\el. Uma mulher que. mora perto a em-

Equador e Peru -. reunidos em baixada disse que \ iu Eldar qUándiJ saia do carro. segurando o braçoLima para analisar. entre outras direito. e que uma ambulância o removeu.
co-isas. a situação boliviana. A polie'ia fechou rapidamente as fronteiras de Portugal com a Es­,

A chancelaria ameaçou uma panha e instalou postos de controle no aeroporto e outros locais.
retirada boliviana desse grupo, Inlormou-se que a 'p,in)eira-mini,tra Maria de Lourdes Pintassilge-
do. ljual o país faz parte desde. estai'a suroreendida e deplorava o atentado. tendo ordenado que se
sua fundação e no qual se ba,

\ mobilizasse' todo \) aparelho policial para p�ocurar os responsá\ieis.- .

seiam seus principais projetos de O atentado é o primeiro cometido por terroristas em Portugal
industrialização. A ameaça boli- desde a re\ oluçao de 197-1 e ocorre dez dias depois da realização de
viana esteve'qo que parect; orien- uma conferência de solidarledade,árabe em Lisbga: cujo tema princi->
tada pela' necesssidade de rom- pai foi a paz no Oriente Médio. () chefe da Organização para a Li-

per o bertação da Palestina (OLP). Yasser Arafat� foi um dos seus princi-
Guevara. Mas a Secretúia de isolamento em que se encontra o pais oradores.

.

Informações do Governo decla- governo de Natusch. até agora. Portugal e Israel elelaram o nÍlel de suas relações diplo.máticas a

rou q�e as Forças Armadas. que somente reconhecido pelo Egito nível de e'mbaixad:i há dois anm;. oportunidade em que Eldar fo.i
deveriam atuar C0l110 indepen- e. Malásia. Um reconhecimento para Lisboa. Portugal ainda não Jesignou seu representante diplomá-
dência do Poder Executivo. rei- no bloco do Pacto Andino lhe tico em Israel. .

'

t"raraln Ull1a proposta· para· 1'01'- t
. .

'j" d' .Um porta-voz da OLP disse que a organi2;a�ão "nada tem a ver
- erla .slgnl Ica o um Ingresso d. . .

d !'I'rll1e Ila conlun'l'dade I'nterna-
com o atentado" e acentuou que se tratava de uma, tenlativa e preJu-mar um triunVirato Integra o
dicar as relações palesti'nos-portuguesas depois da visita de Arafat. E .

por Natusch um delegado do . cio na L
.

.

concluiu COIll a afirmação de que I,raeltcill muitos inimigos em todo'

c,a'nd',·d"tos am.,.er,·canos '() mundo e que o ataque contr3 J embaixada)sraelense poderia pro-
'ceder de \áriasfon'tes. porém não da OLP.

.

dizem que o país ,é 'u�
�fg;gante 'adormecido"

I

rararn a embaixada.
Em Ulll pronunciamento

ao Parlamento. Peaeock
disse que "o governo fez
saber claramente. ern ter­
'mos firmes e inequívocos.
ao encarregado d_e negócios
do Irã. S.E.M. Ghazí
que as tentativas de recor­

rer à chantagem política ou

comercial como instrurnen­
ios de pressão' nas rela(ões
internacionais devem ser

deplorados".

\.

;

��F�""""aD"�"""""""""""� " "__""",,.a.

UEUA levam o mundo para a guerra"
Kuwait - O ministro de Relações Exteriores do dos reféns cativos ha embaixada nane-americana.
Irã, Abol Hassan Bani Sadr. acusou ontem os informou a rádio Teerã. "Os Estados Unidos', pelo
EUA de "empurrarem o mundo para a guerra" e menos. deveriam reconhecer a culpabilidade do
pediu uma reunião do Conselho de Segurança da Xá". acrescentou Sadr.
ONU para discutir a situação. informou de Teerã' Disse tarnbérn.. em uma mensagem enviada ao
a agência de notícias do Kuwait. secretário geral da ONU Kurt Waldheirn. queos

I estudantes e· cidadãos iranianos "são castigados'Sadr reiterou, a exigência. da extradição do Xá nos Estados Unidos. "Exigimos seu esforço para
"para que seja processado pelos crimes que come- acabar com este clima de guerra", acrescentou a
teu durante seu reinado" em troca da libertação nota.

.

, .

CASAS DE- PRAIA
,

TERRAL ALUGA

Casas e Apartamentos
I ntei ramente·Mobil iados'

. /

Canasvieiras
,

.

Ponta, das Cana's
Daniela
São Mi'guel
Armação e -outras
- Informação:
Fon'es· 22-8388 e

44-2:896
.Rua \Tenente Si,lvéira" 1 08

Cen'tro
Ru,a Ga,spàr .Outra, 20
Estreito

Enquanto as I-orças Armadas
insistem em que Natusch deve

figurar em uma eventual solução
/dC governo dividido. o Con­

gres�;o e a Central Operária Bo­
liviana - COB - afirmam que o

coronel simboliza "o rompi­
mento da ordem democrática e

por isso deve ser excluído".
Vários parlamentares disseram

3 noite que alguns princípios de
acordo coincidiam em que Na­
tusch deve renunciar e ljue iplal
atitude. corresponderia ao presi­
dente constitucional Walter

Washington - Dois políticos
dcmoCÍ'atas e uns dez repu­
blicanos e�tão já em plena
campanha eleitoral para a

presidência dos Estados, U ni­
dos em IY�O e quase todos
apresentam o meSmo argu­
mento: que o país é um "gi­
g'Jnte adormecido" c que a

nUlc do governo precisa de
UI]) nOH) ·Qolllandantc.
Os candidatos repelem

diariamente esses "slogans".
que. apesar de SU�IS dil erq,
p(biç{h�' l'olillC:l\. ,áo Pl'uti­
C<llllCl1le igllal··, "Existe UIIl

'iClltli1lento gcnerall/aJo de
lj lIe algo \ ai mal. q.ue n<)SSil

Ilat.;::lo cst:1 di\idida cm Ulll

lIlomento quc' necessita dil
atuaç:tn de gO\erno com um

PI'<)PÓSiIO claro". afirma ()

l'.lllllidato JClllocrata EJ­
mUlld Brol\ II. gO\ ernml(;I· da
(_,�dJfúmia.
"A, boa, inten<;ôe, ni}o

h�lq;llll pur,,' 'cr· UI1l bom
prc,idcntL"·. as,illillOtl () Cln­

dld�lt() ICplihlic�lnn Ceorgc
11usch. c,-dlrctor <Iii Clil. "A
lidcl·ança ljllC t:1O dcsespcra­
dalllellté estamo, I'rocur�lndo
11;-11) ,urgiu de'lL go\erno".

Perguntado se a Austrá­
lia apoiaria uma medida de
suspender a compra de pe­
tróleo iraniano como' um
ato de solidariedade aos

EUA. respondeu: "Não
acho que seja necessário
para nós fazermos isso

agora. mas é possível que
se converta ern- algo a con­

siderar". A Austrália recebe
do I rã menos de L'Ir de seu

fornecimente de petróleo.

disse o <lspiralltc repLlblicano
John Ccinnally. 'ex-'
gOl ernador do Texas.
"Jà por 'muitos 'meses es­

tamos submergindo em' uma
crise". di,sc o senador demo­
crata Edward l(enne�ly. "E
('Iltretanto não temos escu­

tado uma reação clara do
centro Jo poJer. Há O·

temor de LI ue nossos' líderes
tellham SC, resignado a der­
rot""
() ('Oi'\) de argumentos nC!o

lcrllllllil n�l, críticas ao go­
\LTIIO dc Jinll])\' Carter. mas

1�II])b�1ll ,e c,ícnde ao lluC
dc\cia lain .() futuro, presi­
denle.

"Chcgou n momento de
. nm ;1., resposlas ii prohlcmils
gra\ es. chegou .o IllOlllcnto
de ,>urgir lIllla lidcranç,i de
'e,tadlSt�ls elll IlIgar das polí­
tica, pl'"nai, do, p<llíticos".
disse Conn;i1\ "Ao longo de
nossa llistúl·I:I. os ano> de
crise se translorl11aralll em

anos de orgulho. depois dc
lIl]) renascimcllt() dQ espírito
llortc<lll1cricano··. disse o

l'�llldiJato rcpllblicanQ Ho­
\"ard B�lker.

Terroristas liquidam
empresário, no centro

deBuenos Aires

'1 A explosão despedaçou um .automóvel
Buenos Aires - O ex-presidente da Companhia halo-Argentina de
Eletricidade. Francisco Soldatti. foi, assassinado ontem por um co­

mando terrorista num atentado em que morreram pelo menos outras
três pessoas, informou a agência de notícias argentinas. Soldaui. de
71 anos. é pai de um diretor do Banco Central. com o mesmo nome.

O atentado foi numa das ruas do-centro. Uma caminhoneta inter­
ceptou a passagem .do carro de.Soldaui e seus ocupantes dispararam
rajadas de metralhadoras e jogaram uma bomba que incendiou o veí­
culo. Aparentemente. os guarda-costas de Soldatti puderam respon­
der ao fogo e teriam matado três extremistas. entre elas uma mulher,
segundo informações da agência.
Mais tarde se informou que o .motorista de Soldatti, identificado

como Parodio um homem jovem casado há J 5' dias, também morreu

no atentado. Os dois carros envolvidosno episódio ficaram queima­
dos. ao que tudo indica. pela explosão de bombas que os terrorisas
jogaram, Várias ambulâncias foram mandadas ao local. .

O governo militar comprou há poucas semanas as ações da Com­
panhia ltalo-Argentina de Eletricidade, numa operação que causou

. polêmica pública entre um ex-funcionário do governo do ex­

presidente Frondizi e autoridades do atual governo sobre. o preço
pago: 300 milhões de dólares. .

O atentado contra Soldaui. membro fundador .do Conselho Em­
presário Argentino. é a segunda ação terrorista em Buenos Aires em

menos de lima semana. Na última quarta-feira um comando dos
Montoneros atacou à balas o secretário da Fazenda Juan Alemann.
que saiu ileso.

.

Embaixador de Israel
ferido à bala num

atentado terrorista

o embaixador Eldar é levado para o hospital.

/Os árabes já começam
a preparar sua

, . .,
.

conferência de. cúpula
TúnÍs - Os chanceleres árabes começaram a chegar ontem a Túnis -

nova sede Ja Liga Árabe - para tentar resolver as disputas.regionais e

oferecer assistência às vítimas do conflito árabe-israelense: o povo do
Líbano Meridional. '

Os ministros preparam \lm temário para a décima reunião de cú­
rula de reis e 'presidentes árabes. m:.Jrcada para �O de novembro. A
data é o primeiro dia do século XV do calendário muçl,lImano. e

ljuase coincide com o segundo aniversário da viagem do presidente
Anwar Sadat a Israel.

. Os Estados Unidos estão org.ulhosQs de sua adesão 3S 'resoluções
da reunião de cúpula de nO\'embro rassado e a ,consequente expulsão.
de Sadat da Liga Árabe e a 'transfel'ênci,1 de seus escritórios centrais
do Cairo.

.

.

As per\pcui\ as da rellnião destc Jno' ,;io rouco promissoras. Vá,
rios diplomatas árabes se manifestaram pouco otimistas sobre a pos­
.sibilid.lde de lima ini'ciati\ a de pai no. Lihano ou a resolução' das
disp.lllas entre a Síria e () Ir:.Jljuc ou en(rc ·Marrocos e Argélia.' ;
O presidente Sírio Hal'cL. Hassad e o dirigente da Organização para

a Libertação da Palestina (OLP). duas das principais forças libane1
,:.Js: :.Jdoturam. segundo inforlll:.Jções. uma posição comum sobre q
Líbano meridional. ljuc difere da posição do presidente libanês Elias
Sarkis. .

.

... �
Os israelenses atacaram repctiJamente as posições palestinas no sul

do Líbano até o armistício de agosto c aflóiam plenamente os rebel­
de,.; cristãos da regi50 ljllC desferiram at3"1ues de artilharia contra os,
palc,tinos. de seus postos na fronteira com Israel. -. .'.

Uma fonte diplomática dise que tudo que a Liga Arabe poden�
fazer era oferecer armas ou ajuda econômica para o Líbano

..
e acres,

centou que o problema não era falta de dinheiro, más sim a incapacl;
dade dos cristãos e muçulmanos do Líbano. diretista e esqu$rdista. d�
resolver as divergências que explodiram na guerra civil de 1975.

.

Muitos diplomatas cm Reirute s50 de opinião de que o choqUÇ
entre as rosições da Síria e da OLP. de um lado e do Líbano. d�
outro. só traria COIllO resóllado um casos maior neste país do medi;
terrâneo.
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E N()UANTO o governo se vê as v oltus com a crise
. econômica. sem precedente na história do país. e por exten­

são com a crise de abastecimento Lias populações assalariadas, um
autodidata. o professor Ernesto Trerncl. diretor Lia Unidade de
Pesca marítima e Interior do ípep cria peixes como se cria gali­
nhas e sugere aos responsáveis pela política pesqueira a simplifi­
cação difusa das técnicas piscicultoras.
"Sem nenhuma sofisticação qualquer um poderá criar. peixes

para consumo próprio. em tanques. viveiros, redes-tanques e até
mesmo em gaiolas". explica o professor que conseguiu um fato
inédito domesticundo tuinhas e tilápi,!s mantidus em cativeiro. na

estação Experimental de Aquicultura do Instituto de Pesquisas e

Extensão Lia Pesca. na Lagoa Lia Conceição. órgão subordinado a
Secretaria da Agricultura Lia Estudo,
O trabalho desenvolvido pelo I PEP na Estação Lia Experimen­

tai faz parte de uma Lias metas prioritárias do governo Estadual
ou seja. o estímulo a pesquisa sobre as espécies exóticas ou nati­
vas que se prestam à piscicultura. E os resultados obtidos nas

pesquisas do professor e sua equipe chegaram ao ponto de se.
obter a domesticação Lia tainha: o que representa .algo de inacre­
ditável para quem entende de pesca.
FUTEBOL ENTRE TAINHAS
As rainhas domesticadas e mantidas cm cativeiro nos tanques e

\ iveiros são acostumadas a comer nas mãos de qualquer pessoa.
Essa experiência para alguns (quase impossível) é produto de um

trabalho longo de pesquisas. c já teve gente que. aproveitanLio-se
da descrença de alguns pescadores está ganhando apostas em' cima
do fato. O mais interessante desse processo de domesticação de
peixes é a partida de futebol disputada entre as rainhas na qual a
bola é um pedaço de pão seco e os participantes são as rainhas
domesticadas em viveiros.
RESULTADOS DAS PESQUISAS

A medida que vai mostrando as instalações da Estação Expe­
rimental: o professor Tremei vai falando de suas pesquisas em

piscicultura. Uma delas foi feita com o camarão branco, no. início
da cultura e durante o povoamento original eram necessárias de
800 a 1000 camarões para perfazer um total de I Kg. Após sete
meses de cultivo o desenvolvimento foi tão acentuado que bastava
de 60 a 80 camarões brancos para se obter I Kg. No laboratório
implantado gradativamente pelo professor e seus colaboradores,
existem mantidos em formol dois exemplares de camarões­
fêmeas. Um deles foi capturado por embarcação pesqueira na

costa da Ilha e no momento da captura media 22 centímetros de
comprimento e pesava 50 gramas. O outro exemplar capturado
por "seu" Damião pescador da Barra da Lagoa mede 19 centíme­
tros e pesa 27 gramas.
Tremei informou que "caso tudo corra bem, no início do pró­

ximo ano a Estação Experimental lançará nas águas da Lagoa da
Conceição cem mil camarões brancos objetivando repovoar a

fauna marítima da Lagoa .depredada pela incessante atividade
pesqueira .desenvolvida em suas águas.

Para possibilitar essa medida foram construídos seis novos tan­

ques com capacidade para 2.500 litros para desenvolvimento de
trabalhos de aclimatação e também nos estudos dos hábitos ali­
mentares da fauna marítima, visando seu crescimento e também
no controle físico e químico das variações da água do mar.

SIRI DE \-fEIO METRO
Na mesma área de' experiências com tainhas foram cultivados

em tanques desprotegidos. siris que após aproximadamente um

ano medem meio metro de uma garra a outra.

Segundo Tremel. a técnica de criação de siris apresenta alguns
problemas que não foram ainda equacionados tais como a ques­
tão dà manutenção Lia higiene nos tanques e também daquilo que
Tremei denomina de "canibalismo" entre os siris. Assegurou, en­

tretanto. que acredita que a continuidade do projeto sejam 'dalias
respostas para esses problemas.

'

Com relação as experiências com tainhas. além do quejá foi
dito anteriormente sobre a domesticação dessas espécimes, Tre­
mei adiantou que em um ano 'de cultura Lia tainha foi possível

" 'obter a rnéd1'àl'd'e'4<talírha<; para perfazer umquilo . .o que significa
o crescimento' médio por unidade de 250 gramas,

CULTURA DA TILÃPIA
Na Estação Experimental dó I PEr o professor Tremei realiza

também experiências com tilápias. Essa espécime. apesar dos
problemas de super-população. já que desova até duas vezes por
âno, exige recursos'mínimos para sua cultura. Basta um buraco
cavado no chão e um' pouco d'água para qualquer pessoa cultivá­
Ias.
Tremei explicou que as experiências com tilárias'tem sofriLio

A rede Pondet, de origem japonesa facilita a delimitação
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Nos viveiros, as tainhas vivem como animais domesticados

Tremei e o futebol das tainhas: a briga pelas migalhas
Com apenas um an-õ, as tainhas apresentam dime,nsões
sur preendentes;

muitas críticas de piscicultores "Mais é possível até domesticá-las
sendo que enr termos econômicos dá para tirar dois filés sem es­

pinhas para comer. com menos de um ano de criação". esclare­
ceu.

As razões para o desenvolvimento Lia piscicultura Lia tilápia
são, segundo Tremei a possibilidade de utilizá-Ias como alimento

para populações de baixa renda como também na alimcntaçào de
peixes carnívoros. como o robalo, o xerelete. o buriquetc e ou­

tros: A possibilidade de criar 'uma piscicultura de água Lince no

interior da Ilha e do Estado. c ainda o saneamento dos açudes e

barragens efetuada pela tilápia reforçam as de Tremei quanto a

validade de desenvolvimento Lia piscicultura Lia tilápia.
QUADRO ATUAL DAS PESQUISAS
NA ESTAGÃO EXPERIMENTAL
As pesquisas com piscicultura foram iniciadas há mais ou

menos 4 anos. Naquela época as experiências eram realizadas em

caixas-d'água de amianto com capacidade para 1.000 litros. Nessa
. primeira etapa da implantação do projeto de reíntrodução da
fauna marítima em extinção se iniciou com experiências com tai­
nhas e camarões. tainhas e siris. e rainhas e algas marítimas.

Dentre'.' os principais objetivos Lia equipe do professor Tremel
desde o início estão: os estudos dos ciclos migratórios Lias espécies
nativas e exóticas: o repovoamento das Lagoas Lia Conceição e Lia
Peri: fornecer toda a tecnologia e o peixe para o desenvolvimento
da pesca artesanal e finalmente iniciar a maricultura da tainha.

No momento existem três tanques destinados a domesticaçáo
e aclimatação das espécies analisadas. Num primeiro tanque estão

alojados os chamados peixes-pilotos. cuja finalidade é ensinar os

peixes a serem domesticados. a se alimentar.

Após algum tempo. ao atingir de 10 a I � cm de comprimento.
os peixes são passados para um segundo tanque. A partir desse
estágio as tainhas já domesticadas passam a se alimentar de algas
em substituição a ração inicial composta de farelo e farinha de
peixe.
A vantagem da alga, utilizada na alimentação Lias tainhas se

explica por duas razões: a redução dos custos da alimentação dos
peixes e o trabalho que elas desenvolvem na oxigenação _da água.
Esse lato levou Tremei a iniciar estudos sobre os vários tipos de
algas e suas respectivas finalidades.

Ultrapassada a fase dos tanques os peixes são transferidos para
dois grandes viveiros onde 'vão completar seu desenvolvimento e

. posteriormente são destinados as ruais variadas finalidades.
. Existem. ainda, mais seis tanques onde são cultivadas as tilá­
pias. Dois tanques são destinados as matrizes mais novas. Dois
outros são para as matrizes em desova e os restantes são destina­
dos a estocagern do plantel. 'de onde são rcurados alguns cxern­

piares. para distribuição aos' interessados no desenvolvimento da
cultura da tilápia. Resta';' também mais cinco tanques que Tre­
mei pretende utilizar na cultura de camarões.

TÉCNICAS APLICADAS NA PISCICULTURA
Além dos tanques e viveiros o professor Tremei aplica outras

técnicas, algumas delas oriundas de outros países com alguma
tradição pesqueira, como o Japão e também algumas adaptações
a nossa realidade, Um exemplo disso. são os PON DN ET. redes­

tanques utilizadas na piscicultura pelos japoneses com dois me­

tros 'de altura por quatro de largura e comprimento.
As redes-tanques visam substituir as cercas de bambú e pode­

rão ter grande utilidade na piscicultura .desenvolvida nas baías,

lagoas e estuários ao longo do litoral. São capazes de armazenar

mais de 60 peixes e os problemas de adaptação. poderão ser re�
solvidos com a introdução do peixe-piloto .. cuja função é exata­

mente amansar os novos condôminos do Pondnct. O I PEr vai
tentar financiar à baixo preço pará o pescador artesanal a compra
do equipamento". adiantou Trernel.

Até em gaiolas metálicas de i ,30mt .de largura por O,70cm de
altura é possível a cultura de peixes. principalmente em regiões.
interioranas. Essa técnica apresenta alguns inconvenientes que
não foram ainda sanados, já. que se trata de uma tecnologia im­

portada do Japão. Mas as perspectivas de simplificá-Ia adaptando
as nossas necessidades, são vistas com bons olhos. pelos homens
do IPEP.
Finalizando Ernesto 'Tremel e o diretor do IPE!' Herculano

Timm, ressaltaram a ajuda que a Estação Experimental está rece­

bendo do governo do Estado, através da Secretaria de Agricul­
tura para o desenvolvimento das pesquisas C0111 peixes. "A crise

orçamentária quase levou a paralisação Lias pesquisas que esta­

mos realizando aqui. Mas o governo reconheceu a importância de
estimular a pesquisa e fomentar a piscicultura como alternativa de

suprir as carências alimentares da população mais pobre e as' \'cr­

bas [oram novamente liberadqs", enf;llizou Herculano Timlll.

Em Laguna, as denúncias dos pescadores
,

Quase 500 moradiires índices de poluição dós

rios, interligados à bacia
elo rio Tubarão,

NA

canal de drenagem. na fô­
cillidade de Estiva, mu­

nicípio de Tubarão, para
dar vazão a enorme quan­
tidade de �esíduos peri­
tosas, responsáveis pela
destruição. fa fauna marí­

tima, da qual'a maioria
dos pescadores se utiliza

para sobreviver,
Os pescadores adver-_

tem .a's autoridades sobre
os perigosos reflexos nas

lagoas de Santo Antônio,
lmarui e·Vlirim, bases de

atuação econômica de um

grande nÍlmero de pesca­
dores artesanais que, na

o

Cidade .: 13

Tesidentes na localidade
de Ribeirão Grande, Ri-'
beirão Pequeno, Parobé e

Fig'ueira, no município
de Laguna, representados
na pessoa do presidente
da ZC - Zona de Pesca

L4, Aurélio Araújo procu­
raram o Estado para de­
nunciar a ação lesi.va à

ecologia daquela área
com o lançanlento de re­

siduos,perito�os; segundo,
êles ácidó puro, .oriun-

. dos do "Lavador de Ca­

pivari", que estilO aumen-'

tando violen�amente os

ÁGUA
HORA

Segundo os moradores
"os animais que bebem
das águas dos ri o.s do

Pregos e rio Parobé mor­

relT! na hora· enql1anto
àqueles que se mo­

lham naquelas á'guas
(lerdem os pejos e as pe­

nas; em se tratando de

MATA

ê:l\�e�".
A comunidade denun­

cia também que está
.sendo construído .um

,.;_
.. ,

.

sua Hlaioria vivem dos

parcos recursos que a

pesca lhes fornece,
Na sede do 'Instituto de

Pesquisa e Extensão da

Pesca, IPEP, seu diretor
Herculano Tim explicou
que a solução do pro-'
hlema não "é da compe�
têi1cia de órgão· sob Sl.la

direção, mas que acredi­
tava que a Fatma, encar­
�egada �a preservação
ecológica no Estado já es­

tava tomando as primei­
r.as (}rovidências para

equacionar

blemas",

CHEVROLET'C�10 '1975. VER E
TRATAR A RUA JOÃO SANDRI
NÚMERO 34 - ITAJAi - sc

pro-

Dar o pão para as tainhas: uma cena nova e maravilhosa
, t

BARBADAS

Casa Balneário Estreito -. Com 4 quartos, sala de estar e

jantar, copa e cozinha, banheiro social, área de serviço,
lavanderia, banheiro de serviço, garagem e varanda. s6-
mente 850.009.00

.

Palacete Itaguaçú -, Com 3 quartos, suite de cas'al, suite
.

de empregada, salão -de jo-gos co� 60m2, sala diJ estar,
'sala de jantar, lavabo, sacada para o mar, copa, cozinha,
banheiro social, garagem para 4 carros, área de' ser.viço e

terraço. Sómente 2.400.000,00 facilitados.

Apartamento - çom 3 quartos, sala de estar e jantar, copa
e cozinha, banheiro social, lavanderia, área de serviço,
circulação e garagem - sómente 20.000.00 de entrada e

saldo financiado a 3.000,00 .mensais.

Lançamento - Será lançado dia 16.11.79 - Casa com 3

quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha, banheiro
social e 'área de serviço - terrenos murados - zona extri-

.

lamente residencial - ruas laJotadas - à lQ· minutüs do
centro - sómente 17.obo,00 de entrada e saldo à 3.800�OO
mensais - ou 2.388,OO·mensilis, venha escolher a sua e1Tl,
lotes·de até 1.1·20,QO.m2 , .

'

'" ,"
," ,': .• ". ''':'

�

VENDE-SE

Chevrolet C-10 1975. Ver e tratar
a rua João' Sandri Número 34 -

Itajaí - SC.

BARBADA-CHÁCARA
VENDE-SE

6.0001112 Ótima localizaçãoDistaQte 2km de
Cànasvierras. PreçQ Cr$. 230.DOO;.oO, sI. intér-
medianos Tratar folie 33�06$2:'

.. '

Para admissão imediata, Indispensável
ponhecimerHo de materiais e equipamen-
tos elétricos,

'

Ordenado. (rúlis cOll")issões, Necessário
possuir .veículo próprio. Ajuda de custos
por quilômetro rodado,· Apresentar-se a
Rua João Sandri número 34 - Itajaí �SC

VENDEDOR

EMERGÊNCIAS· ODONTOLÓGICAS
Clínica Dentaria da Med-Card
Para associados e particulares

Rua Felipe Schmidt 27 - 1° andar - sala 102
Ed. Dias Velho
Dia e Noite.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Entre um-nartz e um

seio, um papo na' t'evê
Mas que publicidade toda é essa em torno da cirurgia plás­
tica f1orianopolitana'l Volta e meia e ligamos a televisão ou

abrimos revistas e jornais e lá está um ou outro, ou o Cha­
nico do Valle Pereira ou o Rodrigo D'Eça Neves, os dois
pitanguinhas.locais que disputam a pinças e bisturis, caras e

corpos dos mais variados fregueses ávidos por um súbito - as

vezes impossível - embelezamento.
*

A trama do sistemmer
I'esqurxa orientada por herr Stemmer pra sacar' a quanto
estão �h preferências do cOIlelho universitário sobre a com­

p\hi<;�l(l da lista sextupla pra reitor da UFSC. deixou em
I c.uxa baixa o nome do professor Roldão Consoni. •

*

A cxpecrariva diante da idade do nosso ilustre médico, mais
o estilo sereno e ameno da sua personalidade, ficou confun­
dido. por interesse fácil de se perceber. com figuras deprecia-
'til as de marcha lenta e outras mais. que não combinam com

as necessidade modernas de um. reitor atual.

Principalmente depois do discutido sistemmcr universitário
que necessita v d , de preferência .. de mais um.gaúcho a frente
da rci.ona. Esse espírito de pesquisa. segundo observadores.
influiu no resultado das preferências. Afinal, nada mais
natural.

Agora parece que com as artes do matusalêrnico vitalício - e

a at uacáo do atual reitor - procura-se abiscoitar expressão
política pra cima do professor Consoni. que :por sinal, é
merecedor. sem dúvida alguma.

. 1

A malícia da transa segundo os mesmos e íntimos observa­
dores é encostar no então reitor Consoni. "um vice que
carregaria o piano, deixando apenas a representação política'
ao futuro reitor" ... Nessa artimanha, o vitalício quer encos­
tar l-rn.xto Vahl e o sistemmer indicaria o gaúcho professor,
Blas. pra que. ou um ou outro. domine a futura situação,

>\'.

Se por ventura vir a ser o sistemmer O vencedor da parada.
herr Caspa r se encaminharia eritão pro escritório interna­
cional da U FSC após a aposentadoria compulsória do atual
detentor do cargo, êontinuando assim a sua trajetória de

"reitor'":
-

.

Parcimônia na

guinchada', hem?!
É de se fazer os cálculos e perguntar: agora (agora não. há
muito). com o combustível ao preço exorbitante que anda,
quanto é-que está custando uma dessas guinchadas promo­
vidas .pelo Detran contra os carros estacionados em locais
proibidos?

,

. ,

Vejam só: o caminhão-guincho em si já gasta, rodando
procurando o que guinchar. óleo diesel, essas coisas todas
importadas e que muita dor de cabeça dá a, todose aos

nossos bolsos. Carro estacionado segundo proibição do De­
tran, lá é levado. com o/caminhão gastando mais combustí­
vel e ainda ajudando a congestionar aquele funil que atende
pelo nome de Estreito .. :-

o proprietário chega. torna conhecimento que o seu carro

foi levado. pega um táxi (mais gasolina), vai até o final do
Estreito aonde, enfim. o seu carro jaz, as vezes até amassado
pela grosseria imposta. Paga a multa pra finalmente voltar
ao centro. utilizando mais gasol ainda, quando o carro,'

podia' perfeitamente estar no centro, economizando com­

bustível e divisas pro Brasil.i.
, .

Enquanto isso. o caminhão-guincho já voltou a Ilha, e, pela
enésima vez naquele dia. roda - e gasta - a caça de auto­
móveis por azar parados em locais impedidos .. .'

*

Se for pra guinchar, por favor, que os carros sejam deposita­
dos em points mais centrais - afinal, dizem os infratores, já
se consideram castigados. se é esse o .objetivo.

-Murilo Pirajá Martins, o guru da Joaquina, um dos responsáveis pelos altos, astrais do ensola-
.

rado pedaço.
' . .

/ o máximo do sem graça é' aquele que
conta dez piadas el só a

.

décima primeira é que é engraçada. ..
*

É 'que a.décima primeira piada é

justo o piadista, coitado ...

/' L"; � r"
I

'

�

decoração
, 'l"� > vt rt ' ',1(\'

A sinuosa galeria do Ceisa Center
está sendo belo cenário, mais uma

vez" a exemplo do ano passado, de
uma mostra de orquídeas e plantas

'

ornamentais - ã ;J5a a cargo da socie­
dade orquidôfila de Florianôpolis -,

de hoje a 18, domingo prôximo.
*

Uma pena que a expô> caia assim, tão
entre feriado e final de semana pro­
longado, quando maioria, imagina­
se, sairá da cidade em favor do sol
que, espera-se, não vá mais uma vez

cortar o barato da geral mofada. .

'J *

Mas nem porisso é motivo de deixar
de, dar uma passadinha, hoje por
exemplo, pra sacar o quão belo e colo­
rido está todo o desenrolar.

Ao contrário -do ainda' ontem noti­
ciado, nãoserá nO Saco Grande o [u-

. turo estádio do Avaí, mas sim no Rio
Tavares, a 'uns 8 quilômetros do
centro da cidade, em área de aproxi­
mados 200 mil 'metros quadrados.

*

Acoplado ao estádio, uma piscina
olímpica, além de pista de corrida - e

uma escola destinada às criancinhas
da localidade. Com o tempo, um clube
social, com todos os requisitos á re­

creação e a prática esportiva, assim
tipo LIC, porém; dadas as suas indis­
farçáveis condições futebolísticas, um
phuco mais popular, seguindo a ten-
dência política a vigorar.

'

Digam lei rapidinho: desde quando se

conserva peixe morto dentro d'água?
*

Ao menos é o que vendedores de pei-
. xes, daqui, osmais diversos, inclusive
no mercado público, tem por hábito
fazer..

*

Consequentemente o peixe fica
aguado, sem gosto, disorado, estu­
fado, e, quando frito, com aQueli in­
disfarçável e incomiuel aparência de
coisa empalhada.: '

***

Agora, pior mesmo que isso - ou igual
� são aqueles peixeiros que costumam
rechear com areia, pescado a disposi­
ção de incautos - que é pra ficar mais
pesadinho .e, é claro, 'mais carinho ...

Se a gente não soubesse ,qa enorme e diária corrida aos seus

consultórios e consequentes clínicas, seria até de imaginar
que a coisa não está assim, tão bem quanto se imagina -

afinal. vocês sabem, a publicidade é a alma de qualquer
négócio ...

E quanto a decantada ética médica que alguns estão cla­
mando contra os plásticos, não há porquê. Afinal. a badala.

'

ção em torno da cirurgia plástica é a única das modalidades
médicas com alguma tolerância publicitária. Senão .. há
muito que o exibido Pitanguy já teria seus direitos médicos
cassados.i.

'

A propósito de cirurgia plástica,' .

aí vai uma novidade que deverá deixar
o brochado senadinho do Ponto Ghic
regozijando de prazer: acabou de ser

descoberta a possibilidade .de ser

injetado silicone não só nos peitos
femininos e masculinos como também nos pênis

.

- igualmente' masculinos e femininos .. ,

*

Sapatões, sapatilhas, botinhas e

chinelinhos: é chegada a hora."

o Jornal da Semana (a cada semana mais jornal), que ainda
está nas bancas, publicou indevida foto minha em pose de
oficial nazista com capacete, caras e sorrisos e- tudo o mais
característico sobre legenda em pretendido alemão que não
diz coisa com coisa. •

•

A coluna, antecipando-se ao JS que promete a tradução pra
sua próxima edição, consultou Goethe que, sob sua tumular
laje de mármore, tremeu e bravejou que aquilo não é coisa \j:Je
se. faça, verdadeiro atentado ao seu ariano idiomajá que, na
realidade, não passam de simples palavras soltas, com al­
gumas que sequer existem 'na língua pretendida - e qúe
deixou muitos curiosos com o provável significado.

*

É que, profundo conhecedor de todas as divergências da sua

língua, não é nem daqueles dialetos utilizados pelos teuto­

,brasileiros que aram o verde alto vale do ltajaí..,
*

Das ist ein quatschli
(Tradução: E tudo cascata li )

.

O opala negro placa TJ 3, ontem, às 3 e 15 da tarde,
levava pra passear _, ou às compras _ elegante e pen­
teada senhora, garbosamente sentada no banco traseiro,
é claro.

*

Até parecia que o carro em movido a perfume, Isto é,
corri duas ou três gotinhas é lá ia o carro rodando só no
cheirinho... '

.

rada
.,
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.�'BESC
.:\:I' Banco do Estado de Santa Catarina S./A.

CGC:/83.876.003/0001.'0
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CARTA PATENTE N.' 6.977

B'ALÀNCETE SINTETICO DA CARTEIRA DE CÂMBIO
31 de outubro de 1979

ATiVO

(Cr$ 1 000.00)
"M MOeDAS ESTRANGE:IRAS

Correspondentes no Extenor em �i1oedas Estranqeiras

Gorres'pondentes no Exterior em Moedas Estrangeiras.
Carnbiars e Documentos à Prazo emMoedas Estrangeiras .

Lotas de Contribu rcao a Recebe�i de Exportadores
Valores em Moedas Estrangeiras r .•

EM MOEDA NACIONAL

44.522
13.203
2:'.719

42

366494
·24.2�B

• 257.940
,,4.938

7,,07

(81)

Adiantamentos sobre Contratos de Câmbio

E:.mprestlmús e Titulas Descontados-Câmbio .

Banco Central - Recolhimentos e Depositas.
Rendas a Receber - Câmbio
Outros Creditas em Moeda Nacional

(Rendas a Apropriar) ','

Excesso dos Saldos Credores sobre os Devedores -

Valor para Balanc,eamento
TOTAL GERAL: .

b03AOO

1.297.982

VICTOR (JSVA�Dú KONDER RtlS
PreSidente Vlce-Presldt!nit!

PASSIVO

(Cr$ 1.000.00,
eM MúEDAS l3TRANGcIRi),S

Lorrt:spondentes no
ê

xteno- em Moedas E:strangeiras
Obrtgaçoes em Moedas Estranqeiras
Lotas de Contnourcao a entregar
EM MOEoDA NACIONAL
Deposuos Vinculados.
Obnqacoes por E:mprestlmos t:.xter.[los .

Provrsao para pagamentos a Efetuar· Câmbio.
úutras Ubrlgacoes em M'�edas Nacro nal

(Despesas a Apr oprtan
CONTAS De RlSUlTADU
Resultadus de r.à-norc - ôulcu Gradar

o.utr8s Contas Credor.as

(Resultados de c.àrr-uro c Saldo D�vt:!dor)
(Outras ·

.....ornas De\it:d,jrq�)
E:.xcesso do s S"ldl IS Dev ..«tores SOOí� (JS Lredores -

Valor para Batancearnento
TOTAL GeRAL

8.468
257.507
18.764

7.551
778.734
10.179

1 099

(3.:;06)

61.858
3.738

(34.988)
(3091)

191.66"9
1.297.982

"YO 1,16DV
101166L.R.
201 .2�3CR

12,�OJD\I
J

6.26ZLR

/
lAIoRL.IO P�DRO DA lUZ

Dlr.etor

'_(JNRA9CJ MúRRú

Dlrt:br

RUDI AFúNSu BAUtR
Olrdur

V·.A�D!R Vl:LCJSU DI\ ':iIL.
MA> ,,c AU9lcLllJ GARCIA

!).Induf
.

L -----------.- ...............

COLOCAÇÃO II\�EDIATA

Vendedores 'Para equipamentos Industriais e rodoviários -. para trabalhar em regime de semana de 5 dias .. Salário compatível co;;' á
função e ajuda de custo. E necessário. que os candi,datos possuam condução. própria. poisa área de atua�ão abrangerá todo o Estado de

Santa Catarina, Os interessados deverão' comparecer para entrevista, munidos de carteira protissional e 1 foto 3x4, na rua Tenente

Silviera. n.O 51, sala 510, Ed. Hércules, durante o horário comercial.
.

'

:�����,����:R,ALLTDA.?i=ll'O=lm4nCE
".' .

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
N.o 135/79

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE
SANTA CATARINA S/A - CELESC es"

tabelecida à rua José da Costa
Moellmann, 129 Flo.rianópolis-SC,
torna público que se acha aberta a li­

citação supra referida, com venci­
mento para às 11 :30 (onze e trinta)
horas do dia 14 de dezembro de 1979;
destinada à �quisição de cabo de
aluminio ACSR n.9 4/0 AWG, con­

forme especificação técnica do res­

pectivo edital..' '

Florianópolis, 09 de novembro de
1979.

ALDO BELLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo

NOTAS éXPLlCATIVAS
I . Saldo das Contas

Làrnbto cumprado à liqurdar..
Càmb.o Vendido a hqurd ar
Câmbio hqurdado
MOVimento de Làmtno _

Responsabilidades por Credrtos Abertos para tmportacuo
2 - Calculos de Juros Internos

Taxa aplicada 12" a.a

3 - Participacao da Carteira de Gâmblo t','TI cormss ..h.� 0.1' rt'

passes
Úperaçoes da ResoluçáO 63"

Percentual de partlclpaçdO 50°,)

Valor incorporado como resultado da Lart..::ra rl�, l,ámblt)

Flonanopolls, se. 31 de outubro dü 1�7�

JÚS" IoGIPTO P BARBúSA LIMA'

l.lJntadur O�ld!
IUfl_�JUIM FíUZA RAM()S Reg CRL 1,984 - CPF ('02266 c

Olrctur
. Reg l..URE:.l.úN· i r,

Reg CR<.... Se. - AuddtH 1m!, ppnd, 11' r

UMA EMPRESA DOSISTE�·tt@ CODESC

CGC/MF 83.880.427/0001/59
'EDITAL N.o 02/79

'.

ALIENAÇÃO DE IM'OVEIS

A Besc Financeira S/A, Crédito, Financiamento e

Investimento, torna público que oferece à venda o

seguinte imóvel de sua prop-riedade não destinado."
à uso"

'

1. Lote n.O 1.683 com 210,00m2, sito em Enseada,
zona urbana, Loteamento Jardim Ubatuba, São
Francisco do Sul, também conhecido como Lo­
teamento Zarling.

Os interessados deverão remeter propostas lacra­
das até o dia 06/12/79 .às 14 horas, para a Besc
Corretora de Seguros e Administradora de Bens
Ltda. CRECI. 24 - Sito à Praça Pereira Oliveira 10,
Florianópolis - se, contendo todas as indicaçóes
sobre-a transação.

Poderá a BESCREDI à seu exclusivo critério rejei-
,tar qualquer proposta, T)ão cabenqo aos propo­
nentes direito de' ,recursos ou qua'lquer outra me­

dida em face da rej'eição.

As propostás serão abertas no dia 06/12/79 às 14
horas, na sede da BESCOR, sito à Praça pereira
Oliveira, nO 10, nesta Capital.

,

.

'

Florianópolis'-09 de novembro de 1.979.
A DJRETORIA,

�

UMA EMPRESA DO S,STEMA CfG CODESé

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Autor musical de
filmes famosos

morre em Londres
Londres - Com a idade de 85 anos, morreu em Londres o

compositor r:nu�ical Dimitri Tiornkim, que fora autor das par­
tituras musicais de mais de 160 filmes, entre elas a de "A
Hora Marcada".
A morte ocorreu domingo pela manhã em sua residência de

Highate, Londres, duas semanas depois de ter sofrido uma

que.da de uma cadeira. Tiomkin ganhou 'quatro vezes o prê­
mio ,"Oscar" da .Academia de Ciências Cinematográficas dos
Estados Unidos, pela música de "AI Alamo", "O Velho e o
Mar", "Débeis e Poderosos" e "A Hora Marcada:'.
Nascido �e�o de San Peter�burgo - hoje Leningrado _

estudou musica no conservatono dessa cidade com os maes­
tros Alexander Glazunov e Felix Blumenfeld, Saiu da Rússia
depois da Revolução Bolchevique, .estudando piano em Ber­
lim com Ferucio Busoni. Na década dos anos 20 se iniciou
como concertista de piano.

. O cantor Boris Chaliapin recomendou que fizesse uma via­
gem pelos Estados Unidos e ali conhecéu a bailarina e coreó­
grafa Albertina Rasch, com quem se casou. Ela teve que via­
jar a Hollywood para preparar a coreografia de vários filmes
e ali começou a carreira de Tiomkin como músico de filmes ..
Albertina Rasch morreu em 1967. O casal não teve filhós.

Tiomkin sóvoltou a casar em 1972, e desta' vês com a britâ-
nica Olívia Patch. hoje sua viúva.

.

I'

No Brasil, uma nova

cirurgia para lesões
'da válvula mitral

"

Londrina - Um novo tipo de cirurgia para correção de lesões
de insuficiência da válvula mitral do coração está sendo ado­
tado em Londrina pelo médico Francisco Gregorio Jr.
Trata-se de uma operação plástica que dispensa o uso de
peças artificiais. único recurso existente até hoje. para solução
nem sempre duradoura da doença.

.

A plástica mitral vem sendo desenvolvida desde 1970 pelo
médico francês Alan Carpentier. mas foi adotada com su­

cesso há seis meses no Brasil. Nesse período foram realizadas
13 operações em Londrina. Para ressaltar a importância deste
fato, o médico Gregório Jr disse que das 350 cirurgias cardio­
vasculares que faz anualmente, grande parte é devido à pro­
blemas de válvula.
'O médico disse que nas lesões de insuficiência da válvula

mitral o recurso clássico' adotado sempre foi sua substituição
por peças artificiais fabricadas com material rígido - plás­
tico ou metal - ou com tecidos orgânicos como o pericárdio
de boi ou duramater de cérebro. Segundo ele, artefatos de.
meta e duramater de cérebros apresentam inconvenientes e

desvantagens :_ a peça de metal pode formar, trobo na vál­
vula que pode causar embolia cerebral 'e o duramater
degenera-se com o tempo. O médico acrescentou que a nova

. cirurgia é especialmente útil' para as crianças com defeito con­

gênito da válvula mitral e tricuspide porque, com o artefato
artmcial. a rnêdida que a criança cresce a peça vai ficando
apertada. A válvula lembra um pára-quedas que se abre e

fecha, segundo explicaçõesdo médico, na maioria das vezes
as cordoalhas da válvula, que parecem as cordas do pára­
quedas. se afrouxam e a mitral desaba'. A plástica mitral
consiste no encurtamento dessas cordas e na redução da aber-
tura da válvula.

."

/.(9'. .Aries
,
� .

Perspectivas de um .. dia
produtivo no trabalho.
Aceite as idéias dÓfi colegas,
pois serão melhores do que .

as suas,

:Até domingo,
no TAC,
a peça

"Feira do'
Adultério"

Será exibida de hoje a

domingo, sempre às 21 ho­
ras, no Teatro Álvaro de

Carvalho, a peça "Feira do
Adultério (ou como cobiçar
a mulher do próxj.mo) ",
composta por .cinco. peças
curtas de autores nacionais.
As peças são: "O repouso da

guerreira", de Paulo Pontes
e Armando Costa; "O Deus
nos acuda", de Bráulio Pe­
droso; "O flagrante", de Jô
Soares; "Curra na Secreta­
ria da Educação", de João
Bethencourt i.é "Ejaculatio
Pra ecox" ou "Um boule­
vard carioca", de Ziraldo.

Do elenco fazem parte
Felipe Carone,' Lúcio
Mauro, Lia Farrel, Cláudia
Martins, Fernando Palitot e

Mauro Mendonça, q u.e

também ·é diretor. Na

equipe técnica .aparecérn,
entre outros, os nomes de

Cyro Del Nero, Oswaldo
Loureiro, Nestor de Al­
meida Filho, Tony Ferreira
'e André Luís. "Feira do
adultério" fez temporada
de um ano no Rio de Janeiro
e 14 meses em São Paulo.

o elenco de "Felr. do Adultério"

o texto mais. sugestivo". Ele
explica o comportamento
contraditório das mulheres
como uma conseqüência do
"processo. distancíador, o
absurdo do comportamento
masculino, o "repouso" fun-
ciona como uma deliciosa
sátira ao machismo, utili- ltajaí (Sucursal) - No próximo dia 19. às ,20 noras. no
zando apenas com inteli- auditório do Colégio Pedro Antônio Fayal, acontecerá um

gência o que se tornou ca- recital de piano com o maestro César Siqueira. A promoção
racterístico nos hábitos dos integra o programa "Música na Escola", implantado pela
homens". Secretaria de Educação, Esporte e Turismo e que tem por
Já "Deus nos acuda" � objetivo despertar o educando itajaiense para a arte musi­

uma sátira a tel·evisão. Para cal, descobri ndo novos valores e formando fut uras platéias.
ist�, "nada melhor do que a Embora destinado a. estudantes, o programa estará
carrcatura de uma novela aberto a toda a comunidade. constando de espetáculos
acentuadamente melodra-" �idáticos de alto nível. e pretendé envolver numa primeira
mática, perpassada de lan-

. ��pa somente.artistas de ltajaí, contando posteriormente
ces rocarnbolescos e inve- côm as escolas que se habilitarem a sediar um espetáculo

musical adequado ao ambiente físico que dispuserem. Érossimeis, e um apelo ao
pensamento da Secretaria convidar para futuros espetácu­sentimentaliSmo do pú-

blico".' "Curra na Secretaria
los pianistas, violinistas e músicos em geral, além de con-

juntos como a Banda M usical Guarani e o Gru po Cameratade Educação" fala da chan- Itajai ens e, entre outros.
tagem com o objetivo de
obter-se um, emprego pú­
blico e "não apresenta um

só dado curioso e o riso con­

templa mais o defeito físico
de um funcionário".

Em "O flagrante", de J.ô
Soar-e 5, a mui fi ér" s írr­

preende o marido com um

homossexual, Para o crítico
paulista, porém, "as impli­
éações divertidas (ou dra­
máticas) que poderiam sur­

gir daí se perdem numa su­

cessão de brincadeiras me­

nores". E, finalmente,
"Exercício para um boule-.
vard cariõca" aborda o am­

biente num motel de alta re­
tat i vidade. Em r esu rrio,
"Feira do adultério" tem

"vivacidade, ritmo e uma

atmosfera leve.e jovial que
agrada a platéia", finaliza
Magaldi..

. gado, H élio Souto, I-ranclsco
Dantas. Última aventura dos

"Tr'apalhões", desta vez locali­
zada em uma cidade do inte­

rior, onde s·� impõe pela força
um certo capitão, apoiado por
uma quadrilha. Dedé, Didi.
Mussum � Zacarias sãoos "mo­
c.inhos" que procuram livrar a

cidade dos bandidos. Livre. As'
15, 19h45min e 2lh45min, no

São José.

OCampeão (The ChampU- Di­
reção de Franco Zefirelli, com
Jon Voight. Faye Dunaway e

Rick Schoeàer. Refilmagem da
hiStól'ia de uma mulher divor7
ciada que, depois de sete anos,

quer recuperar o fil ho., q ue está
sob a custódia do pai. Livre, Às
IS, 19h4Smin e 22 horas, no

Coral

Uma Fêmea de Outro Mundo e

Lutadores de Shao_ Lin - Pro­
grama duplo. com' censura até
18 anos. Às 20 horas, n0 Glória.
O tesouro de ,Matecumbe .

(Treasure of Matecumbe) - ������������������������.�������������
Produção dos estúdios: Disney.

JfLfV"�1\O.',,�com Vic Morrow, Jane Wyatt e �_ �,!J.Peter l)stinov. 14 anos.Às 20
horas. no Jalisco.

Ano 2003 - O�eraç_ão Terra (Fu­
ture World) - De Richard Hef­
(ron, com Peter Fonda e Yul
Brynner. Ficção Científica. As
.17, 19h4Smin e 2lh4Smin. no

8hz.

C9m as Calças na Mão e Os
Quatro Valentes de Kung Fu -

Programa duplo com censura

até l8anos.Às 14e.20horas. no
Roxy.

Serviço - 15

Muitas atrações para

tomo comediante de t el.evi­

são, Lucia Mauro estreou'

ainda em 1948 no teatro e

representou mais de cem

peças por todo o país. Seu
último trabalho teatral foi
"Camas redondas, casais

quadrados". Fernando Pali­
tot participou de peças

CRÍTICA como "Hamlet", "Rei··
Comuma certa consagra- -Lear", "O vendedor de bal­

ção na televisãoe sobretudo ões, "A noite do antílope
no teatro, o mineiro Mauro dourado". No cinema o d es­
Mendonça começou muito taque f i'co u com "Fi.l.hc
cedo no teatro, tendo Pródigo" e na TV com "1\
atuado, entre outras, nas conquista", novela deLou­
peças "Nossa vida com pa- rival Marques.
pai", "As feiticeiras de Sa- Cláudia Martins iniciou
Iêrn", "Um bonde chamado com "Família pouco famí-
desejo", "O preço", "Em lia", fazendo depois peças
famíliat', "Seria cômico se

.

conhecidas, entre as quais
não fosse sério" e "A feira estão "Quem tem medo de
-do adultério"'. Dentre as Virginia Wolf", "A noite de
novelas de televisão de que Iguana", "Week- End", "A
participou, destacam-se as casa de Bernarda Alba". Na
produções da Rede Globo televisão, participou de "1\
"Espigão", "Estúpido Cu- 'moreninha", "Um tosto de
pido", "Espelho Mágico", mulher" eirnais recente-I "Dancing days" e "Feijão mente de "'0 Astro", :Lia

"O'�O/'O�O' maravilha" . .No cinema, Ferrei, uma das mais pr e-
-

o ..Nr_· �'" '. pr.. ,'"" ." ';:Ri� 4.0.��� �',§�e2ra'':'''y,��r-�, '!!.ia�as do _elenco, partici-

�-------:--'ft-ro�.-:Vo-:a;-anon
.�. _,mellia.::'e:_Dona.-f-IQ.I:.e.-s·eus ,potl-d e "Geração .em r e-:

r"'''.'� dois maridos", volta", "Fuente Ovejuna",
Sucesso em toda linha em' Felipe Carone começou "Capital fed eral", "Lnd e-

seus negócios, Período exce- no teatro amador e partici- pendência ou morte", "A
lente para -os arianos que pou de peças como "A com- gata borralheira",' "A' gaiola
compram para revender.. padecida", "Diário de _das loucas", entre muitas
Um compromisso assumido Anne Frank", "Qu er ido outras. Na TV esteve em'
hoje será duradouro,

agora não", "o jogo do "Gina", "Maria Maria",(O
Não discuta por ninharias. sexo", "A feira do adulté- sítio do picapau Amarelo",
Decisões financeiras acerta- rio" e "Camas redondas, ca-

-

e no cinema em "O sexo-
das, Dê início a novos em- sais quadrados", Além de' maníaco", "Sábado aluci-
-preendimentos e operações atuar no cinema, destacou- -nante", "Onde andam nos-
que resultem em melhoria

se na TV com a participação sos filhos", "Anjo só nomonetária.
em "Pecado rasgado", céu", entre outras.
"Feijão maravilha", "O A montagem é aberta com
semi-deus" e '·'Cabana· do "O repouso do guerreiro",
Pai Tomás". que, segundo Sábado Ma-
'oe'stacando-se' mais' galdi, doJomalda Tarde, "é

i ��_'::_ ..
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� vida, com influxos positivos. �_ II r ''11� �c�c� ��=��� ��_����__�__��_�_�������_�����_���_��_
. j ..... _

_ seus erros.
,

_
A Taberna do Inferno (Paradise

(j
Tendências exclusivistas, AllfY) Dirigido e escrito por

• \ que afàstarão os ou,tros de Sylvester Stallone, que tam-

: seu lado.:A solidão deste dia bém faz o papel principal. Com

-l,'
'.

.

.Leão pesará'em seus ombros. Pro: Kevin Conway, Anne Archer,
I

C{ure distrair-se,' Jae Spinell, Armand Assant,
Lee Canallto, JOlcy Ingals,

Ci
Frank Macrae, ,Terry Funk e

��;' ,Mente confusa, sem clareza Aimee Eecles. História am.-'

�Jtl súficienteparacoordenaras b.ientada·numa zona pobre de
idéias,. Adie qualquer deci- Nova Yorque, no ano de 1946.

VI rgem são importante. Evite espe- Três irmãos, na luta pela so-
culaçães arriscadas. brevivência, encontram na luta

livre.a maneira de ganharem.

Ansiade.amareseramado; dinheiro. l6anos.Às 14,16,..
Aproveite todas as oportu- 19h4Smin e 21 h4Smin, no Ce-

•

nidades para isso, Bom dia
.

comtur.

.
W -"'. Li bra para marcar a data de um

casamento ou noivado, Cinderelo Trapalhão - De
Adria'no Stuart, com Renato

..,�
,

. Bom dia para aprofundar Aragãoz' Dedé Santana, Mus-
seus conhecimentos sobre o sumo acarias, Maurício do
ramo de atividades que Vale, Paulo Ramos, Silvia Sal-
exerce, Ap'roveite também

.Escorpião _ para descansar e relaxar
I

.

I

.

S�g;tá,;o '��f;}�g�gir ���Jm-'JCeisnu�s:���IO a(·�I�.:�pUaCrlt�.eLI��"�JI\ �'�J�
porvdência e outros meios de 17:()(I - Programa06:0S - A Música da Guarujá IO:S5 - Rádio "Pra Matár Saudade"comunicação, 06:IS - A Voz da· Notícias Brde 17:5:' - Rádio ,I,

Evile fazer movimentações'· Libertação II :()() - Programa �otícias Brde
precipitadas em seus .assun- 06:S0 - Palestra do "Miguel Livraniento" I 1j:()O . O Insta11le

'. tos financeiros; o diá nada Padre Cardoso . 2". Parte I da Prece
. . .. promete de bom e;n tal sen- 07:()(p) -

Pro�rahma II :55 - Rádio I X: 10 - Amadorismo
Capnc.ormo tl·do. Atenha-se à roiÍna

..

ortãozm o e Notícias Brde em Foco
Porteirinha 12:00 - A Opinião de I/UO - Prograinanormal. 07:30 - Programa Mário Inácio Co<:lho "Momento Esporti\o"

. Agrícola 12:()5 - Programa Pl':SO - Correspond<:nt<:.
-

Dia muito positivo,.mas im.. 0740 I f
.

G':
.

- normatIvo "Vanguarda bporti\a" uarujá .
.

próprio para operações ci- Agropecuário 12:40 _ A MLisiêa 19:()() - A Voz do BrasiL
. rúrgicas , Dedique mais 08:00 -,Correspondente da Guarujá 20:OU - Projeto Min<:na

.

, tempo ao GOTljugeou àpessoa Guarujá 12:55 - Correspond.:nlc 20:30 _, Programa I

Aquario amada; você tem andado 08:15 - Programa Guarujá "Show tia rqoitc"
.._ . muito' materialista. "César Souza" 13:05 - Programa I I"' Partel

(Ia. Parte) "Chamada.Geral" 21:00-Correspondnle\ 'O's amigos poderão fazê-lo 08:45 - Rádio Notícias Brde 14:00 - ProgralÍla Guarujá ELDORADO - '4 e 9 -----�--��--�---�----r----.-

lé d
M 09:00-Programa "Showda Tardc" 21:IO-Programa IS4S E� t' 18·.00-Revl·stafenll·nl"na 21:IS-Lucan-Olutador

I".'
gastar a m

fie
suas posses," "César Souza" (Ia. Parte I "Show da Noite"

: - uuea IVO

não deixe in uenciar por (2a. Parte) l4:S5 _ Rádio 12". Pane I .

16: 15 - Mary Tyl er Moore 19 :00 - Cara 'a cara 22: IS - Starski E H utch-
.

Peixes eles, Não viaje, sob pretexto 09:55 - Rádio .

l Notícias Brí)e 23:00. _ Programa 16:45 - Viagem pelo Mundo 19:4S - Jornal Bandeirantes Sem entrada, sem troco
''\.. algum. Notícias Brde 15:00 - Programa "Sho\� d.: Bola" l7:IS - Lassie 20:IS - Telesporte \ 23:15 - Shaw de Samba - Com

�-��::::::::::::::�::::�_��__�__� -_-__
-

::::::::::::__��.P_.:oo -_p_ro_g_r_am__a ,,_p_o_n_ãO_I_.i_nh_(_)_C 2_�_:()(_)_-_E_:I_lç_e_rr-a-111-e-n-to--------.-1_7_:4_S_-__D_e_s_en__ho__a_n_im_a_d_0 2-0-:-20----O-s_b_i_ô_n_ic_o_S s_a_rg_e_n_t_e_ll_i_e_s_u_a__sm_u_1_at_a_s --1

'Iageanos em mais
uma mostra de campo.

Na UFSC, um
livro sobre
técnicas de
soldagem

Em solenidade realizada na

última semana no De parta­
'm e nto de Engenharia Mecâ­
nica, os professores Almir M.

Quites e Jair C. Outra lançaram
seu livro "Tecnologia da Sol­

dagem a Arco Voltaico". uma

publicação técnico-didática
dedicada a estudantes. profes­
sores e especialistas de cursos

de grad uação e pós-grad uação
nas áreas de 'engenharia mecâ­

ríica, metalúrgica, naval, nu-
-

c l ear e petroquímica. bem
como aos engenheiros e técni­
cos que atuam no setor indus­
trial.
° livro, editado pela Ed erne,

com 248 páginas e 177 ilustra­

ções em off-set, descreve como

as diversas condições de solda­

gem a arco voltaico influen­
ciam na execução da solda. Ex­

plica ai nda. segu ndo revelaram

seus autores, parte dos concei­
ias fundamentais de. soldagem,
de eletricidade e de física do
arco voltaico, aprofundando-se
nos diversos processos de sol­

dagem, ressaltando a relevân­
cia de certas variáveis passíveis
de serem reguladas, e esclare­
cendo a interdependência
entre elas.

•

A obra foi escrita durante

quatro anos, como resultado da

pressão. das n ecessidad es do
ensino prático e teórico a 'estu­

dantes universitários. Além

disso, durante os anos em que
foi escrita, seus autores

dedicaram-se ao ensino e pes­
quisa e participaram da organi­
zação do II Congresso Latino­
Americano de Tecnologia- da

Soldagem, realizado .ern ou­

tubro de 1977 em Florianópo­
lis. O professor Almir M. Qui-.
tes é engenheiro. mecânico.
engenheiro eletricista e mestre

em Ciências em Metalurgia. °
professor Jair C. Outra é enge­
nheiro mecânico e também
mestre em Ciências em Mecâ­
nica, tendo desenvolvido sua

tese de conclusão de curso de
mestrado na área de soldagem.
Esta foi a primeira tese de mes­

trado. no Brasil, nesta área.

f •

Lages (Sucursal) - Dando continuidade e atenção às tradi­
ções, folclore e arte desenvolvida pelo homem que vive no

meio rural, a Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo do
município está promovendo em conjunto com os moradores
de Capão Alto a segunda mostra do campo naquela locali­
dade e a nona dentro do município.

As mostras do campo foram uma forma encontrada pela
Secretaria .de Cultura de possibilitar aos agro-pecuaristas de
mostrar sua atividade e mesmo de continuar criando. Assim
sendo, na maioria das mostras do campo. homens, mulheres
e crianças desenvolvem atividades como trabalho em couro:

calçados, bolsas e aparelhos para usar no cavalo. ca.rroça.
etc, até bordado, crochê, cestaria com material' acessível. Na

.

parte de alimentação são feitas comidas típicas da' região e

mesmo alimentos tradicionais da época da colonização. como
carreteiro. cangica. churrasco acompanhado do chimarrão.
Também a parte cultural é vivida com intensidade, uma

vez que 'essas populações tem seus próprios violeiros. canto­
res e tradicionalistas. além da poesia. trova contando "bu­
chinchos" famosos. carreteadas e formas de como "cantar"
uma mulh;er bonita. Dessa forma, a programação cultural e

artística está assim dividida: dia 14. hoje. show com gaiteiros
e violeiros da região. Dia 15. apresentação da invernada
infanta-juvenil do CTG Barbicacho Colorado. Dia 16. apre­
sentação de. filme e slides sobre artesanato e sua história evo­

lutiva na região. Dia 17. roda de chimarrão durante todo o

dia, culminando com. a mostra do campo no. domi.ngo. Nessa
mostra terá tradicionalmente uma missa. barracas com doces.
frutas, chimarrão e artesanato; na parte da tarde. concursos
de danças, músicas. trova. etc.

"Música na Escola"

prossegue com

recital de piano

Técnicà milenar asiática
exposta na 'Aliança Francesa

'Com a abertura programada para as

2_OJi3Jl:min M_h.oj.e. prossegue até O. pró­
'xirno dia 30 na Aliança Francesa de Flo­
rianópolis a exposição Batik, de Ana Maria
Noro Grando, A mostra Batik - "arte mi­
lenar origi nária do Su I da Ásia. q ue consis­
te em colorir .através de tingimentos su­

cessivos, todos previamente recobertos
em certas áreas, ou desenhados com cera"
- é uma promoção da Aliança Francesa e

Centrá de Artes e Letras da Universidade
Federal de Santa Maria - Departamento
·de Artes Visuais.

Ana Maria Nora Grando é natural de Ca­
choeira do Sul (RS), onde fez os cursos de
Liceneiatura em .. Desenho e Plástica, na

Escola Superior de Artes Santa Cecília.
Fez ainda cursos de Pintura com Ado Ma-:
lagoli, Escultura com. Fernando Carona. e

a seguir cursou Tapeçaria, Xilogravura, Li­
tografia e Fotografia. indo depois para
Santa Maria, ingressando na U FSM.
DE JAVA
A exposição conta com cerca de 25 traba­

lhos e faz parre de uma, nQva série, onde
Ana mantém seu te!l1a figurativo com pai­
néis que variam de 0.90 X O,60m, até 0.90X
1,80m e 0,90 X 1,20m. No seu Batik(ou

batique) cornungarn-se art e e artesanato. o

'que possibilita a fuga das técnicas com que ..
geralmente é executada esta for-ma de ex­

pressão. "Utilizando a seda branca como

base, Ana está realizando o batique de
Java. com o mérito de rigorosa disciplina e

c'igor plástico". descreve o jornal "A Ra­
zão". de Santa Maria. Essa técnica "não
admite erros, sendo impossíveloretoque e

voltar atrás, razão por que a respectiva téc­
nica deve ser dominada pelo artista cria­
Jor".
A maior parte das' exposições de Ana

vlaria foram realizadas no Rio Grande do
Sul, e em especial em sua cidade natal,
Cachoeira do SuL Expôs ainda diversas
vezes em Santa Maria e em algumas cida­
des catarinenses, como Blumenau e Join­
vilIe, Na apresentação, Berenice Gorini
Rodrigues diz que a presente exposição €
composta de trabalhos "onde o domínio
técnico alia-se a uma linguagem atuai".
Mais tarde acentua qUI! "a figura humana,
lançada em grandes planos, estrutur� a

composição e contrapõe-se aos elemenlos
animais e vegetais que, repetidos, criam
ritmo e acrescentam, através de diferentes
tratamentos, novas texturas" .

CATARINENSE - 12
Mundo em perigo
16:30 - Sessão aventura

- Tarzan
17:00- HB 79-Arquivo
Cãofidencial
17: 15 - Clubinho
17 :30-, Sítio do picapau
amarelo - Capítulo especial
18:00 - Cabloca-

Capítulo especial

10:IS - Telecurso llo grau
10:30 - Nossa terra,
nossa gente
II :00 - Sítio do picapau
amarelo - reprise

18:50 - Jornal das sete

19:00 - Marrom glacê
19:50 - Jornal nacional
20:20 - Os giganles
21 :00 - Quarta nobre
- Pa nt eras
22:00 - Vegas
23:00 - Jornal da GloOQ

II :30.- ° ll'lundo animal
12:00 - Jornal do almoço
Í3:45 - Carinhoso
14: IS - Sessão das Juas

. 23:30 - Festilal de suce,sos
- ° cmzeiro do teITor

REDE CATARINENSE - 3 e 6 -----------------

II :00 - Abertura
11:IS -Inglês com Fisk
II :30 - TV educativa
12:00 - RC Shaw
13:30 - qnema livre - O
aniversário de Rusty
15:00 - Minha amiga
Flicka (Cultura);
Nós mulheres (Coligadas)

15-:30 - Perdidas no espaço
. 16:30 - Jae, o fugitivo
17:00- Um táxi dentro
das nUV<l-ns

17:30 - Daniel Boone
18:30 - Dinh'eiro Vivo
19'15 - JogO aberto
19:20 - RC notícias
19:40 - Como salvar

meu casamentO

20:40 - RTN
21 :00 - Dan Shay­
O jovem policial

22:00·· (. Ine mundial
. O Justiceiro cego
00:00 - Cinerama -

Cerimônia secreta

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade

EXTERMÍNIO
Lamentando que a ilha de

Santa Catarina.já foi o celeiro da

Laélia Purpurara, disse que aqui
já se descobriu mais de 300 va­

riedades dessa espécie. Hoje, po­
rém, a devastação está acabando
com tudo. E vai mais além: "Se
as autoridades municipais não
tomarem nenhuma providência.
qualquer dia não teremos plan­
tas nativas e ornamentais na

ilha". Disse ele que algumas es­

pécies de orquídeas ainda podem
ser encontradas no Rio Ver-:
melho. Costa da Lagoa e talvez

Rio Tavares, mas em quantidade
muito pequena da que existia

nas árvores e pedras de antiga­
mente.

A produção atual de orquí-

�.,.
OESTADO �,Fpolis, 14/novembro/19

6.20
3.75

915 candidatos, com 9,15 candi­
datos disputando uma vaga.
Entre cursos novos, há dois con­
corridos: Nutrição, 30 vagas,
com 237 candidatos e apropor,
ção 7,90 candidatos por vaga e

Secretariado, com 30 vagas, 181
candidatos e a presença de 6,03
candidato disputando uma vata.
PRÓXIMOS PASSOS
Ao divulgar a relação com­

pleta dos inscritos para concor­
rerem aos 59 cursos da UFSC, a
Comissão Permanene do Vesti­
bular alertou todos os candida­
tos que nos dias 19, 20, 21 e 22,
das 14 às 18 horas, os candida­
tos que optaram por Educação
Física deverão comparecer ao
Centro de Desportos da UFSC
para fazer o teste de habilidade
específica. O candidato deve
apresentar os exames solicitados
juntamente com um documento
de identidade. Além de chamar a
atenção para que os candidatos
evitem -se apresentar nos últimos
instantes, a Coperve alertouque
o candidato que não comparecer
ao teste perderá automatica­
mente esta opção.
A Coperve informou ainda

que no período de 10 a 14 de de­
zembro todos os candidatos
devem voltar aos seus postos de
inscrição para receber o seu

"cartão de inscrição" que será,
juntamente com a apresentação
de um documento de identidade,
o documento base para o candi­
dado ingressar no recinto .de pro­
vas durante a realização do Ves­
tibular, em janeiro de 1980.

Saiu a relação candidato/vaga' da
UFSC. Medicina o mais procurado

o curso de Medicina continua sendo o curso mais procurado, seguido
por Agronomia, Odontologia e Psicologia.

A Coperve, ao divulgar a tabela está alertando também aos

candidatos para não esquerecem de

retirar o cartão de inscrição, na UFSC, de 10 a 14 de dezembro';

Mesmo com 2.062 candidatos
inscritos (surpreendentemente
oito a menos em relação ao Ves­
ti bu lar deste ano) o curso de
Medicina, com 100 vagas e a

proporção de �0,62 candidatos
por vaga, é o mais concorrido
do Vestibular de 1980 na Uni­
versidade Federal de Santa Cata­
rina. para o qual se inscreveram
16.265 candidatos para concor­
rer às 2.745 vagas de 59 cursos.
No ano passado se inscreve­

ram 13.791 candidatos' para
2.665 vagas. Segundo a relação
divulgada pel.i Comissão Per­
manente do Vestibular (CO­
PERVEl. além de Medicina. os

outros cursos mais procurados
são os seguintes: Agronomia,
com 80 vagas e I. 393 candidatos,
dando a proporção de 17,41
candidatos por vaga: Odontolo­
gia, 100 vagas, 1.436 candidatos.
14.36 candidatos por vaga, Psi­
cologia, 60 vagas, 770 candida­
tos. 12,83 candidatos por vaga; e
Direito Noturno, 70 vagas, 742
candidatos e a proporção de
10,60 candidatos por
vaga. Ainda entre os lO mais
procurados estão os cursos de

. Engenharia Elétrica, 100 vagas,
991 candidatos e a proporção
9.91: Administração Noturno,
80 vagas. 787 candidatos e. a

proporção 9.83;; Engenharia
Química,.20 vagas, 191 candida­
tos. com 9,55 candidatos por
vaga; Arquitetura, 80 vagas, 764
candidatos com 9,55 candidatos
concorrendo para cada vaga; e

Engenharia Civil, 100 vagas e

DEMANDA/CANDIDATOIVAGA POR CURSO JAN/80

CURSO 248

300

01 Administração diurno

02 Administração noturno

03 Agronomia
04 Arquitetura
05 Biblioteconomia
06 Biologia - Bacharelado

07 Biologia - Licenciatura

08 Ciências Contábeis diu rno

09 Ciências Contábeis noturno

10 Computação
11 Ciências Sociais - Bach. No!.

12 Ciências Sociais - lic.

13 Jornalismo

14 Direito Noturno

15 Direito Noturno

16 Economia Diurno

17 Economia noturno

18 Educação Física - feminino

19 Educação Física - masculino

20 Enfermagem
21 Engenharia Civil

22 Engenharia Elétrica
23 Engenharia Mecânica

24 Eng. Produção Civil

25 Eng. Produção Elétrica
26 Eng. Produção Mecânica
27 Engenharia Alimentos

28 Engenharia Química

Total

Vagas

,

1.· opção
cand., índice

2.·opção '

cand. indice

527

855 10.68
469

396

131

286

118

275

545

562

195

50

412 10.30

467

514

347

667

49

48

640
541 15.41

451 4.51
574 5.74
170 8.50

288 14.40

267' 13.35
189 9.45

204 10.20

3.·opção
cand. -indlce

6.58
.

458

662

334

198

180

5.72

8.27

4.17

2.47

3.00

4." opção
. 29 Engenharia Sanitária

cand. indice 30 Farmilcia - Análise

372

469

180

180

266

43 Letras Lie. Francês
44 Letras Lie. Inglês
45 Letras Lic. Italiano

46 Matemática - Bacharelado.
47 Matemática - Licenciatura

48 Medicina

49 Nutrição
50 Otontologia
51 Pedagogia - Lic. Adminlstraçáo
52 Pedagogia - Lic. Pré-escolar

53 Pedagogia - Lic. Ensino

54 Pedagogia - Lic. Orientação
55 Psicologia
56 Química Bacharelado
57 Química Licenciatura .

58 Secretariado noturno

59 Serviço Social

40'

80

40

30

30

30

30

30

30

30

30

35

10

10

10

50

10

30

196

367

54

42

8
17

2

22

10

15

20

19

5

3

3

57
3

13

4.90

4.58

1.j5
1.40

0.26

0.56

0.06

0.73

0.33

0.50

0.66

0.54

0.50

0.30

0.30

1.14

0.30

0.43'

420 '10.50

815 10.18

324 8.10
132 4.40

37 1.23

102 3.40
52 1.73

70 2.33

50' 1.66

72 2.40

47

69 1.97

7 0.70

16 1.60

13 i .30
163 3.26
12 1.20

107 3.56
92 3.06
129 1.29

521 17.36
910 9.10

55 2.75

81 4.05
18 0.90
69 3.45

607 10.11

85 2.83
42 1.40

202 6.73

566 9.43

1.56

406 10.15
724 9.05

329 8.22

249

75

216

.
120

154

102

180

150

112

16

36

50

248
22

255

179

8.30

2.50

7.20

4.00

5.13

3.40

6.00

5.00

3.20

1.60

3.60

5.00

4.96

2.20

8.50

5.96

247 6.17

410. 13.66
155 5.16
329 10.96

182 6.06
293 9.76

183

314 10.46

239 7.96
204

55

65

111 11.10
519 10.38
74 7.40
400 13.33

294 9.80

52 0.52
583 19.43
127

150. 7.50

125 6.25
62 3.10
170

465

299

164

315 10.50
554

6.10

5.82

5.50

6.50

1.27

8.50

7.75
9.96
5.45

9.23

Laelia Purpurata, O destaque
da exposição de orquídeas

A Sociedade Orquidófila de
Santa Catarina promove hoje, às
20 horas, na galeria do Ceisa
Center, a abertura de uma expo­
sição regional de Orquídeas e

Plantas Ornamentais que poderá
ser visitada até domingo, às 22
horas. Nessa exposição, que será
a vigésima quinta, terá destaque
a Laélia Purpurara, espécie na­

tiva da Ilha. além de várias espé­
cies híbridas e outras plantas or­

nameniais. O objetivo da

amostra, segundo o presidente
da Sociedade Orquidófila, Os­

valdo Guedert, será apresentar o

que resta, da flora da Ilha que
"está senaS esquecida pelas au-

torldades",
.

Para a exposição, serão colo­

cados mais de 500 vasos para
observação do público que pas­
sar pelo Ceisa Center a partir de
hoje. Anunciou Guedert que,
para o ano que vem, está pre­
vista uma exposição estadual de

orquídeas que pretende reunir
todas as coleções existentes em

Santa Catarina.

80

80
335

787
4.18

9.83
80 1;393 17.41

80

60

30

30

80

80

80

30

30

40

70

70

80

80

40

40

80

100

100

100

20

20·

20

20

20

764

61

75

8

172

436

372

71

14

330

466

9.55

1.01

2.50

0.26

2.15

5.45

4.65

2.36

0.46

8.25

6.65

Os preparativos já começaram ontem no Ceisa Center

deas restringe-se aos coleciona­
dores e orquidófilos que se limi­
tam a criar suas espécies nas

próprias casas. Julga que não há
mais condições de se fazer hibri­

dação e de espalhar sementes

por toda a Ilha. Não adianta

porque os exterminadores ou

roubam ou devastam as orquí­
deas.

DIFICULDADES
A Sociedade Orquidófila de

Santa Catarina. que conta hoje
com 90 associados, entre colabo­
radores e colecionadores, en­

frenta uma série de problemas.
Primeiro, a sociedade não dispõe

742 10.60

138 1.72
313 3.91
81

55

368

815

991

851

44

30

47

70

191

2.02

1.37

4.60

9.15

9.91
8.51

2.20

1.50

2.35

3.50

9.55

de um local para exposição e

"vive pedindo a Deus e: a todo
mundo uma colher de chá".
Outro problema grave, alega
Guedert, é .a falta de dinheiro

"para realizar as exposições, ape­
I sar de q ue a socieade é .conside-
rada de utilidade pública no

município e no Estado, cons­

tando também as exposições do
calendário turístico de Santa Ca­
tarina. E recorda ele que, em se­

tembro último, realizaram uma

exposição na Casa da Cultura e
.

até o momento a Fundação Ca­
tarinense de Cultura não pagou'
os Cr$ 15 mil prometidos para a

promoção.

5.86
4.95
2.18

9.53
3.93
3.43
6.81
7.02
6.50

1.66

422 14.06

193

317

579

636

269

86

6.43

3.96

7·23
7.95

8.96

'2.86

4.65
5.85
2.25

2.25
4.43

31 Farmácia - Alimentos

32 Filosofia - Bach. Noturno

33 Filosofia - Licenciatura

34 Física - Bacharelado

35 Física - Licenciatura

36 Geografia - Bacharelado

37 Geografia - Licenciatura

38 História - Bacharelado

39 História - Licenciatura.
40 Letras Lic. Português

30 23 0.76
100 1062 20.62
30 237 7.90
100 1436 14.36
20 1'3 0.65
20 52 2.60
20 8 0.40
20 .

20 1.00
60

30

30

30

60

770 12.83

18

7

181

463

0.60

0.23

6.03

7.71

A partir de hoje, a Iiscalização
da Delegacia Regional da Sunab
estará atuando em Florianópolis
sobre "as panificadoras e pada­
rias, inclusive as situadas em su­

permercados, depósitos e todos
aqueles estabelecimentos qui:
vendam o produto" no sentido
de garantir o consumo de pão
comum à população ..
A decisão' do setor de fiscali­

zação surgiu em função da
grande quantidade de reclama­
ções dos consumidores que,

. desde segunda-feira I passada,
quando foi publicada a tabela do

p.ãg ��m:ci!l! (fabricado-com fa­
rinha de semolina, mais cara),
não têm encontrado o produto
em alguns estabelecimentos.
"Pão é comida de todo mundo

e a lei garante, ao consumidor
um preço acessível, pois o trigo é
subsidiado pelo Governo Fede­
ral", afirma Paulo Ávila, chefe
do

.

setor de fiscalização da Sú­
tiab, lembrando que "cortados
os subsídios, o pão sofreria um

aumento de mais de 400%".
. .

Pela tabela em vigor o pão
comum custa Cr$ 0,60 o de 50
gramas, Cr$ 1,20 o de 100 gra­
mas e Cr$ 4,50 o de meio quilo.
Segunda-feira passada, entre­

tanto, a Sunab divulgou uma ta­

bela especial para os pães fabri­
cados com farinha de semolina.
fixando em Cr$ 1,00 o de' 50
gramas, Cr$ 1.80 o de 100 gra­
mas e Cr$ 7,00 o de meio quilo.

Esse aumento no pão especial
fez com que muitos proprietários
de panificadoras forçassem uma

diminuição na produção co­

mum, que está com seu preço
defasado em função .de proble­
mas salariais e do aumento do
custo de vida em geral.
"O preço do pão comum está

em vigor desde fevereiro e evi­
dentemente deverá ser reajus-

64 0.64
729 24.30

194

93

119

66

135

507

173

95

276

572

1.94

4.65

5.95

3.30

6.75

8.45 ..

5.76.
3.16

9.20

9.53

Sunab fiscaliza o preço e a

distribuição do pão na cidade

Nas padarias, as reclamaçóes e denúncias contra o preço

tado", comenta Paulo Ávila, sa-'
lientando, porém, que o Artigo
7.° da portaria 71/1975 deter­
mina que "na falta do pão fran­
cês (comum), as panificadoras e

padarias, inclusive 'as situadas
em supermercados, os depósitos
e todos aqueles estabelecimentos
que vendam o produto são obri­
gadas a vender outros tipos de

pão pelo preço daquele � seja
qual for o motivo da falia - em

.

quantidade de peso igual à sou-'
citada pelo consumidor".

Isso significa que o consumi­
dor tem o direito ("é só ligar
para 198 que próntamente agi­
remos") de pagar por qualquer
tipo de pão (semolina, milho.
centeio, etc) o preço fixado para
o produzido com farinha de

trigo comum, no caso do estabe­
lecimento comercial não .dispor
do produto tabelado.
"Ocorre frequentemente che­

gar na padaria e não ter mais

pão de trigo", usando a lingua­
gem local para designar o pão
francês das portarias da Sunab.
Maria de Lourdes Pereira re­

'clama, "pois ficamos sempre
obrigados a' comprar pães mais

caros, o que pesa no orça­
mento".

Casada, residente em Coquei­
ros. Maria de Lourdes não é a

única a protestar. Em oitópada­
rias visitadas, ontem à tarde,
·pela reportagem de "O ES­
TADO", mais de quarenta
donas-de-casa reclamavam da

falta dq pão comum desde o iní­
cio da semana.

A. população, entretanto,
pode ficar tranquila, pois se­

gundo o chefe da fiscalização da
Sunab, "iremos atuar rigorosa­
mente para garantir o pão, esse

alimento básico, à população da

Capital".

Paulo Á vila justificou a de­
mora da ação da Delegacia Re­
gional da Sunab em função "da
viagem do delegado, Gilberto
Schaeffer, ao interior do Estado,
"onde foram registradas muitas
queixas".
"Somos apenas oito funcior á­

rios, mas amanhã: com ?

gada do Dr. Gilberto, esta.
em condições de "exercer 1>.

efetiva fiscalização", garantiu
Ávila.

436 10.90
6.67
7.34
4.. 33

8.33
1.22

1.20
3.00

277

471

475

793

34

42

519

339

264

297

184

192

143

177

3.95

6.72

5.93

9.91
0.85

1.05

6.48
3.39

2.64

2.97

9.20

9.60

7.15

8.85
204 10.20

614' 20.46
283 9.43

264 3.30
469

475

.293
111

381

241

419
417

537

35

53

317

174

135

5.86
5.93 41 Letras Lic. Alemão
9.76 - 42 Letras Lic. Espanhbl
3.70

9.52
3.44

5.98

5.21
6.71

0.87

1.32

3.96

1.74

1.35
141 '. 1.41

103 5.15
129

152

137

147

6.45
7.60
6.85

7.35

Andrinus afinna que
empresa quer ter a
pO!\ise das 'dunas

Já está-em discussão e poderá ser aprovada a comissão
Parlamentar Externa, proposa pelo vereador Aloísio
Piazza, pata investi�ai' o tombamento das dunas da Lagoa
da Conceição. Enquanto isso, no local está sendo cons­

truído um muro pela empresa Jowitur o que para o verea­

dor emedebista Edison Andrinus tem o intuito de caracte­
rizar a posse do local, pata mais tarde requerer usucapião.;
"Já sentimos que será aprovada a comissão proposta"

afirmou na tarde de ontem o vereador emedebista Aloisio
Piazza, referindo-se a comissão de 5 membros, proposta
para investigar os limites e a área das dunas da Lagoa da
Conceição, que foi tombada como patrimônio da União.

Em contatos com o prefeito Francisco de Assis Cor­
deiro, Aloísio Piazza perguntou sobre Q caso, ao que G:gr.",
deiro afirmou: "A empresa tem alvará para construir o

muro, porém nada mais será construído no local".
Edison Andrino, porém, afirma o contrário. "A em­

presa já está construindo em cima das dunas, ampliando
um barzinho que antes ocupava uma área de 10 metros

quadrados".
Frente as afirmações do advogado e sócio da Jowitur,

Otávio Furtado de que o muro é apenas para embelezar o
local, Andrino afirma que: "Não estão embelezando nada,
inclusive estão sujando as dunas de barro. Se eles real­
mente se propõe a embelezar a cidade eu vou propor ao
prefeito que d� lugar a empresa Jowitur. O que a firma

quer com o muro é caracterizar posse do local".
O vereador Piazza afirma que "um muro baixo, tudo

bem mas estranhei os tubos que estão sendo colocados no

local, que poderão impedir o acesso as dunas".
Para Piazza a comissão pretende apenas definir a área

das dunas. f: é "necessário que a Fatrna, Ipuf e outros

órgãos se manifestem, coisa que não fizeram até agora. A
comunidade espera uma palavra oficial, querem saber se

estão atuando dentro das normas estabelecidas pelo al-
.

vará". Em seguida Piazza cita o artigq ln da lei orgânica
do Estado de S. C. que estabelece que "as áreas de inte­
resse turístico, são colocados sobre proteção especial do
poder' público, estabelecidas, em legislação própria, as

condições de utilização e ocupação incluindo-se entre as

obrigações dos seus proprietários e usuários: I - A de con­

servar os recursos naturais e paisagísticos. 2 - A de repa­
rar, repor ou restaurar os recursos naturais danificados ou

destruídos pela sua má utilização.
"Nós queremos apenas esclarecer á parte legal do tom­

bamento, área limites, etc", finalizou Piazza.
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EspíNDOLA DEN�NCIA FR4UDE N�S ELEIÇQES
DA ABM. E FAZ SERIAS.CRITICAS A SITUAÇAO

Em entrevista concedida à imprensa, na manhã dado se justifica a grande massa jovem de médicos
. anulado as urnas por que o número de eleitores que traduzam. fielmente. a verdade das urnas, sob

de ontem o recém empossado presidente da Asso- que -está enfrentando uma realidade que os anti- era de 154". pena desta diretoria carecer de autoridade e res-
ciação Catarinense de Medicina Luis Carlos Es- gos não enfrentaram. "São duas alas diferentes No próximo sábado, será dada a- posse da peito para falar ou pleitear em nome da categoria
píndola acusou a Associação Brasileira de Medi- que falam linguagem diferente", afirmou. "nova'.' diretoria, há 16 anos na presidência da ou classe que pretende representar ou para invo-
ema de promover fraude �as recentes eleições e, Este novo fato histórico foi um dado impor- Associação. Em, vl,rtude disso ?S lO -estados, e car o cumprimento de seus princípios éticos;
Juntamente com associaçoes de 10 estados do iante para explicar o surgimento da oposição rné- possivelmente ate sabado 14,. estao lançando uma c - Que a validação dos resultados eleitorais para
País. desconhece e considera ilegüima a atual di- dica. depois de 16 anos de total dominação de nota, onde afirmam desconhecerem a legitimidade a APM/AMB em São Paulo, manipulados no sen-
reteria da A BM, que se reelegeu pela 8" vez, uma chapa. "Estes jovens são o Movimento de da atual diretoria. tido de ampliar uma diferença de 78 para 785
desde 64.

..

. Renovação que disputou a representação em Justificando o pensamento "conservador'� da di- votos em favor da chapa situacionista, denuncia-
Sendo a pnmcira chapa de oposição aconcor- quase todos os. órgãos de classe no país". afirma reteria reeleita pela 8" vez. em 16 anos, LUIS Car- dos. como fraudulentos e atualmente "sub-judice"

rer nos últimos 16 anos. a chapa de Renovação Espíndola. los Espíndola afirma: "Na área governamental e a anulação lotai das votações dos Estados do
Médica venceu as eleições em 14 estados da Fede- Mesmo reconhecendo que "havia urna grande quem 'representa o pensament.o médico é à ABM e Ceará, Rio Grande do Norte, Distrito Federal,
ração. córn um' programa baseado na socialização máquina montada". Espíndola afirma que a são pessoas que estão divorciadas da realidade. Goiás e M.G. Sul. onde a Renovaçãó Médica ga-
da assisténcia médica e questionando o rróp�io chapa teve urna grande receptividade em todo o Um sindicato para eles ,é _coisa de operário". Na nhou por expressiva margem de vo�os. represen-
,�stellla �.Ia ':1edlclna brasileira que. segundo Es país c segundo o computo da, urnas a chapa de verdade os smdlcat.?!> medlcos_c�,meçara':1 a surgir ta�l um escárnio e um desrespeito nao apenas aos

I

píndola esta divoerciado da real.ldade nacional. oposição venceu nacionalmente C.oI11 uma dite- no Brasil com a socl�lIzaçao. do médico, no medidos desses Estados. como de todo o país;
-cnuo nad,� mal, do que uma copia do sistema rença de 1500 votos. Em São Pauló. onde está o momento em que os médicos se tornaram assala-

.

d- Que a manipulação ?OS resultados eleitorais
arncncano

.

maior número de votantes. a oposição perdeu por nados.
_. tl_veram o calculado proposuo de manter na dlre;

A razão do não reconhecimento da atual dirc- apenas 70 voto, de diícrcnça. que comprova o Sobre os desdobramentos ?O nao !.econheck çao da AMB aqueles que nela se instalaram há
torra da ABM, segundo Espíndola. está_no �ato surgimento de urna nova força política dentro da me�to ,da atual dlretofla: ..�spllldola nao adianta mais de 14 anos.

de Pedro Cachabi. prc'>l�eFne da a,somtça.? ha 15 área médica no pais. . �ada,. ar,enas firma q�e ja entramos na Justiça. E assun sendo resolvem:. . ..'

anos. ler vencido a, eleições fraudulentas. pOIS as Imediatamenle il divulgação dos resultados em contra estes fatos ,e ate que a Justiça se l1lamfeste. .l� Promover todas as medIdas. mc!uslve judl-
comiw-)e, qlie fiscaliza\am as eleições eram for- ,5.1'., iniciou-se a anulac,:ao oe vanas urnas, exa- conSideramos Ilegltlma a diretOria e as consequên- ClalS. para tazer valer a verdade das urnas,
madao, por delegados da situação e anularam vá- tamenlc onde a oposição teve o maior nllmero de cias serão frutos, do desenrolar do movimento".. .

2- Não reconhecer e considerar .ilegítima a dire-
ria, urnas. onde a opmição'teve vitória". votos. As,im procedendo a· chapa de situação Segundo EsplJldola, o processo eleitoral tOl tona da AMB .proclamada eleita pelos. seus pró-

A A,o,ociação Médica Brasileira f! a entidade de aumentou a sui! difecnça. que antes era de 70 conduzido pela Associação atual e "nós tivemos prios beneficiários e em lotai desrespeito aos resul-
maior força do pab dentro da área médica c vOlm nara 785. Ivle'lTIo d"lm d OPOSIÇÜO vcnda problemas.de a,cesso às listas de votação". tados das eleições de 30.08.79 e que deram a vité-
'oclllpre é consullada pelo governo para qualqucr nacionalmente por 44:1 \ (l[(h de diferença. AbaiXO, na Integra. a carta da chapa renova- fia. por ampla margem de votos, à Chapa Reno-
proleto. Segundo bpíndola a ABM está hú I() Na llllillla 6" I";r<l o,aiu a ala

.,.;&7""'" ção. distribuída aos médicos e ao povo em geral: \'ação Médica. encaheçada pelo professor Mat-
nas miio, de UIl1 grupo de médicos "conser\�ld()rcs final da COlllI'iS:JO ckllora!.· Jando ii -chapa 'de As Associações Médicas abaixo assinadas. fed;:- heus Papaleo Netto:
que la/elll da medicina lihera o apanágio da oposi�ü() unIa derrota. 'COIl1 ullcrcll\'a dc 370 vo- radas da Associação Médica Brasileira e, nesta 3- Promover a lIlobilização e manifestação de

profi ....flll e durante os' anos da repressão tiveram tos. Segundo LUIS ('arlo, I-.spíndola, as urnas de Espindola: qualidade. membros natos do seu Conselho Deli- tojos os médicos. sócios e não sócios da AMB e

Illlla [jo,ição pa",iva cm relaçào a mediCina brasi- Rio Grande dQ N(ryrtl'. Rr;l"íll�. M,lln (ir<lsSO do contra os
herativo. declaram: das deniais categorias e setores sociais, em defesa

leir,,".
, Sul. Cear" e (iOI;),. for;Jln "sllllpleo,nlcllte·anula- a- Que a legitimidade de representação de lJual-' da instituiçiio do voto li\!re e direto e contra ma-

P;lra t"píndola. a diretoria da ABM n:l() Ic\Oll • da"' ..Para de a, ra/õc, apre,en(aJas ,;'10 "prima- conservadores, (juer catc'goria ou classe e,xige inljuostlomivcl m\).- llobras que visam. em última instância, desmora-
�11I c(lllla 11111 fato hi,tórico imporlante. "Se for- ri""11:l"". pois "segundo 11:', <ide' nICSIl1'''. havia pela renovação raliúade no processo de escolha de seus dirigentes: lizar nossas entidadades e esv,aziá-Ias 'de seu con-
[lH" IIO.()()() lllillllédlCO\ no rim do ano. 7() 11111 se no KICj (Jranue <lo Norte .\ iI> clClIorcs. Votaram b - Que a diretoria de uma Associação deve re- teúdo reivindicatório e representativo. São Paulo,
[(mllararn 111), último, deI ano," através. deste 35.1 c na ala final da AM H akgaralll ljUC haviam sultar de eleições isentas da mínima suspeição e lO de novembro de 1979.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ALUGA
1 - CASA CANASVIEIRAS C/ 3 quartos, copa, COZ., á.
de serv., dep. de emp., Obs: local próprio p/descanso,
c/ árvores frutíferas. Aluguel 30 dias Cr$ 2.000,00 por
dia - 15 dias - Cr$ 2.300,00 - 1 semana Cr$ 3.000,00 p/
dia.
2 - APTO CENTRO - 3' quartos dep. de emp., Bwc,
sala, COZ., á. de serv., Obs. um ármario embutido no

, corredor. Aluguel: Cr$ 7.300,00
.

3 - APTO CENTRO· :2 quartos, living, sala, dep., de
emp., á de serv, Obs: Armários embutidos nosquar­
tos, estante na sala, e telefone. Aluguel: Cr$ 9.500,00
4 - Ap'TO CENTRO - 3 quartos, sala, Iiving, copa, coz.,
dep. de emp., á. de serv., telefone, todo mobiliado.
Aluguel c-s 18.000,00.

VENDE
1 - CASA LAGOA DA CONCEiÇÃO - 3 quartos, copa,
COZ., dep., de emp., garagem, telefone. Cr$
1.200.000,00
2 - CASA LAGOA DA CONCEiÇÃO - 4 quartos, 2 bwc,
sala, copa, COZ., dependência de emp., garagem. Cr$
2.500.000,00 ,

3 - CASA ESTREITO - área 121 r:n2 -Cr$ 1.215.000,00
4 - APTO CENTRO - 2 quartos demais dep., Cr$
673000,00
5 - TERRENO ITAGUAÇÚ - 1.018,,27m2 - Cr$ 800,00 o

m2
6 • TERRENO STODIECK - 480m2 - 2.500,00 O m2
7 - TERRENO CANASV.IEIRAS • 428M2 - Cr$
450.000,00
TRATAR: REGIS IMÓVEIS - Av. Othon Gama D'Eça,
139 Loja 04 - CRECI 58 - Fones:. 22-3537 e 22-6551

Empreendimentos e
Construçoês Ltda.

PRl;éISA-SE
.

urgente, estamos admitindo' para InIÇIO imediato
os elementos abaixo relacionados para trabalhar
em obra de grande vulto.
APONTADORES
ENCARREGADOS DE CARPINTEIROS
ENCARREGADOS DE PEDREIROS
CARPINTEIROS

.

PEDREIROS,
ARMADORES
SERVENTES

OFERECEMOS:
Paçarnento semanal
Todas as vantagens de uma empresa de porte

Os interessados deverão' comparecer munidos
de documentos e duas fotos 3 x 4 no endereço
abaixo:
Rua: Geroncio Thives, s/n • entre a CEASAe VIA­
[)UTO de acesso a Campinas

ITAGUAÇU - Residência com hall, living, sala de jantar, quatro
dormitórios (1 suite). dois banheiros sociais, copa-cozinha.
área de serviço, dependência completa para empregada, la­
vanderia, garagem para dois carros, churrasqueira.- Ter­
raço.- Acarpetada.- Preço: 2.500.000.00.- A combinar.­
Passivei linanciamento.- Aceita imóvel de menor valor.­
CS-1.024-ITG

ITAGUAÇU - Residência coIJ1 hall. living. sala. de Jantar,
quatro dormitórios (suite). dois banheiros SOCiaiS .. copa-
6dzinha. área de serviço. dependência completa para empre­
gada; ,lavanderia. garage 'para dois carros, churrasqueira­
Terraço.- Acarpetada.- Preço: 2.500.000.00. a combmar.- Pos­

sivel financiamento.- Aceita imóvel de menor valor.- CS-

1.024-ITG .

JARDIM ATLANTICO - Maravilhosa residência. 'situada na

avenida Jardim Atlântico. 159. com 380m2 de área cons­

truida. e dividida em hall. escritório. livinq amplo. sala de jan­
tar. lavabo. quatro dormitórios (1 suite). BWC social. copa.
cozinha, despensa. área de serviço. dependência completa
para empregada, lavanderia. garage, para dois carros. chur­

rasqueira.- Acarpetada.- Ar condiclonado.- Arrnários embuti­
dos.- Cozinha - kitchen - Dois tlelones.- Jardim e quintal -

Preço: 2600.000.00.- Financiamento 1.500.800.00 - Saldo a

combinar.- CS-l.034-JA T

SANTA MÓNICA � Residência com hall, living, escritório, sala
de jantar, lavabo, quatro dormitórios, (duas suítes). BWC so­

cial, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa
para empregada, lavanderia, garagem, churrasqueira.-:- Acar­
petada.- Gás central.- Armários na cozinha.- Aquecimento
central.- Reservatório para 5.000 litros.- Preço:
2.275.469,00.- A combinar.- Aceit.a apartamento no

Centro.c-- ÇS-768-JSM

CANASVIEIRAS - C/4 quartos, amplo jardim, 100m da
praia, demais dep. Ref. 305 '

.AGRONÓMICA - 1 quarto, demais dep. r;!ef. 301
PRAIA DAS PALMAS - JARDIM DAS GAIVOTAS - Toda
mobiliada, 3 quartos e demais dep, Ref,. 302
CANASVIEIRAS - 4 quartos.rdemaís dep. Ref. 303
BALNEÁRIO CAMBORIÚ - casa tipo chalé, toda mobi­
liada 3 quartos e demais dep. Ref. 304.

,
'

ALUGAM-SE SALAS'
CENTRO - ED. ASSOC. CAT. MEDICINA - excelente con-.
sultório dentário, totalmente equipado - Ref. 201
CENTRO - CEISA CENTER - garagem individual c/50m2 �

R�.�5 .

CENTRO - ED. ANTERO FRANCISCO ASSIS - Ótima sala
c/51 m2 - Ref. 206

VENDEM-SE ,

EXCELENTE LOTE NO LOTEAMENTO DO BATISTELA
EM ITAPIRUBA c/área de 355m2, 120m do Hotel Interna:
cional c/calçamento em todas as ruas. Ótimo preço.
ÓTIMÔ LOTE EM JURERE c/450m2 à 350m do mar, 70m
do asfalto. Bom preço

'

EXCELENTE CASA EM COQUEIROS - 3 quartos e demais
dep, área construída 180ro2, c/2 pavimentos, preço a

combinar.
/

ESTAMOS VENDENDO BELíSSIMOS LOTES DE PRAIA.
C/ÓTIMO PREÇO NO LOTE�MENTO VILLAGE EM ITA-
PIRUBA, NÃO PERCAM TEMPO.

.

INVISTÃ SEU DINHEIRO EM LOTE DE ALTA QUALIDADE.
VISITE-NOS.

EDITAL
JOSE AUGUSTO LUMMEF,1TZ. Oficial do Registro de Imóveis

da Comarca de Sombno, Estado de Santa Catarina, FAZ SABER,
que foram apresentados em meu Cartório, para exame dos inte­
ressados, na conforlnidade do Decreto-Lei nO. 58 de 10 de de­
zembro de 1937, .requlamentado pelo Decreto nd. 3.079 de 15 de
setembro de 1938. o memorial e demais documentos relativos á
venda de terrenos em lotes, que compreende o loteamento de­
nomrnado- "BALNEÁRIO JARDIM ULTRAMAR" ZONA NOVA. si­
tuado no lugar denominado INVERNADA. distrito e município de
Sombrio, Estado de Santa Catarina, com a área de seiscentos e

trinta mil metros quadrados (630.000m2), com as seguintes con­

frontaçóes: a Leste com terras de Natálio Schíain: a Oeste com

terras de Otávio Simon; ao Norte' com terras de Natálio Vignali e
ao Sul com terras de Valério Bratti ,e Natâlio Vignali, de proprie­
dade do Sr. ADÁO VIGNALI; brasileiro, casado, corretor de imó­
veis, CPF nO. 030103179-72, residente e domiciliado à rua Sera­
fim Alves Pereira esquina com a rua Joaquim da Cunha.ena ci­
dade de Sombrio-SC. O referido imóvel foi adquirido de VALE­
RIO BRATTI e sua mulher NAIR ALVES BRATTI e NATÁLIO VI!?­
NALI e sua mulher CLOTILDE SANTOS VIGNALI, por escritura
lavrada no Cartório de Notas desta cidade, LO. n>. 156 fls. V.l1 a

V.12, em 27/03179, pela Tabelião Ceny Souza da Rosa e regis­
trada em meu Cartório sob nO 1. r • 1-5.024, Livro nO 2 - Registro
Geral, fls. 01, em data de 19/06/1979 e para efeito de decorrido
trinta (30) dias da data da última publicaçào [10 "DIÁRIO DA
JUSTiÇA" do Estado de Santa Catarina e na ausência de qual-'
quer impugnação de terceiros ou deste Oficio, proceder-se-á o

competente registro, do que trata o Artigo 20. e 41 do Decreto
acima citado. Dado e passado nesta cidade e Comarca de Som­
brio, aos novedias do mês de novemb__ro do ano de mil novecen­
tos e setenta e nove (09/-11/1979)

'Sombrio, 09 de novembro de 1979.
Josê Augusto Lummertz

Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE URUBICI
ESTADO DE SAfI:ITA CATARINA

AVISO DE LICITAÇÃO
O Gabinete do Vice-Prefeito Municipal de Urubici,

leva ao conhecimento dos interessados, que acha­
se aberta a Tomada de Preço Edital n? 21/79 de

08.11.79, para os serviços de execução de mão de
obra para pavimentação 'a lajotas e colocação de
meio-fios na avenida Adolfo Konder desta cidade
numa extensao de 5.965 metros quadrados e 1.500
mts. de meio fio.
Propostas até dia �6/11 /79 às 10:00 horas no Ga­

binete do Vice-Prefeito Municipal.

Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos
no referido Gabinete.

Urubiçi, 08 de novembro de 19713

.Noé da Costa Hibeiro,
\
Prefeito Municipal

,

Carlos Oselame,
Vice-Prefeito.

MORE COM ELEGÂNCIA
E REQUINTE

More na Mansão da Av. Beira Mar' Norte,
Mansão de Monte Carla.
São apartamentos (somente dois por an­

dar), divididos em sala de estar, sala de jan­
tar, três dormitórios, (uma suíte), BWC so­

cial, copa, cozinha, área de' serviço. de-
.

pendência completa pára empregada.
Áreas de recreação.

.

Acabamento luxuoso.
Avenida Beira Mar Norte, próximo a Praça
Celso Ramos.

SOLAR ADA CAROLINA
REALMENTE O MENOR PREÇO POR METRO QUADRADO.

Apartamentos cornz e 3 dormitórios demais dependências. -

,

Garage. - Fbno acabamento.

Play Ground. - Áreas gramadas - Churrasqueiras .

• Terreno totalmente fechado, éom bela vista para o mar.

.

,\ Ato: 26.698,90
Poupança parcelada.

SOLAR ADA CAROLINA, Rua Pascoal Simone, próximo ao
:I
Colégio Polivalente.

BOM ABRIGO - Junto ao mar. em edifício com área verde

,natüral. cnurrasqueiras. quadra de esporte.s,. piscina" praia
particular, salão de festas. apartamento com livinq. tres dor­
mitórios. BWC social. cozinha. área de serviço. garagem. -

preeo: 715.000:00. - Poupança: 71.500.00. parcelada - Finan­
ciamento: 643.500,00 - Prestação do financiamento: 8.209,00.

ITAGUAÇU - Apartamento com living (dois ambientes), tres
dormitórios. BWC social. cozinha. área de serviço. depen­
dência completa para empregada, garage - Dormitórios com

sacadas - Acarpetado - Gás central - Preço: 1.200.000,00 - Fi­
nanciamento 750.000.00. Saldoa combinar.- AP-646-ITG

CENTRO - Apartamento com living em "L". tres dormitórios
(1 suite), BWC social. cozinha, dependência completa para
empregada. área de serviço.- Acarpetado.- Living com sa­

caca- Salão de festas.- Play-ground.- Porteiro eletrônico.­
Preço 1.930.000.00.-. Financiamento: 1.005.000,00- Saldo a

combiJ1ar.- AP-607-CEN

CENTRO - Apartamento com living, do.is dormitórios. BWC
social, cozinha. dependência para empregada, área de serviço
- Garage. - Preço: 870.000,00 - Aceita terreno - AP-q14-CEN
CENTRO - Apartamento ..com sala, dois dorrnitórios, BWC
social, cozinha, 'dependência completa para empregada, área
de serviço: garagem.- Preço: 870.000,00.--'-- A combinar.
Aceita terreno.- AP-614-CEN
TFilNDADE .- Ás' portas da universtdaoe. dez minutos do
Centro. pertinho da Eletrosul; apartamentos com sala. um

dormitório. BWC social. cozinha. área de serviço.- Garage •

privativa.- Poupança: 66.867.'08. parcelada:- Prestação do fi­
nanciamento: 6495.00 SOLAR DAS PALMEIRAS - rua Depu­
tado Antonio Edu Vieira, ao lado da Universidade.- PLANTA0.
DIARIAMENTE. NO LOCAL.-

e.e e.e •••
li .....A.Ldi.A .irili'

GAIVOTAS IMÓVEIS AP LTDA.
Rua Osmar Cunha, 15
Ceisa Center • bloco B

4° andar - sala 411 e 413
Fone (0482) 22-6784

CRECI 312 - J

ALUGAM-SE APTOS

CENTRO - ED: ESTEVES JUNIOR - Excelente apto c/2
quartos, sala, living, terraço, cozinha, banheiro, área de
serviço. Ref. 106
CENTRO - ED. ÀNDREA - Totalmente mobiliado cl1
quarto e demais dep. Ref. 102
TRINDADE - ED. CARLOS CAMINHA - 1 quarto, telefone
e demais dep. Ref. 105

ALUGAM-SE CASAS

SINDICATO DOS JORNALISTAS
PROFISSIONAIS DE
SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente edifal, ficam convocados todos

os senhores associados do Sindicato dos Jornalis­
tas Profissionais de Santa Catarina, em pleno gozo
de seus direitos sindicais, a se reunirem em Assem­
bléia Geral Extraordinária, no próximo dia 26 (vinte
e seis) de novembro do ano corrente, às 19,30_(de­
zenove e trinta) horas, em primeira convocação, e,
caso não haja número legal de associados presen­
tes, será convocada uma segunda Assembléia para,
às 20 (vinte) horas, no mesmo dia e local, com qual­
quer número de associados presentes, a qual será
realizada na Rua Deodoro, n.v 22, edifício Dahil, 4.0
andar, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM D0. DIA: . I .

.

. a) Retificativo do Orçamento do ano de 1979;
b) Outros assuntos de interesse do Sindicato.
Florianópoli.s, 09 de novembro de 1979

JOSÉ NAZARENO COELHO
PRESIDENTE

l3CI\IEA\IDCDEBllIUXI
.1:EBAN1A�

SECRETARIA DO "';'*""�'"''''''=;':;''''"''*'''''<''«'''''''''
BEM·ESTAR SOCIAL

••. COHAII/SC
• •
• • e__A DI MAalTAÇAO DO 15'ADO DI SANTA (ATMIMA

.AVISO
TOMADA DE PREÇO .N.o 10/79

A Companhia de Habitaçào do Estado de
Santa Catarina - COHAB/SC, sociedade .de :

economia mista, CGC/MP n.? 83.883.7101
0001-34, faz saber que receberá até o dia 23
de Novembro de 1979, às 15:00 horas, na sua

sede social, sita a rua Almirante Lamego n.>
. 02 em Florianópolis-SC, propostas para aqui-
sição de materiais de cons.trução diversos. O
Edital contendo a relação dos materiais e

demais informações poderá ser obtido na

sede social da COHAB/SC, no endereço
acima, nos dias úteis, horário das OêOü.horas
às 18:00 horas.

'

Florianópolis. 13 de Novembro de 1979
Nabor Schlichting
Diretor Presidente

A SUA RESIDÊNCIA
NA ILHA, JÁ É POSSíVEL-

·Com uma pequena entrada, você adquire um terreno no Par­
que São Jorge. garantindo o financiamento para a constru-

.

çáo de SUA CASA, e somente após estar morando nela, você I
começa a pagar as prestações do financiamento.
O Parque São Jorge possui infra-estrutura completa, com ter­
renos prontos para receber construção, e é totalmente ilumi-
nado com luz a mercúrio.

.

PLANTÃO NO LOCAL DIARIAMENTE, INCLUSIVE SÁBADOS
E DOMINGOS,
Flna,:,clamento: BESC, Crédlto,lmoblllárlo.

CENTRO - Em editlcio situado na avenida Rio Branco, pró­
ximo a supermercado, posto de gasolina, Colégio Catarinense;
excelente apartamento com living, dois dormitórios, BWC so­

cial, cozinha, área de serviço, banheiro -auxíüar, garagem.-·
Preço: 880.000,00.- Fin.: 662.743,28.- Poupança: 217.256.,72,
a combinar.- AP-640-CEN

..

CENTRO - Apartamento com hall, living, dois dormitórios, BWC
. social, cozinha. área de serviço' Acarpetado - Edifício com salão
de festas e churrasquelras no terraço - Preço: 750.000,00 - Fin.:
635.868,36 - Saldo a combinar - AP-637-CEN.

CENTRO - Em editício 'Iocalizado no Centro da Ilha, próximo a

escolas, supermercados, e com canchas de esportes, churrasquei­
ras. áreas de lazer coberta e descoberta; apartamento com living,
três dormitórios. BWC social. cozinha, área de serviço, dependên­
cia completa para empregada .• Poupança: 92.686,90. - Parcelada­
Assumir financiamento somente na entrega: das chaves.

BOM ABRIGO' - Em edifício com play - ground, área de lazer co­
berta, churrasqueira. apartamento com living, 'dois dormitórios,
bwc social, cozinha, área de serviço, garagem -Acarpetado - Armá­
rios embutidos, com cama acoplada - Armanos na cozinha - Preço:
Cr$ 902.501,00. Fin.: 'c-s 5)7.781,00. Saldo a combinar. Aceita
terreno na Trindade. AP-616-BAB

.

CENTRO - No êondomínio Campos Elíseos, situado á rua Arno
Hoeschel, próximo a três colégios, supermercado, posto de gaso­
lina, lavanderia, praças de esportes e Av. Beira Mar Norte, aparta­
mentos com 1 e 2 dormitórios. demais dependências - Garaqe.
opcional - Edifício com áreas de recreação coberta e descoberta­
Dois elevadores - Central de gás - Poupança: parcelada - Assumir
financiamento somente na entrega das chaves.

CONDOMíNIO BOULEVARD,

AS VANTAGENS DA CIDADE COM A TRANQUILlDAbE
DE UM BAIRR.O NOBRE

Apartamentos divididos em living com sacada, três dormi­
tórios (com opção para suite), BWC social, cozinha, área
de serviço, banheiro auxiliar - Garage. Jardins.
Play ground .

Somente dois apartamentos por andar.
Ato: 31.798,91
Poupança parcelada.
Financiamento: 953.967,31 _

CONDOMíNIO BOULEVARD, rua Desembargador Pedro
Silva em frente a Pràia do Meio. PLANTÁO NO LOCAL,
DIAR'IAMENTE, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

.

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Residência locatizada no ·).'i'.'age I, cons­
truída em terreno de 500 m2. e dividida em hall, "vrng, sala de

jantar. lavabo. três .dormitórios (1 suíte com closet), BWC social,
capô-cozinha, área de serviço, dependência completa para em- I

pregada, lavanderia garagem. churrasq-ueira, Acarpetada - Llvlng e

sala de jantar Com tábua corrida de ipê - Preço - 1.930.000,00 à

combinar - Aceita terreno - Possivel financiamento - CS-919-PHA.

CENTRO - Residência com hall. sala de estar, sala de jantar, quatro
dormi\órios. bwc social. duas copas. duas cozinhas, área de ser­

viço, dependência completa para empregada, lavanderia, garagem
- Terraço, lustres - Belíssima vista para a Baia Sul. Preço: Cr$
2.000.000,00 a combinar. Aceita imóvel - CS-753-CEN.

ESTREITO - Residência com halt, living. sala de jantar. lavabo, sala
de TV. jardim"de inverno. quatro dormitórios (1 suite), BWC social,

•

copa-cozinha, despensa. área de serviço, dependência completa
para empregada. lavanderia. garage para dois carros, churras­
queira. Sacada. Acarpetada. Ar .condicionado. Armários embuti­
dos. Gás central. Preço: 2.968 -.224.00 - Fin.: 1.500.800,00 - Saldo a
combinar. CS-635-EST.·

.

BALI\je;ARIO - Resi<;1ência com hall, livinq, três dormitórios. bwc
social, copa-cozinha. despensa, área de serviço. lavanderia, gara­
gem - Acortinada - Telefone opcional. Preço: Cr$ 1.00.00,00' e
combinar. CS-709-SAL.

.

COQUEIROS - Residência com hall, living, sala de jantar, quatro
dormitórios (2 suites), bwc social. cozinha. área de serviçó, depen­
dência completa para empregada, lavanderia, garagem para três
carros. Dormitórios acarpetados. - Armários embutidos - Aqueci­
mento central - Gás central - Cozinha kitehen - Acabamento em
gesso - Heservatóno para 4.000 litros. Preço: Cr$ 2.850.000,00 com
financiamento. CS-703-COQ.

.
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RIa Gaspar DI\tra 90
E� treito - Fpol is
Fone: 44-052?

FINANCIAMOS VEíCULOS USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES

MODELO
1300 L
1300 L
1300 N
1300 L
1300 N
Brasília
Brasília
Brasília
Brasília
Brasília
Passat
Passat
Passat
Kombi Luxo
Kombi ST.
Maverick
Variant .

COR
Bege

,

Branco
Bege
Marrom saveiro
Branco
Vermelho
Amarelo
Branco
Azul
Branco
Vermelho

. Amarelo
.

Verde
Vermelho
Branco
Branco

Bege

ANO
1977

, ,1977
1978
1978
1977
1978
,1977
.1977
1976
1978
1975
1977
1978
1977
1978
1976
1976

JEN

'AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22·1392

Puma GTS . OK
Caminhão Puma 4 tono . , , . , . . . . . OK
Dodge Dart Luxo , , ' 79
Passat TS , , , , , . , ' , ..

'

, , , , .. 78
MP Lafer , , , . . . . . . . .' .......•....77
Dod�� Pol�ra � . . .. . . . . . .. 77
Brasflia ,... . .. , , , , .. " , .. 77
Galaxie .Landau , , , , .73

VEfCULOS S.A

�........ Av. Ivo Silveira, 999
Fone: 11-4 1633 -

.Modelo - Cor Ano

Chevette Especial - Prata. . 1978
Chevette Luxo - Bege .. ,........ .1977
Chevette Luxo - Branca 1.. . .1977
Chevette SL - Azul...... .. .. .. . 1979
Chevette SL - Branca. . .. 1978'
Chevette Luxo - Vermelha...................... . .1975
Chevetta Luxo.- Azul Met. , 1978
Chevette Luxo· Marron 1977
Opala - Amarela ,........... . 1972
Opala -Branca. . 1975

Opala - Vermelho Vinho.. .. . 1974

Opala - Marron Ouro. . 1975

Opala - Bege 1977
Caravan - Branca . . . . 1976
Dodge-1800 - Branca 1975
Galaxie - Branca :, .' ' .. '.'

' 1974
Brasilia - Branca , .. , ".. ,. ", i:., :: iit91B i

Bras,i,lifl: ó!a;,-:�i�os.. . .. : .. ,'
.. , 1;178

Volkswagen - Vermelha 1978

I CONCESSIONt>.Rro�
L __

F======MOTOVE�=.====�
AV. HERCILlO LUZ N° 219

fone 22.9147-
Moto 125 HD preta . 1979
Moto 200CB vermelho ' 1974
Brasília L branco 1977
Opala SL creme 1977
Passat ls azul 1975
Variant azul 1974-
Maverick prata 1974
VW 1300 marrom - 1974
Dar! marrom 1974
RT amarelo , 1974
Dart branco. . . .

: 1973
1300 verde 1969
1200 AZUL 1965
MOTOVEL· "A certeza do melhor negócio"

o Verão esta aí.
Desfrute as

maravilhas de
.

nossa Ilha com

um Pingo 14
o Barco
mais fácil
de Velejar.

, -

-

'
'

".. /', JÓIA POSTO LTDA
.,

, Concesslonérlo Autorizado MONARIÇ
'. Av. Mauro Ramos, 191 Fone 22·0592 Fpolls

.

�
, ,

-

VENDO .OU TROCO

Opala 78 luxo - Passat 75 jóia - Maverick
76, 4cc. Tratar Av. Santa Catarina 530. Es­
treito, ou pelo fone 44-2361 e 44-5541 .

BARBADA FUSCÃO 74
'-

Vendo Fuscáo 74, última série, cor marrom, c/ rádio
toca-fitas, volante esporte. roda magnésio, lataria. mecâ-'
nica em perfeito estado de conservaçào. Ver à rua .Joa­
quim Nabuco n.o·836 ou fone 44-3683 c/ Aldoli. (Preço
Cr$ 55.000,00).

.

DOlFINHO VEíCULOS
COMPRA VENDE E TROCAA.
CARROS NOVOS E USADO;:,\

RUA SANTOS SARAIVA, 1.111 - FON E 44-2268

Variantes.' 72-76 Volks 1.500 .. 72-7.5
Kornbi . :69-73 Brasilia. . .....74
Volks 1.300 69-73 Ford Corcel.. . .. 74

Opala 72 Volks 1.300 .... 70

VENDE-SE
Brasília "77", super equipada e em perfeito estado.

Preço Cr$ 95.000,00'
Fone 33-0111, ramal 293

VENDE-SE OU TROCA-SE

Puma GTS - modelo 78, ótimo estado, cor azul vincen­
nes. Cr$ 215.000,00. Fone 22-4042.

,

VENDE-SE

Passat LS - 76, cor azul. super equipado. Preço C/$
80.000,00. Tratar pelo fone 22-5455 - Dante.

VENDO
Maverick 77" super - Cr$ 73.000,00
Equipamento completo parai piscina

Cr$ 32000.00
Fone 44-29!::>4

VENDE-SE
BRASíLlA-1976

Cor Vermelha, dupla carburação. Tratar: fone: 44-1414-
rua Candido Ramos, 233 - Capoeiras. I

I VENDE-SE
\

Lanchonete à rua Coronel Pedro de Moura 1259. Tratar
no local ou fdne 33-3094 a partir das 21 horas.

RESTAURANTE E LANCHONETE
RUá SANTOS S-'1RAIVA, 445 - Tratar no local

VENDE-SE

VENDE-SE URGENTE

Vende-se uma LOJA com todo o Estoque. Otimo Preço.
Decoraçáo exclusiva e ótima Clientela. Localizaçáo privi­
legiada. Tratar no L.ocal c/o Proprietário. Rua Tenente
Silveira, 21 - Centro Comercial de Flortanópolis. Loja
n.> 8� Motivo: Viagem Urgente.

TELEFONE
COMPRO-VENDO-ALUGO

Tratar fone 22-8366 ou ed. João Moritz, sala 502

SUA GELADEIRA PIFOU?

Então telefone para 22-4837.
Consertos e pinturas em geral
Transporte próprio e garantido.

�" t ........... ·�.. .�._ � ,

• � "1 '

•

,. J3RltiPilES,DE. NATAL
AGENDAS, -.CANETAS, CINZEIROS, CHAVEIROS, RÉGUAS,
PORTA DOCUMENTOS, FOLHINHAS e SACOLAS PARA LOJAS E
BOUTIQUES, Chame 22-7488 e aproveite os preços/promoções
até 16/11/79.

SANTA CLARA VENDE

- LOTES - Com Cr$ 8'.000,00 e Cr$1 490,00 por mês.
-- CASA C/3 dorm. - Cr$ 20.000,00 entrada e Cr$ 3.215,00

prestação mensal.
,CS 113/CAP - Casa de Alvenaria: 03 dorrn., 01 sala jantar,

cozinha, BWCs, 01. a. serviço, 01 sala costura. Preço:
Cr$ 900.000,00 - cond. a combinar. Localização: Rua
Joaquim Nabuco - Capoeiras.

.

TR 114/PÇA - No J.ARDIM ELDORADO - área: 3601112. - na

quadra 2-2. Preço: Cr$ 103 000.00 - cond. 35.730,00 - 31
x 2.170,00.

TR 115/IGL - Na antiga entrada dos INGLESES - área 2 x

-12/55. Preço: Cr$ 90.000,00 - cond. a combinar.

SANTA CLARA ALUGA
Apartamento: 02 quartos, sala, copa, cozinha, BWC social

todo sintekado. Okm, a. servo Localização: Conj. Hab.
Barriga Verde - Estreito - prox. Exército. Preço: Cr$
4.950,00 - livre taxas cond.

Apartamento: 02 quartos, sala, cozinha, BWC, social, com
garagem, todo acarpetado. Finíssimo acabamento,
c/garagem, qás central. a. serviço. Localização: NA
TRINDADE - R: Edu Vieira - prox. Universo excelente
local. Preço: Cr$ 6..000,00.'

.

Apartamento: 02 quartos, sala, cozinha, BWC social, a.

serviço, estacionamento, todo sintekado. Localização:
Conj. Habitacional prox .. Detran - Estreito. Preço: Cr$
5000,00

.

Apartamento: 02 quartos, BWC social, cozinha, a. serviço,
sala, garagem. Localização: Rua: Abel Capella - CO,
QUEIROS. Preço: Cr$ 4.900,00.

BALNEÁRIO DANIELA
TERRENO

Quadra 43, lote 869. próximo a praia, 14X25m o/casinha de
36m2. Pronto p/ construir, não necessita de aterro. Tratar

fone 22-8612.
'

L-����._._ .\

. lOTE PRAIA DA ARMAÇÃO
Vende-se um lote de 360m2 (quase no final da reta), a 80m
do mar por Cr$ 95.000,00. Somente final do mês. Tratar
fones 33-1804 e 33-3050.

VENDE-SE
.

Casa de alvenaria à rua Acácio Moreira, 89 Capoei­
ras, c/3 quartos, sala, cozinha e área de serviço.
Tratar no Local.

VENDE-SE CHÁCARA
Corn 22 hectares, casa de material. água encanada, pró ..

pria para criação de gado e lavoura. A 40 min .. de Florianó­
polis. Tratar pela fone 44-4063.

,

!(l

BARBADÃO
Casa mista, nova, em São José, c/3 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro e garagem c/Cr$ 130 mil de entrada e saldo já financiado.
Tratar: R. Luiz Fagundes, 27 - São José - Fone 44-5247 - CRECI
673 e 1337. '

CASA - TRANSFERE-SE
'. - COHAB 2

.

Ótima casa c/3 quartos, sala, cozinha, churrasqueira e garagem,
rua calçada, ônibus na porta, preço Cr$ 150.000,00, assumir'
prestações de Cr$ 1.600,00. TRATAR TEL. 44-3745. OU RUA
LEOBERTO LEAL N° 1.240, BARREIROS

CASA FRENTE PARA O MAR
Aluga-se mês de dezembro

em Canasvieiras.
Tratar pelo fone 22-3417.

CASA DE ALVENARIA ZERO KM
Em B�rreiros na Rua São Pedro c/3 quartos, sala, co­
zinha e banheiro p/Cr$ 450.000,00.
Tratar: R. Luiz Fagundes, 27 - São José - Fone 44-5247
CRECI 673 e 1337.

.

CR$ 1.500 DE ENTRADA

Últimos lotes em Palhoça, c/meio fio, luz, água, totalmente pia­
nos e secos, com ônibus na porta e financiamento em 60 meses.
Tratar: R. Luiz Fagundes, 27 - São José - F. 44-5247 CRECI 673.

PRAIA DE SAMBAQUI
ZONA NOBRE

fina residência c/3 quartos; sala em "L", cozinha,
VARANDÃO, GARAGEM, ETC. .

Terreno frente estrada geral e frente para a praia -

Casa toda mobiliada ..
Cr$ 750.000,00 cf50% no ato e restante facilitado-­
FONE - 22-4837

AMPLA, RESIDÊNCIA
S. José, próximo a Praça, r. principal. Dr. Homero. 3382, terreno
esq., 21 m frente. alto, arejado. frente mar; área, 2 salas, escritõrio. 4
quartos, sala ref., 2 cozinhas. garagem. jardim, horta, c/peq. re­
forma (WC e laje garagem), ficará de res .. ótimo preço. Aceita
casa. pequeno' apto no centro ou sitio como partedo pagamento.
Tel 44-1825, Sr. Haro ou Sr. Marcola - Facilito o saldo.

TERRENO NO
lOTEAMENTO STODIECK

Vende-se um terreno no loteamento Stodieck à
100m da Frei Caneca
Preço à vista 400.000,00
Tratar pelos fones 22-3517 e 22-4328.

\

PONTO COMERCIAL
ESTREITO

A Rua Fúlvio Aducci, Casa com 200 m2. Ter­
reno com 700 m2. Próprio p/Banco, Clínica",
Revendedor de carros, etc ... Tratar com PE­
RITO IMÓVEIS na RUA: BOGAIÚVA N° 26.
Fone: 22-4877 - 22-7003. ' ,

ED. ct 2 APTOS. (

CARVOEIRA PERTO
DA ElETROSUl E UFSC

Apto. com 262m2. 3 dormitórios, 1 suíte, dep. com­
-pleta empregada, garagem para 6 carros, esqua­
drias de alumínio, financiamento.

CASA NA AGRONÔMICA
Excelente casa, frente Hospital Naval, 2 salas, 3
dormitórios, despensa, dep. completa empregada,
lavanderia e churrasqueira. Tratar fone 22-8926-
CRECI 1896.

.

COMPRE SEU LOTE FINANCIADO E'
.• PAGUE A 1.a PRESTAÇÃO SOMENTE
APOS 6 MESES, no loteamento 9 de
Julho em Barreiros cf toda a infra­
estrutura, inclusive calçamento. In­
formações pelo fone 44-1002.

"2 E 3"
. QUARTOS KOBRASOL

'Aptos.c/ 2 e 3 quartos, sala em L, 8WC, acarpetado,
cf garagem. Entrega imediata, prestações mensais
Cr$ 5.000,00 - poupo facilitada.

.

CASA EM SÃO JOSÉ
130m2, 3 quarto? e mais dep. empregada, garagem e

churrasqueira. Otimo acabamento. Cr$ 750.000,00,
toda financiada. .

APTO 2 QUARTOS CENTRO
2 quartos e mais dep. empregada. Peças amplas e

entrega imediata. FINANCIAMENTO TOTAL. Tratar
fone 22-8926 - Creci 1896.

,

,MOTORISTA
Jovem dinâmico, ex-multar, fino trato, 24 anos. casado. oferece
seus serviços de motorista profissional em residências ou em-

presas. .

. ,

Salário na faixa de Cr$ 5.000.00
Tratar fone 33-1804 .

I

COZINH.EIRA - ARRUMADEIRA
, \

-

Para todo o serviço, dormir nÓ' emprego. Paga-se bem.
Tratar horário comercial pelo fone 22-2844

PROCURO EMPREGO
Ex-militar. 19 anos. Solteiro, responsável a vaier, procura em­
prego em qualquer lugar do estado e em qualquer ramo qúe não
utilize mão-de-obra pesada: .

Da toda referência e não exige salário. Tratar fone 33-1804

PRECISA-SE
Eletricista-Instalador c� experiéncia em cabine de Alta

Tensáo. -. ,' ..

'

.

Tratar à rua Tenente Silveira, Ed. Apolo 70. andar - sala
704 - ou fone 22-8222.

!

IMÓVEIS PARA ÁLUGAR
·
OBS. NAO COBRAMO.s TAXA DE CONTRATO DOS LO­
CATARIOS NEM QUAISQUER DESPESAS INTERMEDIÁ­
RIAS
Casa. Olavo Bilac - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Casa. Alvaro Cardoso '- Estreito - 2 qtos, demais dep.
Casa. Marcelino Simas - 3 qtos.tdernais dep.
Casa. Renato R. da Silva - Barreiros - 3 qtos, demais dep.
Casa. Fernando Machado - Centro - 6 qtos, demais dep.
C/telefone, ótima acasa para comércio.
Casa. Sizenando Teixeira - Capoeiras - 3 qtos, demais
dep.
Casa. Cap. Pedro Leite - Barreiros - 3 qtos, demais dep.
Casa. Custódio Campos - Capoeiras - 2 qtos, demais dep.
Casa. CeI. Américo - Barreirós - 3 qtos, demais dep.
Casa. Trav. Preso Kennedy - Campinas - 3 qtos, demais
dep.

·

Apto. Fulvio Aducci - Estreito - 3 qtos, 2 BWC, duas salas
demais dep. c/sacada.
Apto. Heitor Blum - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apto. Av. Central Kobrassol - 2 qtos, demais dep.
Apto. Lib. Bittencourt - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apto. Santos Saraiva - Estreito -.2 qtos, demais dep.
Apto - Fulvio Aduci - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Sala - Ed. Martinho -de Haro - Centro c/22m2
Sala - Ed. Dias Velho - Centro salas 206/207 c/ 30 rn2.

Conjunto.- Josué di Bernardi - Campinas
Conjunto - Arno Hoeschel n·o. 76 - Centro.
Galpào - Trevo de Campirias - c/1.240 m2
Casa p/ comércio. Ponte de Imarui. 2 q-tos, demais dep.
c/ armazem montado Jinstalaçóes) vende-se o estoque.

A.J. IB�GY - Advogado
Administraçáo de Imó.veis e Cobranças

Rua Santos Saraiva, N.o 1111
Fones 44-0341 e 44-1496

Estreito - Creci 299

IMÓVEIS PARA ALUGAR

FRIGORíFICO CANTA GALO S/A

PRECISA:
Um operador de máquinas de refrigeração. Comprovar
conhecimento em refrigeração c/gás de amonia.
Um auxiliar de máquinas.
Tratar c/Dr. Raul na estrada geral de Forquilhas, na

4.140 escritório do FRIGORíFICO CANTA GALO S/A.

PRECISA-SE
Precisa-se de uma moça com pratica em
setor pessoal. Tratar à rua Francisco.

Tolentino, 06 sala 03.

PRECISA-SE
Precisa-se de pessoa para trabalhar como Fis.cal
de ônibus, de preferência militar reformado. Tratar
à rua Francisco Tolentino, 06 sala 03.

SíTIO VENDE-SE

C/ 325.000m2 220.000m2 em pastagens c/
casa, engenho, situado em Antônio Carlos a 30
min do Centro.
Tratar fone 22-7980 c/ Perei ra.

,'1
=; ORAÇÃO AO Espí'RITO�SANTO

Espírito Santo, vós que me esclareceis tudo, que iluminais
todos os caminhos pará que eu atinja o meu ideal. Vós que mé dais
o dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que
todos os instantes de minha vida estais comigo. eu quero neste
curto diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu

nunca quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão mate­

rial, não será o mínimo de vontade que sinto de um diaestar
convosco e todos os meus irmãos na glõria perpétua - obrigado
mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração 3 d ias seg� idos, sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça. por mais difícil

que seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradeço graça recebida. C.S.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos, de pro­
priedade do Sr.' Célio Mangrich, residente na R. São José
n.> 85 - Estreito - Florianópolis, CPF 008062939-34.
-Certificado de Registro n.? 0604346. Veículo marca

Volkswagen(Var/79 - cor branca. CH-021.350, placas
AB-6677. Guia de recolhimento do TRU - n.o 713460660 -

placas AB-6677. Certificado de Registro n.? 027'3144.
Veículo reboque côr branca - CH 312. Placas AC-9971 -

Modelo 78. Guia de recolhimento do TRU - n.O 352297980
- placas AC-9971. Bilhete de Seguro n.o 625637 série B -

Sociedade 711. Sul América Cia Nacional de Seguros -

Rec. em 29/01/79'- placas AC-9971. Bilhete de Seguro
n.? 1.610.443 Sociedade 598.3. Nacional Cia. de Seguros
- Rec. em 20/07/79 - placas AB-6677.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os 'seguintes documentos: Carteira de
Identidade, Carteira de Habilitação e demais documentos
pertencentes ao Sr. Jucélio Arruda Rodrigues.

,

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados os seguintes documentos: Carteira de Identidade n.>

13R-314.760 expedida por Santa Catarina, Titulo de Eleitor. Carteira Profis­
sional de Trabalho, Cartejra de Habilitaçáo. Certificado de propriedade do

Veículo Kombi Volkswagen. Ano 1976
-.
Cor Branca de propriedade do SR.

LlNO RAUBER. Res. Vila Iporã,MONDA,-SC.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, Carteira Nacional de

Habilitação na 031 5676 categoria PF/B. Carteira de Identidade na
314.284.13° R/. pertencentes ao Sr. OU RIO ANTONIO DE BRITO.

,reside!)te á rua Salgado Filho. São-Miguel do Oeste - SC.

DOCUMENTOS PERDIDOS
coram.perdidos os seçulntes documentos: Carteira de Identidade. Carteira de

Habilitação. Cartão CPF. Certificado de Propriedade do Carro Corcel. Ano

1975. Marrom Escuro Metálico. Chassis 11.° LI? 4 DRC 97337. Bilhetede Seguro
e ° TRU de propriedade do Sr. VANDIR LUIZ SCHUH - Mondaí-SC.

\

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes doeumentos: Certificado de Proprie­
dade do veiculo marca Chevette. ano 75. placa AD-5385·. cor

·

branco. Carteira de Identidade e demais documentos pertencentes
ao Sr. Marcelio Alcebiades Moreira.

bOCUMENTOS PERDIOOS
Foram perdidos os seguintes documentos: carteira de Motorista e

Identidade de Antõnio Vertuoso da Silva e Certificado de Proprie­
dade do veiculo Ford Corcel de Claudio Godrich.

Balneário Carnboriú. 12 de novembro de 1979.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados todos os documentos do caminhao de

..marca M.erQ,tlqes Ser;t. plí'lW1 �T-0609,. cm verna���;�\fl,:Q,2!� �.
"77, pertencente a AI3lELMO SEBASTIAO zrM��i!\�t�· ,.

residénte em Santo Amaro
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lEILÃO DE JÓiAS

A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL
- FILIAL DE SANTA ,CATARINA,
comunica aos interessados que
efetuará no dia 28/11/79, LEI­
LÃO DE JÓiAS RELATIVO AOS
CONTRATOS de Penhor venci­
dos até.30/09/79.

LOCAL: CALÇADÃO - AG. CEN­
TRAL - FELIPE SCHMIDT.
HORÁRIO: 19:00 horas.
EXPOSiÇÃO: dia 27/11/'79.

:I
::.I Brognoli imóveis Ilga

.'
.

ALUGA
LOCATÁRIOS ESTÃO ISENTOS DO PAGAMENTO DE
QUALQUER TAXA DE INTERMEDIAÇÃO OU ADMINIS­
TRAÇÃO, SEJA A QUE TíTULO FOR.
CENTRO ,

195 - Apto" Centro - 1 qto, sala, coz., banh., área de ser­

viço.4.000,00.
065 - Apto - Trindade - 3 qtos, sala, coz:, banh., área de

serviço. Armários ernbutidos. telefone. 6.000,00.
032 - Apto - Centro - 2 qtos, sala, coz., banh., área de
serviço, telefone, carpet., ar condicionado, mobiliado.
13.000,00.
138 - Casa - Pantanal - 3 qtos, sala, copa, coz., banh.,
garagem, quintal. 6.000,00.

.

.

400 - Casa - Jardim Sta. Mônica - :3 qtos, 1 suite, sala,
copa, coz., banh, dep. empregàda, garagem, telefone,
carpet, armários embutidos. 20.000,00. .

'

183 -·Sala - Ed. Daux Boabaid - Mobiliada, acarpetada.
6.000,00.
011 - Sala - Conselheiro Mafra - Térrea c/área de 80m2.
8.000,00.
046 - Sala .: Nunes Machado ', 1.° andar - sala 07 -,
1.500,00.
BARREIROS
113 - Apto'- Barreiros - 2 qtos, sala, coz., banh., área de

serviço. 4.0QO,OO.
.

168 � Casa - Barreiros - 2 qtos, sala, coz., banh., entrada
o/carro. 3.000.0Ó.
001 - Casa - Barreiros - 3 qtos, sala, coz., banh., dispensa,
garagem. toda calçada. 4.500,00
131 - Casá - Barreiràs�"3 'qtõs, sala, cozo copa.tpantr., en-
trada para carro. 3.800,00

.

026 - Casa - Barreiros - 4 qtos, sala, copa, coz., banh.,
garagem, amplo quintal, uma pequena piscina. 8.000,00
100 - Casa - Barreiros - 2 qtos, sala, copa, coz .. , banh.,
anexo 2 compartimentos acarpetado, garagem. 7.000,00.
044 - 'Casa - Barreiros - 2 qtos, sala, copa, COZ,; banh.,
dep. empregada, garagem. 3.800,00.
039 - Casa - J. Atlântico r 2 qtos, sala, coz., banh., en­
trada para carro .. 3.000,00
CAMPINAS
046 � Casa - Campinas - 2 qtos, 1 suíte, sala, copa, COZ.,
banh .. social, dep,._empregada, completa, churrasqueira
coberta, aquecedor, garagem. 8.000,00.
024 - Casa - Campinas - 3 qtos, sala, copa, coz., banh.,:
área de serviço, garagem. 3.500,00.
064 J Casa .: Campinas - 2 qtos, sala, copa, coz., banh., .

entrada para carro. 2.500,00.
.

ESTREITO' .

395 - Casa - Estreito - 3 qtos, t.suíte, living, banho social,
lavabo, sala de jantar, sala de TV, ,coz., armários �mbuti­
dos, área de serviço, dep. empregada, churrasqueira, ga­
ragem, aquecimento central, telefone c/extensão -

25.000,00.' ,,'
398 - Casa Capoeiras - c/01 suíte, 03 quartos, dependên­
cia de empregada, sala, cozinha, banheiro social, chur-
rasqueira - 12.000,00.' I

\
.

037 - Casa Estreito - madeira - 03 qtos, sala, cozinha,
banheiro, ent. carro. 4.000,00.
058 '- Casá Estreito - madeira -·03 qtos, sala, cozinha,
banheiro, ent. cimo. 3.200,00. \

431 - Casa Estreito - 03 qtos, sala, cozinha, banheiro,
quintal, ent. carro. 7.500,00. .

.

437 - Casa Balneário - 02 qtos, sala, cozinha, banheiro,
carpet. 4.400,00. '

433 - Casa Estreito - 03 qtos, sala, cozinha, banheiro, ent,
carro, quintal. 5.000,00.
571 - Apto Estreito - 02 qtos, sala, cozinha, banhe.iro,
área de serviço. 5.500,00.
606 - Apto Estreito - 03 qtos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço. 5.500,00. '.
436 - Apto Coqueiros - 02 qtos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço, garage. 4.500,00.

[

012 - Apto Coqueiros - 03 qtos, sala, cozinha, banheiro;
área de serviço, 'garagem, armários embutidos, carpet,

,

telefone. 16.000,00. .

.

MINISTÉRIO DO TRABAL:HO
Conselho Regional de
Corretores de Imóveis

,

'

- 11a Região
.

JURISDIÇAO: ESTADO DE SANTA CATARINA
COMUNICADO OFICIAL DO CRECI E DO SINDI­
CATO DOS CORRETORES DE IMÓVEIS DO ES-

TADO DE SANTA 'CATARINA
Comunicamos a todos os interessados que a ins­

crição como Corretor de Imóveis encerra-se no dia
31 de dezembro de 1979, impreterivelmente, de
conformidade com a Resolução nO 33/79. Na
mesma data encerra-se, também, o prazo para re­

validação de carteiras de corretores inscritos sob
a égide da Lei 4.1.16/62. Aqueles que deixarem de

proceder a revalidaçãb, terão suas inscrições can­

celadas e serão impedidos de exercer a profissão.
Florianópolis, 13 de novembro de 1979

AQUILINO SILVEIRA DE SOUSA
Presidente do CRECI11a REGIÃO
HUMBERTO FRANCISCO BEIRÃO

Presidente do S.C.I.E.S.C.

VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Estreito - Rua José Când ido da Silva. 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - .22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leoberto Leal. 133
.

Fone - 44-456ª

Campinas: Av. Josué Di Bernardi. 73

,

, ,

, VENDE
1001 - Barreiros - R. Sto. Antônio - Ótima residência'c/1
suíte, 2 qtos, living, s/TV, coz., dispensa, área serv., ga­
ragem escritório e qalpao -ern construçao .. Terreno:
860,00m2 - Cr$ 1.500.000,00. Aceita prop, c/terreno no

Estreito.
964 - J. Atlântico - R. Eleotério .S. Furtado - 3 qtos, sala,
cozinha, banho, garagem, varandão. Cr$ 380.000,00.
995 - Barreiros - R. Manoel Loureiro - alvenaria - 1 suíte,
2 qtos, sala, copa, cOZ., banho, área serv., garagem. Cr$
926.840, c/300.000,00 no ato. Transt. financ.
222 - Agronômica - R. Rui Barbosa - Casa antiga de alve­

naria em terreno c/450m2, tendo 15m de frente. Cr$
1.500.000,00. 'Aceita prop. c/apartamento.
999 - Campinas - R. Gerôncio Thives - alvenaria - 3 qtos,
living, copa-coz.,' banho, área serv., garagem. Cr$
830.000,00 '260.000,00 no ato. Transf. financ.
966 - Estreito - R. Antonieta de Barros =alvenarta - 3'qtos,
sala, coz., banho, garagem. Cr$ 800.000,00 - Aceita pro­
posta ..

225 - Centro - R. Julio Moura -, Em pleno centro da ci­

dade, casa antiga, de alvenaria c/terreno 330m2 - Cr$
1.400.000,00. _

976 - 'Barreiros - H., Cândido A. Damásio - .alvenariaj- 3

qtos, sala, banho; copa, cozinha, garagem, anexo c/3

qtos e dep. empregada. Cr$ 770,000,00'. Aceita prop.
c/300.000,00 no ato. n. financ·iamento.
1002 - Estreito - RI N. Sra. Rosário - alvenaria - 3 qtos,
sala, coz., banho, garagem, dep. empregada, churras-

.. queírã.êiüifilr.C"�75(J':OOa,OO'.-m-ê'lt1!"f:l1"b1J. i'tm-rl'trrb':-
càrro ôu-casà"

' �- -'_- --, --

983 � Barreiros - R. Roberto Borba .: alvenaria - .2 qtos,
sala, . cozinha, banho, garagem. Cr$ 500.000,00'
c/120.0QO',00 no ato. Transt. financiamento. .

1003 - B. Vista -H. Sta. Catarina - alvenaria- 3 qtos, sala,
copa, coz., banho, área serv., garagem c/WC e cozinha.

Anexo em construção. Cr$ 475.000,00.
1004"- Centro - Servo Fredriqo" - alvenaria � 1 qto, sala
visita, sala éstar, banho, cOZ., despensa, sótão
c/dimensões para 2 qtos. Ar condicionado. Telefone -

Próxima à Faculdade de Medicina. Cr$ 475.000,00 à
vista. ,

220 - Saco dos Limões - 3 qtos, sala, copa, coz., banho;
área serv., garagem. Cr$ 315.000,00.

_

1000 - Barreiros - R. Frco. Nappi - 2 qtos, sala, coz.,

'banho, anexo c/2 peças e área coberta. Cr$ 280.000,00.
Aceita prop.

.

.

991 - Transf. R:Cândido A. Damásio - Barreiros - alvena­
ria - 2 qtos, 'sala, coz., banho, garagem. Cr$ 315.000,00
c/40.000,00, no ato.

• 987 - Barreiros - R. Eugênio Portela - 3 qtos, sala, coz.,
banho. Cr$ 250.000,00.

'

APARTAMENTOS
Temos apartamentos c/suíte, 1, 2 'e 3 qtos, na Ilha e di­
versos pontos do Continente, com planos à vista ou fi­

nanciados.
TERRENOS

589 - Rua lano - Barreiros - 324,00m2 - Cr$ 160.000,00.
Aceita proposta.
591 - R. Passos Filho - Barreiros Cr$ 144.000,00
c/100.000,00 no ato e 44 x 1.000,00.
581 - Paralela à R. Otto J. Matina - Barreiros - Cr$
150.000,00. .

. 579 - À. Valdj3rí1ar Ouríques - Estreito .: Ótimo terreno

c/330,00 m2 - Cr$ 330.000,00 ..

58� - Chácara Fabia�a : Excelente lote c/1.á05,00m2,
com ruas calçadas, agua, luz. Cr$ 330.000,00. Aceita

proposta. ,

'

590 - Rod. Virgílio Várzea - Ótimo terreno c/2.750m2, fa­
zendo frente na Estrada Velha p/Sto. Antônio. Cr$
200.000,00.
588 - R. Projetada - V. Esp. Santo - 324,00m2 - Cr$
60.000,00.
587 - t.ot. Metropolitana - S. José - Cr$ 38.500,00 -

325,00m2.

, \

-19

BARBADA - URGENTE PON�O COMERCIAL
ESTREITO

Vendo terreno motivo mudança. Localizado em Serraria,
medindo 360m2. Por apenas Cr$ 60.000,00. Tratar c/ sr ..
Pedro pelo tone 22-3842 ou 22-6633 ramal 239.

A Rua Fúlvio Aducci, Casa com 200 m2. Ter­
reno com 700 m2. Próprio p/Banco, Clínica,
Revendedor de carros, etc ... Tratar com PE­
RITO IMÓVEIS na RUA: BOCAIÚVA N° 26.

fone: 22-4877 - 22-7003.

"�f ••• "t.
.....A....A.....
.

GCI\IER\IO coES'UUXl L

DE SANTA CA�RINA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES
[OBRAS

-.. DEPARTAMENTO �E ESTRADAS

t�
DE RODAGEM

.

DO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMUNICAÇÁ9
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE

RODAGEM DE SANTA CATARINA, atra­

vés do GRUPO EXECUTIVO DE LICITA­

ÇOES (GEL), comunica aos interessados

que a CONCORRENCIA - Edital nO 116/79

teve seu prazo de entrega das propostas
prorrogado para o dia 20 do corrente

mês, no mesmo horário, e a data limite

para depósito prévio de caução prorro­

gado para até as quinze horas do dia de­

zenove.

Demais cláusulas do Edital ficam man­

tidas.
DER-SC, em Florianópolis, 12 no­

vembro de 1979.

Enq? Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

EngO Civil José Antônio Soares Amábile
Diretor de Construção

Trindade, apartamentos de 3 dormitó­
rios, amplo living, área de serviço, ga­
ragem, acesso de serviço e social,
BWC social com azulejos decorados
até o teto,
Pronta entrega sem despesas de esc ri- ,

tura.

Poupança fixa de Cr$ 66.000,00, saldo
Cr$ 7.162,00 mensais.

IMOBlll,ÁRIA . CHALET LTOA
MATRIZ

Av. Ivo Silveira n.O 2340 - CAPOEIRAS
FONES - 44-1989 - 44-0425

"UM NOVO RUMO EM SEUS NEGOCi.JS"

CRECJ -,1295

VENDAS
.

.

' CASAS
I

C- BOM ABRIGO - próximo ao mar - 3 dormitórios, living,
bwc social, cozinha, terreno plano - PREÇO CR$
700.000,00 à combinar.

' .

C- 310 CAPOEIRAS - casa cl 300m2 estilo colonial - 3
dormitórios, 1 suite, e demais dependências, garagem p/
2 carros, jardim interno com 2 pavimentos, sacadas e

armários embutidos,
C- 323 - ESTREITO - CASA com 239m2, estilo moderno 2
salas, 2 dormitórios, 1 suite e demais dependências, ga­
ragem pâf9",2 .CMr�,s··� �-�.�l.c; ,.... ,.� ,

C- 35Q - ROQADO - casa com 80m2 - fiving, 3 dormito­
rios, 'bwc, copa, cozinha. garagem: 1 casa dê alvenaria
com 40m2 nos fundos do terreno BEM LOCALIZADA.
C-351 - SAO JOSE - CASA 2 pavimentos, hall, livinq, 2

�' dormitórios; bwc social, copa, cozinha; área de serviço, .

dep., empregada, terraço, garagem.
.

'

TERRENOS
T - .ESTREITO - terreno com uma casa de madeira com

385m2, bem localizado. PREÇO de ocasião.
.

T - 225 -; ESTREITO - Terreno com 350m2, pavimentaçào.
ótima localizaçào.

T - 256 - LAGOA - terreno com 414m2 a 200 metros do
mar. PREÇO DE OCASIÁO.

,T, - ,257 - LAGOA DA CONCEIÇAO - tereeno- com
1.15Qé,21'm2 -'j3lano 30 metros ao 'mar ",_. ,",-J;j c;"

PREÇO DE OCASIAO. VALOR CR$ 315.000,00 À CO'M­
BINAR

T-252-ESTREJTO - Terreno com 385m2 - terreno com
uma casa de' madeira.
PREÇO 380060,00

CONSULTE NOSSO PLANTA0:
Av. lvo Silveira 2340 - QAPOEIRAS

FILIAL
Rua tenente Silveira, 90 - Fone 22-9692

VENDAS

I�partamentos
Ap - 321 - BornAbriqo Cf 79,26 m2 - 2 quartos e demais

dependências c/garagem, em edifício c/3 churrasquei­
ras, piscina; quadra de esportes e praia particular (área
de 'lazer 6.000 m2). _

Preço Cr$ 640.000,00 - Poupo 77.234,44 - Financ.

562.765,00
Ap-329 - Baia Norte - c/144,37 m2, 3 quartos 'e demais
dependo c/qaraqem, sacada, carpet, piscina e salào de
festas ..

Preço Cr$ 1 m7.306,00. Poupo 2470'14.00. Financ.
1.370.291,00. Obs: Aceitamos terreno e carro no negócio.
Ap. 318 - Kobrasol c/108m2. 3 quartos e demais depen­
'dênctas. C/garágem. Preço Cr$ 675,000,00. Poup:
140.000,00. Fin. 535.000,00
Casas'

.

C-327 - Loteamentos Santo Estevào - 3 quartos e demais
dependências c/garagem. Preço Cr$ 530.000,00. Poupo
46.496,00. Fin. 483.504,00.

C-343 - Capoeiras c/160,00 m2 - 3 quartos (1 suite) e de­
mais depend .. Hall. 'escritório, sacada, terraço, e gara­
gem. Preço. Cr$ 1.200.000,00 Financ. 900.000,00 - Pou­
pança 300.000,00 a combinar (aceita terreno.)
C-344 - centro - 250m2. 3 quartos (suite) 1 escritório. va­
randa fechada, hall, 2 salas de TV, dispensa, garagem
para 2 carros e demais depend. Preço Cr$ 2.300.000,00.
Financiamento até c-s 1,500.000,00.
C - Praia Daniela 360m2 2 pavimentos (frente para o mar)
6 quartos. (2 suites), 2 sacadas, 2 salas, hall,2 cozinhas, 2
dependo empregada 2 garagens, área coberta c/ lajota;
churrasqueira. Cr$ 1.500.000.,00' Poupança Cr$
150.000,00. Saldo financiado

. ...

C - 358 - Kobrasol 205,ÓO m2 (em construção) .3 quartos
(1 suite). hall, 2 salas. lavabo, garagem 'para 2 carros.

churrasqueira, e demais dependências. Cr$ 1.600.000,00.
Poupo Cr$ 150.000,00. Saldo Financiado.

PLANTA0: SABADOS DOMINGOS E FERIADOS.

PODE NÃO' SER UMA MANSÃO,·MAS ACREDITAMOS
QUE SATISFAZ AS SUAS NECESSIDADES.

,
I

II

:
..

'.

I
.

VISITE A OB,RA À RUA AMA�ONAS, N.O 1971
PLANTÃO NO LOCAL AOS SÁBADOS E 'OOMING,OS,
'OU, DI.ARIAMENTE À RUA AMADEU DA'LUZ, 156

.

FONE 22-4400
,':

.

�,

} .:

MAIS UM
SUCESSO
ABSOLUTO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO �'Fpolis, 14/novembro/19?\

TRIBU,NAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇAO E

PUBLlCAÇOES
DECISÕES DA TERCEIRA CÂMARA

CIVIL em 09.11.79.

, (Sessão extraordinária)
APELAÇÕES CIVEIS

N.o 13,340 - XANXERÊ- Apte. Milton
Veronesse. Apda. Comércio e Indús­
tria Saulle Pagnoncelli S.A. - ReI. Des.
Cerqueira Cintra - Negaram provi­
mento, Unânime,

N.o 13,685 - ORLEANS - Aptes. Fe­
lisberto Manoel Rabelo e sua mulher.
Apdo. Casa Becket - ReI. Des. Cer­
queira Cintra - Negàram provimento.
Unânime,

'

N.o 14,023 - LAGES - Aptes. e Ap­
dos, Construtora Serrana Ltda., Ader­
bal Neves e outros - Rei. Des. Cer-\
queira Cintra - Não conheceram da

apelação por intempestiva, Unânime.
N.o 14,046 - ITAPIRANGA -' Apte.

Comercial Tunas Ltda. Apda. Barra e

Cia. Ltda. - ReI. Des. Cerqueira Cintra
- Negaram provimento. Unânime,

N.o 14,047 - ITAPIRANGA - Apte.
Comercial Tunar Ltda. Apda. Barra e

Cia. Ltda. - ReI. Des, Cerqueira Cintra
- Negaram provimento, Unânime,

N,o 14,389 - JOINVILLE - Apte. José
Olávio Budal. Apda. Maria Ferreira'­
ReI. Des. Cerqueira Cintra - De acordo

. com o parecer da douta Procuradoria
Geral do Estado, conheceram da ape­
lação e negaram-lhe provimento,
Unânime,

<,

N.? 14.421 - BLUMENAU - Aptes.
I

-.,

Jaime Sprícigo
Diretor

\

VANDA DE SOUZA SALLES

4°, TABELIÃO DE NOTAS E

4°. OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DENOTIFICAÇAO DE PROTESTOS

Por nào terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a mim fornecidos, ou

por recusarem a tomar ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele

tiverem conhecimentO, que deram entrada neste ofício, para serem protestados contra,
os responsáveis dentro do prazo legal os títulos com as seguintes características:

nO 01 - DP - apreso Bamerindus S/A Centro - devedor: FARMA�IA FLORIANOPOLlS,
n? 02 - DP - apreso Banco Nacional S/A - devedor: VERA DE SOUZA DA SILVA,
n? 03 - CARNE - apreso Besc Financeira S/A - devedor: BRAUI,JO DE ARAUJO
nO 05 - CARNÊ - apres. Besc Financeira S/A - de.vedor: SALVADOR ARNALDO MEIHA
nO 06 - CABNÊ - apreso Besc Financeira S/A - devedor: TEOFILO SCHEIDT
n? 07 - CARNÊ - apreso Besc Financeira S/A - devedor: RUI SALM _

nO 08 - DP - apreso Koerich - devedor: NILSON NICOLAU DA COSTA - CI 4?2685
no 09 - DP - Apres, Koerich - devedor: MARA NADYA PEREIRA - CI 556470
n> 10 - DP - apreso Koerich - devedor: OSMARINA SILVA
nO 11 - DP - apreso Bradesco S/A - Estreito - devedor: ALBERTO COMELLI
nO 12 - DP - apreso Bradesco S/A - Centro - devedor: PONTO 91 MODAS t;TDA,
n: 13 - DP - apreso Livraria e Papelaria Recorde - devedor: CLAUDIONOR CRUZ

,

nO 1-4 - DP - apreso Besc CentrÇl- devedor: COOp, AVIC, DO LITORAL DE FLORIANOPO­
LlS
nO 15 - DP � apreso Besc S/A - Estreito, - devedor: ANTONIO BOAVENTURA DA SILVA-
CPF 070.478,940 , . __

nO 16 - DP - apreso PR..Gustavo Hocha - devedor: KLA1JS 0, VON WINCflL:�R
,

na 17 - DP - apreso Banco Real S/A - devedor: ARNALDO RONALDO CORREA GLAVAN
I

•

nO 18 - NP - APRES, Banco Mercantil - devedor:· MAYKE HEIDRICH - CPF, 116,071,809
na 1-9 - 'LC .: apreso Banco Mercantil - devedor: PANAGHIOTES MEINTANIS - CPF
007,967.439

q_0 20 - NP - apreso Banco Mercantil - devedor: NESTOR LODETTE - CP\ 096.426,099-

nO 21 - NP - apreso Banco Mercantil - devedor: SAULO MAURO REGIS - CPF na
145,085,679

na 22 - NP - apres. Besc S/A - Estreito - devedor: DOMINGOS IZIDORO DA SILVA
nO 23 - NP - apreso Besc S/A - Centro - devedor: GERC:;I ANTONIO CARDOSO
na 24 - NP - apreso Banco Real S/A - devedor: ZANDER GABRIEL CAI,mOSO E OUTRO

na 25 - Np - apres. Banco Real S/A - devedor: MARLENE DE ALMEIDA DIAS CPF
077,857,559

'

na 27 -. NP - apreso Banorte S/A - Centro - devedor: ELlSEU VIDAL - CPF 727.706.438
.

na 28 - NP - apreso Bamerindus Centro - devedor: MARGARIDA MARIA MORENO S. DE
ALMEIDA - CPF na 179,162.679

Florianópolis, 12 de Novembro de 1979

Raquel Pereira dos Santos
Escv. Juramentado P/

,

GOVEFINODD
CEBANcm.

SECRETARIA DO
"

' ....., """""",.�, .',,,•••,,,.,••• ,,,,, •••, ••••»
BEM-ESTAR SOCIAL

•• COHAS/SC
• •
•• .

CO_HMI.. DI M... ITAÇ.Ao DO ISTADO DllIAHT.. ' ..TO_

AVISO

CONCORRÊNCIAS 07/79 e 08/79

A Companhia de Habitaçao do Estado de Santa Cata­

.rina - COHAB/SC, sociedade de economia mista, regis­
trada na Junta Comercial sob na 37.325, CGC na

83,8837101.0001-34, atraves do Grupo Executivo de Lici­

tacões (GEL), faz saber que se acham abertas a Concor-
,

rência nO 07/79, para execuçao por empreitadaglobal de

serviços e obras de construçáo de 86 (oitE'nta e seis),
unidades habitacionais: infra-estrutura e urbanizaçao re-:

creaçao para o conju-nto habitacional de Rio do Sul, no

Municipio de Rio do Sul (SC). e concorrência 08/79 para

execuçao por empreitada global de serviços e obras de

coristrucaq'ríe 176 (cento e setenta e seis) unidades ha­

bitacionais. infra-estrutura e equipamentos comunitanos

para o conjunto habitacional de Joinville, no Municipio
de Joinviile (Se). Os Editais contendo os detalhes

encontram-se afixados na portaria da sede social da

COHAB/SC, sita à rua Almirante Lamego nO 02, em

Florian-opolis/SC, à disposiçao dos interessados" nos

dias uteis. h orario comercial. As informaçóes pertinentes
às concorrências serao prestadas no endereço acima,

onde igl,lalmente poderao ser aoqu iridos o� Cadernos de

Encargos e demais elementos necessanos a quallflcaçao
\

previa das empresas interessadas e a apresentaçao das

propostas,

Florianopolis. 12 de novembro de 1979

Nabor Schlichting
Diretor Presidente

21 ETAPA DEVENDlS'!
KITINETE' .OUSILA

,
.'.

ENTREGI EM 120DlIS
Perto de'cinemas. lojas. bancos.

.

praças. doismodernos elevadores:
hall de, entrada decorado: acabamento'de
primeira qualidade: ,garagem opcionalJ

,

Ad� um apartgmento ou sala, no
EDIFICIO CANADA. Financiamento
_-pela CaixàEconômic� Federal.
Locá1izáção: RuaMarechal
Guílherme,

Plantão de
vendas na
obra.
Utilize o seu

fundo de
garantia.

Ortwin Guenther Blohm -e Walter

Volrnar Blohm. Apdo. Franz Wilhelm
Blohm - ReI. Des, Cerqueira Cintra -

Negaram provimento para jylgar im­

procedente a ação, alterada a conclu­

são da sentença. Unânime.
N.o 14.888 - CAPITAL - Apte. Horst

Klug,e. Apdo. Jóia Posto Ltda. - ReI.

Des. Reynaldo Alves - Conheceram do

recurso e proveram-no, invertendo-se
o.õnus da sucumbência, Unânim�.

N.o 14891 - ITAJJ\I-,Apte. Aloeu Dio­

taltevy. Apdos. Auto Mecânica Alfredo

Breithopf, Egon Jacobsen e Maria
Cristina Ferreira - ReI. Des. Nauro Col-

.Iaço - Deram provimento ao apelo.
Unânime.

AGRAVOS DE INSTRUMENTO
N:O 1.490 - BRUSQUE - Agrte. Nilo

Pio Marcelino. Agrdo. Carlos José No­
lasco - ReI.' Des. Reynaldo Alves -

Deram provimento. Unânime.
'

N.o 1.424 - LAGUNA - Agrte. Maria
Isabel Larroyd Valente. Agrda. Paulo
Manoel Antunes e Filhos - ReI. Nauro

Collaço - Conheceram do agravo e

negaram-lhe provimento, mantendo a

liminar concedida. Unânime.
N.O 1.447 - BRAÇO DO NORTE -

Agrte. Frigorífico Sul Catarinense S/A
FRISULCA, Agrdo. Hatelau

Schlickmahn - ReI. Des. Nauro Col­

laço - Deram provimento ao agravo, a
fim de que se remeta os autos a co- ,

.rnarca de Criciúma. Unânime:

I" O"......�lO

DAUX BOASAIO
Rua Deodoro. 18
Fone: 22-1270.

. Incorporoçôo
e con:strução:

db
----
---_.
----

."

'io9;�'� ..

,..
I )

\
'

Vendas:

'terral�

na 29 - NP - apreso Bamerindus Centro - devedor: OSVALDIR DOS SANTOS CPF na
416.016.709

na 30 - NP - apreso Bamerindus -Centro , devedor:' JOÃO' CARLOS SOUZA - CPF
067.253.769

na 31 - NP - apreso Bamerindus Centro - devedor·: LUC!ANO S, PACIELLO - CPF na
070.200.747 \ \

Lçja Centro: Rua Silveira. 105
Fone: 22-8388
Loja Estreito: RuaGaspar Dutra. 25
Fone: 44-3945

.

Loja Kobrasol: Av. Central. Parque Kobrasol
F9ne:44-4100

Y' AVISO
CONCORRENCIA NQ 19/79

A'COMPANHIA CATARINENSE DE_AGUAS E SA­
NEAMENTO -

.
CASAN," -. sociedade de economia

mista, registr.ada na Junta Comercial do Estado
sob ,no. 34.438. c.o.c. do Ministerio da Fazenda na

82.�08.433/0001-17, com sede à Rua: Emllio Blum
nO 1.1, ern Florianopolis - Santa Catarina, comunica
que se encontram a disposicao dos interessàdos,
no'endereço acima 'mencionado, os elementos da
CONCORRENCIA N° 19/79 destinada a selecionar

propostas para adjudicacao de CONTRATO DE

FbRNEClME�TO Ç>E E:l.iUIP.AMENTO'S
P/tRAtAM'E:NTO DE: AGL)A, ajustando preces uni­
tarios reajustáveis e demais condições, para todos
os Itens mencionados no objeto da licitacao 'que
serao. adquiridos. segundo as necessidades para
permitir. na vigência do Contrato a progressiva de­

finiçao de quantidades, discriminadas na Autori­
zacoes de Fornecimento (AF) de conformidade,
com a aplicacao em OBRAS EM EXECUÇAcJ.
'.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da re­

cepçao da CASAN, andar térreo, local onde deve­
rao ser entregues as propostas ate à� 1 Ó:OO

(quinze) horas do dia 2� (vinte e nove) de No-
vembro de 1.!:i7'd."

I

f

Florianopolis, 09 de Novembro de 1.�7\:i.

A DIRETORIA
I

.
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EDITAL DE PRAÇA
. (Prazo de 10 dias) ,�-OITAL DE PRAÇA

(Prazo de 10 dias)
O Doutor Hélio Callado Caldeira, Juiz Federal da Seção
Judiciária do Estado de Santa Catarina, na forma da lei,
etc.

,

Faz saber a todos quanto o presente edital virem ou dele
"conhecimento tiverem que, por este o leiloeiro, senhor
Maurílio da 'Luz, devidamente autorizado por este Juízo,
promoverá a venda.em hasta pública dos bens penhorados
nos autos do Processo de Execução Diversa n.? 8.610171',
em' que é credora a Caixa Econômica Federal - CEF e

devedor-es José Roberto da Silva Peixoto e sua mulher
Eliane Elpo Peixoto, na sala de Audiências, no 10.0 andar,
do Edifício Centro Executivo Miguel Daux, no dia 22 de
novembro do ano em curso, às 15 horas, em primeira e­

única praça por preço nào inferior ao saldo devedor (Cr$
1.327,773,60), tendo o imóvel as seguintes características:
"um apartamento, de nO 303, tipo C. localizado no 3_.0
andar do Edifício Almirante Lamego, situado à Rua Almi­
rante Lameqo, 105, nesta Capital, com a área privativa de
93,0524 metros quadrados. que inclui mas uma área de

pilotis de 24',1390 metros quadrados para estacionamento
de automóveis, correspondendo-lhe nas áreas de uso

comum uma parte ideal de 7,4608 metros quadrados, tota­
lizando aárea construída de 124,6522 metros quadrados e
uma-tração ideal no terreno de 40,5663 metros quadra­
dos". E, quem o mesmo quiser 'arrematar, deverá compa­
recer no dia; hora e local determinados, cientes de que a

venda será feita à vista. E, para que chegue ao conheci­
mento de todas e, principalmente'! dos devedores dando­
se-os por intimados.' caso não sejam encontrados. para
que nào possam de futuro alegar ignorância, passou-se o

presente' edital em mais três vias de igual forma e teor,
sendo uma afixada río local de costume e as demais publi­
cadas na forma da lei, Dado e passado na Secretaria da

Justiça Federal - Seçào Judiciária do Estado de Santa
Catarina. nesta cidade de Florianópolis, aos vinte e s�is
(26) dias do mês de outubro do ano de mil novecentos e

setenta e nove\( 1979), EU, Agentede Segurança Judiciário,
o datilografei, e Eu. Diretor da Secretaria, o subscrevi.

O Douto� Hélio Callado Ca'ldeira, Juiz' Federal da Seção
JUdiciária do Estado de Santa Catarina, na forma da lei,
etc.
Faz saber a todos quanto o presenté edital virem ou dele

conhecimento tiverem que, por este leiloeiro, senhor Mau­
rílio da' Luz, devidamente autonzado por este Juízo, pro-

'

moverá a venta em hasta publica d� bens penhoràdos
nos autos do Processo de Execução Diversa n.o, 1 0885/78,
em que é credora a Caixa Econômica Federal -. CEF e
devedor Luiz Paulo Peixoto, na sala de �udiêncjas, no 10.0
andar, do Edifício Centro Exeçutivo Miguel Dáux, no dia 22
de novembro-co ano em curso, às 1'4 horas, em. primeira e
única praça por preço não inferior ao saldo devedor (Cr$
1.151.960,06), tendo o imóvel as seguintes características:

--: "o terreno, foreiro de marinhá, de forma ir,regular, com a

área de 197,150 metros quadrados, fazendo frente, com
A,lO metros, para a Avenida Ruben� de Arruda Ramos;
fundos, em 5,50 metros, com a propriedade de Antônio
Carlos da Nova; lado direito, em 27,OO.metros, com a

propriedade de pdyson C'esar Avila; lado esquerdo. em
27,00 metros, para a ,Travessa Harmonia; a caga, nele
construída, de alvenaria, residencial com um pavimento,
c.ontendo a área de 98',70 metros quadrados". E, quem o

mesmo quiser arrematar, deverá comparecer no dia, hora
e local determinados, ciente de que a venda será feita à
vista. E, para que chegue ao conhecimento de todos e,
principalmente do devedor dando-se-o por intimado, caso
não seja encontrado, para que não possa de futuro alegar
ignorância, passou-se o presente edital em mais três vias
de igual torma e teor, sendo uma afixada no local de
costume e as.demais publicadas na forma da lei. Dado e

passado na Secretaria da Justiça Federal- Seção Judiciá­
ria do Estado de Santa Catarina, mista cidade de Florianó­
polis, aos vinte e s�is (26) dias do mês de outubro do ano
de mil e novecentos e setenta e nove (1979), Eu, Agente de
Segurança Judiciário, o.datilografei, e Eu, Diretor da Se­
cretaria, o subSCrevi.

HÉLIO CALLADO CALDEIRA
JUIZ FE-DERAL,

HELIO CALLADO CALDEIRA
JUIZ FEDERA.L'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




